
 
 

 
 

 

UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE HUMANIDADES E DIREITO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO EM EDUCAÇÃO 

 

 

 

LUCIENE DOMENICI MOZZER 

 

TRADIÇÃO & INOVAÇÃO  
COMPETÊNCIAS TECNOLÓGICAS NECESSÁRIAS À PRÁTICA 

EDUCACIONAL 
 

 

 

 

 

 

 

SÃO BERNARDO DO CAMPO 

2014 



 
 

 
 

 

LUCIENE DOMENICI MOZZER 

 

 

 

 

 

TRADIÇÃO & INOVAÇÃO  
COMPETÊNCIAS TECNOLÓGICAS NECESSÁRIAS À PRÁTICA 

EDUCACIONAL 
 

 

 

 

Dissertação apresentada como exigência 
do Programa de Pós-Graduação em 
Educação, da Universidade Metodista de 
São Paulo para obtenção do título de 
Mestre em Educação. 

Área de concentração: Educação. 

Orientação: Prof.ª Dr.ª Norinês Panicacci 
Bahia.  

 
 
 
 
 
 

SÃO BERNARDO DO CAMPO 
2014 



 
 

 
 

FICHA CATALOGRÁFICA 
 
 
 

  M879t Mozzer, Luciene Domenici 

      Tradição & inovação: competências tecnológicas 

necessárias à prática educacional / Luciene Domenici Mozzer. 

2014. 

      184 p. 

 

      Dissertação (mestrado em Educação) --Faculdade de 

Humanidades e Direito da Universidade Metodista de São 

Paulo, São Bernardo do Campo, 2014.         

      Orientação: Norinês Panicacci Bahia. 

 

      1. Professores - Formação profissional  2. Inovações 

tecnológicas  3. Novas tecnologias - Educação  4. Saberes do 

docente  I. Título. 

 

CDD 374.012 



 
 

 
 

A dissertação de mestrado sob o título “TRADIÇÃO & INOVAÇÃO” 

COMPETÊNCIAS TECNOLÓGICAS NECESSÁRIAS À PRÁTICA EDUCACIONAL 
elaborada por Luciene Domenici Mozzer foi apresentada e aprovada em 

27/11/2014 perante banca examinadora composta por Profª. Drª. Norinês Panicacci 

Bahia (Presidente/UMESP), Profª Drª.  Adriana Barroso de Azevedo (Titular/UMESP) 

e Prof. Dr.. João Cardoso Palma Filho (Titular/UNESP) 

 

__________________________________________ 

Profa. Dra. Norinês Panicacci Bahia 

Orientador/a e Presidente da Banca Examinadora 

 

__________________________________________ 

Profa. Dra. Roseli Fischmann 

Coordenador/a do Programa de Pós-Graduação 

 

 

Programa: Pós-Graduação em Educação da Universidade Metodista de São Paulo. 

Área de Concentração: Mestrado em Educação 

Linha de Pesquisa: Formação de Educadores 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
“[...] o qual passando pelo vale árido faz dele um manancial. Sl 88.6”. Dedico 

este trabalho ao meu pai que me ensinou a passar pelos problemas, que a vida nos 

apresenta, sempre confiante e firme na fé, fazendo desses um momento de reflexão 

e aprendizado. Meu pai se estivesse vivo, estaria muito orgulhoso. Afinal, segundo 

ele “a educação é a única herança concreta que podemos deixar para os nossos 

filhos e que ninguém poderá tirar.” Deus tirou-o do meu convívio, mas sei que está 

bem. 
 

 

  



 
 

 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradecer no dicionário Aurélio significa: Ato de agradecer. Gratidão; 

reconhecimento. Porém, tem origem1 

da palavra - obrigado como forma de agradecimento vem do 
latim obligatus, particípio do verbo obligare, ligar, amarrar. 
Quando nos tornamos devedores de outrem por serviço que nos foi 
prestado, criamos um elo, mesmo que momentâneo, e devemos 
agradecer. 

Após esclarecermos o significado da palavra, posso enfim fazer meus 

agradecimentos, sabendo do seu real sentido. 

Agradeço a Deus,  
Primeiramente, por permitir que cursasse o mestrado, dando-me 

condições de chegar ao final. Protegendo-me em todas as idas e vindas de Juiz De 

Fora/MG para São Paulo/São Bernardo do Campo. 

 

Agradeço à minha mãe, 

Pelas orações que me sustentaram em cada etapa. Por cuidar da minha 

filha na minha ausência; por zelar pelo meu bem estar e estar sempre perto, 

quando precisei. 

 

Agradeço ao meu esposo Marco 

 Por nunca me deixar desistir, colocando-me sempre no trilho. Incentivando-

me. Cuidando da nossa filha Esther. Compreendendo os momentos de ausência. 

 

Agradeço à minha filha Esther 

Por nunca me deixar desistir, deixando sempre uma cartinha de incentivo 

na minha bolsa de viagem. Por confiar e acreditar que seria capaz de concluir o 

                                                           
1Fonte: http://ucel.eln.gov.br/portal/mostra_artigo. php?idArtigo=59 



 
 

 
 

mestrado. Por me fazer tão feliz nos momentos difíceis que enfrentei ao longo da 

jornada. 

 

Agradeço ao meu irmão Otto  

Por permitir que cursasse o mestrado, apoiando-me financeiramente. Por 

ocupar o lugar do meu pai, preenchendo o vazio deixado por ele e zelando pelo meu 

sucesso.  

 

Agradeço às minhas irmãs Mônica (Baby) e Consuelo (Con) 

Grandes amigas e companheiras. Estiveram sempre comigo. Quantos 

telefonemas e cafés que precisei tomar para repartir minhas angustias e alegrias.  

Quantas lágrimas derramadas e quantas risadas das aventuras! Obrigada minhas 

amadas irmãs. 

 

Agradeço ao meu irmão Daniel 

Por cuidar do meu joelho, amenizando as dores causadas pelas longas 

viagens que realizava. Socorrendo-me, prontamente, à distância, sempre que 

precisava. 

 

Agradeço à D. Maria (Dadai) 

 Por  tudo que fez pela Esther. Por cuidar com tanto zelo do meu 

maior tesouro. Pelos conselhos e palavras de incentivo. 

 

Agradeço à orientadora Norinês P. Bahia 

Ah, Nori! 

 Se não fosse você com sua paciência, palavras doces, como teria feito? 

Como aprendi com você! Sempre que tínhamos orientação e ouvia sua trajetória 

refletia a respeito da minha. Como seu relato estava diretamente ligado ao momento 

que eu estava passando!  Como me ajudou a continuar, a não desistir. Não tive só 

um aprendizado acadêmico com você, mas principalmente, um aprendizado de vida. 



 
 

 
 

Aprendi que podemos recomeçar a qualquer momento da vida! Tenho muito respeito 

e admiração por você. Obrigada! 

 

Agradeço à minha amiga Claude 

 Um anjo que Deus colocou na minha vida. Como esquecer as orações, os 

conselhos, os cânticos. Alegrava sempre minhas manhãs. Como sou grata. 

 

Agradeço à minha amiga e irmã Fernanda 

Agradecer a Fê é difícil. É tanta coisa.  Quantas conversas, tivemos! 

Lanchinhos saudáveis. Uma amiga que virou irmã. Não posso esquecer os “mimos” 

que recebia. E, principalmente o carinho. 

 

Agradeço às minhas amigas de São Paulo 

Ou melhor, aos anjos que Deus colocou, mais uma vez, na minha trajetória. Em 

cada etapa apareciam para me ajudar. Todas com seu devido valor. 

 

Agradeço à minha companheira de viagem Andrea 

Quantos apertos e risadas. Valeu a pena! Conseguimos! 

 

Agradeço ao corpo docente do curso de Pós-graduação 

A todos os professores, em especial aqueles com os quais tive o prazer de ter 

aula e aprender um pouco, contribuindo para meu crescimento acadêmico! 

 

Agradeço a banca de avaliação da pesquisa 

Ao professor João Cardoso Palma Filho e à professora Adriana Barroso 

Azevedo pelas contribuições que possibilitaram o enriquecimento da pesquisa. 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Bem sei que tudo podes e nenhum dos teus planos pode 

ser frustrado” (Jó 2.2) 

Quando Jesus caminha conosco... 

nossas causas perdidas têm solução. 

A fé pode triunfar sobre o medo. 

A morte não tem a última palavra. 

O choro é substituído pela alegria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

RESUMO 
 

No presente trabalho realizamos uma análise sobre os novos paradigmas 
educacionais diante do fenômeno da expansão das tecnologias, as recomendações 
oficiais sobre a incorporação da tecnologia no contexto educacional e nas práticas 
docentes. Teve como objetivos pesquisar sobre as discussões acerca das 
contribuições da tecnologia no contexto educacional; analisar as competências 
necessárias para uma ação docente significativa utilizando as ferramentas que a 
tecnologia educacional disponibiliza para o professor; identificar como as inovações 
tecnológicas podem agregar valores às ações pedagógicas já existentes e suas 
múltiplas possibilidades de enriquecer a prática docente; analisar as razões pelas 
quais professores não conseguem agregar em sua rotina pedagógica a tecnologia. 
Realizamos uma pesquisa de campo que teve como sujeitos cinco professores do 
Fundamental 1ª fase, de Instituições Públicas(s) e Privadas(s) da cidade de Juiz de 
Fora/MG, atuantes na sala de aula. Para a coleta de dados aplicamos um 
questionário para a identificação do perfil dos sujeitos e entrevistas de 
aprofundamento. Para a análise dos dados das entrevistas utilizamos a metodologia 
de “análise de conteúdo”, proposta por Bardin (1979) e Franco (2003). Os resultados 
obtidos apontam para a necessidade de mudança no sistema educacional, um 
repensar da formação docente, pois hoje é fundamental que tenhamos professores 
capazes de incorporarem as tecnologias na prática cotidiana.  
 

Palavras- chave: Formação Docente, Tecnologia, Saberes Docentes. 

 

 

 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

In the present study we perform an analysis of the new educational paradigms on the 
phenomenon of expanding technologies, the official recommendations on the 
incorporation of technology into educational settings and teaching practices. The 
objectives are researching the discussions about the contributions of technology in 
educational settings; analyze the skills needed for meaningful teaching activities 
using educational technology tools available; identify how technological innovation 
can add value to existing pedagogical actions and its multiple possibilities to improve 
teaching practice; analyze the reasons why teachers can not aggregate into their 
routines this kind of pedagogical technologies. We conducted a field research as 
subjects who had five teachers of Primary Phase 1, Public Institutions (s) and Private 
(s) in Juiz de Fora city / MG, active in the classroom. For data collection it was 
applied a questionnaire to identify the personal characteristics and deepening 
interviews. For the analysis of the interview data it was used the methodology of 
"content analysis", proposed by Bardin (1979) and Franco (2003). The results show 
the necessary changes in the educational system, and rethinking of teaching 
education, because today is crucial that teachers must incorporate these kind of 
technologies in currently practice. Key word: Teaching, Technology, Knowledge 
Teachers Training. 
 
Key word: Teacher Technology Training teachers knowledge. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Iniciei minha formação acadêmica no Colégio Metodista Granbery aos 

seis anos. Naquela época era apenas uma garotinha assustada diante da 

imponência do “Gigante Branco” cursando o terceiro período, atualmente o 1º ano do 

Ensino Fundamental 1ª fase, no ano de 1975.  

 Ao longo dos anos que passei no Granbery meu aprendizado foi além de 

conteúdos disciplinares de qualidade. Aprendi valores éticos e morais os quais 

procuro conservar até hoje na minha vida. 

 Em 1986 cursei meu último ano no Granbery. Peguei um “novo vagão do 

trem da vida” rumo à UFJF (Universidade Federal de Juiz de Fora). 

 No ano de 1987, aos dezessete anos, ingressei no curso de Licenciatura 

e Bacharelado em Educação Física, devido à forte influência do tempo em que 

estudei no Colégio Metodista Granbery onde participava de todas as equipes de 

esporte (handebol, voleibol, basquetebol, ginástica rítmica e artística).  

 Ao mesmo tempo tive o privilégio de iniciar minha carreira docente (1987), 

como professora auxiliar no colégio Metodista Granbery, na Educação Infantil, 

função que exerci por quatro anos. Foram anos de aprendizado e procurando 

conciliar a faculdade com o trabalho. 

 Concluí a faculdade em 1993. Precisei trancar a matrícula por dois anos 

porque, apesar dos esforços, não conseguiria concluir no tempo pré-estabelecido. 

Nesse período busquei me qualificar melhor cursando o antigo Magistério e 

complementando com o 4º ano Adicional, referente à Educação Infantil. 

 Trabalhei durante doze anos, como professora de Educação Física na 

Secretaria de Educação Municipal de Juiz de Fora/MG e cidades vizinhas.  

 Minha trajetória profissional, meus anseios, me fizeram trilhar novos 

caminhos, tendo que sair da instituição.  Tive o cuidado de manter sempre acessa a 

chama Granberyense, pois pretendia um dia retornar como educadora metodista 

novamente, não só pela religião que professo, mas pelas marcas que o Granbery 

deixou na minha vida. 
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 Em 1997 me candidatei a uma vaga de professor de informática educativa 

(Instituição privada de ensino em Juiz de Fora); uma área que estava começando a 

despontar na educação. Como sempre gostei de tecnologia resolvi conhecer mais a 

fundo. Fiz o processo de seleção e fui aprovada.  

 Iniciei uma nova carreira profissional, na qual estou até hoje. Comecei 

como professora de informática educativa na rede particular e pública municipal de 

Juiz de Fora, com a oportunidade de trabalhar do maternal ao ensino médio. Foi um 

período de muita aprendizagem, pois precisei transpor muitas barreiras 

educacionais. 

 Diante desse cenário profissional procurei me aperfeiçoar, através de uma 

Pós-graduação Lato-Sensu na área da Tecnologia Educacional. Cursei em 

Lavras/MG o curso de Tecnologia aplicada à Educação. Naquela época o curso era 

semipresencial, entretanto sem características do ensino a distância atual.  

Tínhamos uma estrutura de apostila e encontros mensais, onde discutíamos os 

conteúdos e realizávamos avaliações. 

 No ano de 2002, fui convidada pela Instituição Metodista Granbery a 

assumir a função de Supervisora Pedagógica da Tecnologia Educacional. Fui 

provocada a liderar um grande desafio - trabalhar com o professor ensinando-o a 

usar a tecnologia para a incorporação no seu cotidiano. Neste período, comecei a 

me interessar pela formação docente. Percebi que precisava trilhar o caminho da 

formação do professor. Dei início, então, a uma busca por autores que refletiam a 

respeito da formação docente e o uso das tecnologias, contribuindo e enriquecendo, 

assim, minhas atividades diárias. Foram anos de muita troca e aprendizado.  

 Alguns teóricos, que destaco a seguir, contribuíram para minha 

caminhada longa e incansável de aprendizado GARRIDO (2002) - destaca a didática 

e formação de professores (percursos e perspectiva no Brasil); TARDIF (2005) 

dedica-se a explorar os saberes docentes e a formação profissional; HUBERMAN 

(1995) – enfatiza as novas exigências educacionais e a profissão docente; 

ALARCÃO (2003) - desvela a formação de professores reflexivos para uma escola 

reflexiva; FREIRE (2008) – aborda as tecnologias na educação; LÉVY (1996) – 

aborda os conceitos de Cibercultura; FERNANDES (2004) – navega no mundo 

tecnológico, destacando a relação de professores e computadores; MORAN (2007) 
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– associa as novas tecnologias e a mediação pedagógica; KENSKI (2006) – aborda 

a temática das tecnologias e o ensino presencial. 

 Em 2005, realizei meu primeiro curso em Educação a Distância (EaD) 

(Introdução a Docência em EaD) na Universidade Metodista de São Paulo (UMESP). 

Foi meu primeiro contato com a EaD. Fiquei muito interessada com as possibilidades 

que a modalidade poderia proporcionar ao processo educacional 

(ensino/aluno/professor) e como poderia me ajudar na tecnologia educacional. 

Desde então trabalho, paralelamente, com a EaD no projeto da Universidade Aberta 

do Brasil (UAB)/UFJF.  

 Tive o privilégio de passar por todas as funções da EaD (de aluna à 

coordenadora de curso). Hoje, tenho aproveitado tudo que aprendi com a EaD na 

prática cotidiana, de modo a facilitar a integração do professor com as novas 

tecnologias. 

 Atuei junto ao CEAD (Centro de Educação a Distância) - UFJF como 

auxiliar pedagógica e posteriormente na coordenação das capacitações. Todas as 

capacitações que eram realizadas para os professores, funcionários e alunos na 

modalidade EaD eram de minha responsabilidade. 

 Atualmente, atuo como professora do Ensino Superior da rede particular 

de Juiz de Fora nas disciplinas da EJA (Educação de Jonvens e Adultos), EA 

(Educação Ambiental), TIC´s na educação (Tecnologia de Informação e 

Comunicação) e Didática da EaD (Educação  a Distância) no curso de Pedagogia. 

 Além de docente no ensino superior, trabalho como professora, Designer 

Instrucional, Coordenadora Pedagógica e Coordenadora de Tutores do curso da 

Pós-Graduação do curso de Mídias na Educação da UFJF/UAB. 

 A partir da minha inserção no meio tecnológico educacional, do meu 

cotidiano como professora e coordenadora tenho me direcionado para inquietações 

que pretendo desvendar através de estudos mais aprofundados. 

 Durante minha trajetória profissional algumas questões me inquietavam, 

como a inserção do professor no meio tecnológico e o uso efetivo dessas 

tecnologias no cotidiano escolar. Fui então, em busca de aprofundar meus 

conhecimentos e desvelar esses questionamentos que há tanto tempo 

acompanhavam-me e precisavam de respostas. 
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 Para tal obejtivo procurei uma instituição que atendesse todas as minhas 

necessidades acadêmicas. Por isso estou na Metodista/SP. Apesar de ser tão longe 

da minha casa, atende perfeitamente aos meus anseios acadêmicos. 

 Minha pesquisa está voltada para algumas questões como: quem são os 

autores que discursam sobre as competências necessárias ao professor do século 

XXI, bem como sua relação com as tecnologias educacionais, buscando através de 

um levantamento/revisão da literatura, sobre estes autores, um aprofundamento 

reflexivo a respeito dessa temática; se o professor passa por capacitações e projetos 

de formação continuada na área da tecnologia educacional, como aperfeiçoar esses 

conhecimentos de forma a se apropriarem desses recursos no seu cotidiano 

escolar? E por que os professores não a incorporam, mesmo depois da participação 

das formações? 

 A pesquisa configurou-se em três etapas. A primeira abordou os saberes 

docentes, bem como a trajetória de formação dos professores. A segunda etapa 

tratou da tenologia educacional no contexto da educação, assim como as 

competências e habilidades na área das TIC’s. C. A pesquisa foi concluída com uma 

analise reflexiva dos pontos destacados pelos sujeitos, dialogando com os autores 

referenciados na pesquisa. 

 Tecnologia Educacional e EaD são recursos poderosos para a promoção 

do ensino-aprendizagem. É relevante que a tecnologia esteja inserida nos currículos 

das escolas atualmente, pois estamos lidando com alunos considerados, por alguns 

autores, como “nativos digitais”, com habilidades e competências tecnológicas. 

Encanto-me pelas fantásticas e diversas possibilidades de trabalho que 

ambos propiciam à educação. Porém, me preocupo muito com a formação do 

professor quanto ao uso da tecnologia na sua prática educacional. É preciso 

preparar o profissional de educação de forma eficiente e dinâmica para que 

incorpore realmente na sua prática docente os recursos tecnológicos.
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“Todos vão ser encorajados a aproveitar as ocasiões de 
aprender que lhes oferecerem ao longo da vida e terão 

possiblidades de fazê-lo.” 

 (Relatório UNESCO –Jacques Delors – 1996) 
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CAPÍTULO I – SABERES DOCENTES E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 
Os que acreditam em "formação" sabem que é 

preciso se preparar para a empreitada, ela é longa, é 
preciso austeridade, leituras e muito esforço. 

(J.M.Coetzee) 

 

 A compreensão sobre o momento educacional do séc. XXI, no qual 

estamos inseridos, têm sido alvo de inúmeros estudiosos de áreas do conhecimento 

afins. Ainda estamos distantes de alcançar um patamar satisfatório de captação 

deste fenômeno, não só pela sua contemporaneidade, mas principalmente pelo seu 

alto grau de complexidade, o que exige um contínuo esforço investigativo. 

 Diante desta perspectiva, a reconfiguração do trabalho e formação 

docente faz-se necessário, pois presenciamos a inserção das “novas tecnologias”, 

ou melhor, das TIC’s (Tecnologias de Informações e Comunicação). É preciso 

compreender que se trata de um conjunto de práticas e linguagens desenvolvidas 

nas situações concretas do ensino, ou seja, as TIC’s têm sido um componente 

decisivo dos discursos educacionais, abarcando a magnitude do conjunto das 

práticas de linguagem nos mais diferentes espaços e contextos textuais. 

 O Capítulo I desvela pontos que se configuram na relação dos saberes e 

formação docente. Para tal foi estruturado em três etapas, para melhor 

compreensão. A primeira etapa trata do panorama da formação dos professores no 

Brasil, aportada em autores como Nóvoa, (1998) Gatti, Barreto (2009), Delors 

(1996), Huberman (1995), Santos (2002), dentre outros.  Faz referência, também, à 

LDB 9.394/96, na qual descreve as diretrizes para a formação docente. 

 A segunda etapa aborda a temática dos saberes docentes, numa 

perspectiva geral, descrevendo a evolução e o processo de formação docente, já 

que está voltado para a construção de um saber experiencial do professor, bem 

como dos problemas e desafios do cotidiano escolar. Autores como Nunes (2007), 

Arroyo (2007), Romanowski (2009), Tardif e Lessard (2005), Frigotto (1991), 

agregam a fundamentação teórica. 

 Para ampliar a compreensão crítica da temática do Capítulo I, a última 

etapa, discute os saberes docentes do séc. XXI. Na rota de uma perspectiva 

reflexiva, nos ancoramos nos autores como Buarque (2009), Moran (1995), 

http://pensador.uol.com.br/autor/j_m_coetzee/


19 
 

 

Perrenoud (2002), Rios (2001), Bahia (2012), Nóvoa (1991), para situar a discussão 

aqui proposta, já que é necessário considerar a importância de o docente aliar as 

novas concepções educacionais com a prática cotidiana educacional. 

 

1.1  - UM PANORAMA DA FORMAÇÃO DOS PROFESSORES NO BRASIL 

Ao referirmos à trajetória da formação docente no Brasil, não podemos 

deixar de descrever, brevemente, o sistema educacional brasileiro e sua história. 

Autores como Lanter-Lobo (2003) definem o sistema educacional 

brasileiro como um 

[...] movimento que segue as mesmas determinações do conjunto de 
formações sociais e capitalistas atuais. Apresentam, porém, 
características próprias de um sistema educacional que se estrutura 
e se expande em meio a um processo de capitalismo inserido na 
etapa monopolista, concentrada do capitalismo e teve, como ponto 
de partida, um passado colonial. (p.172). 

 

A história da educação brasileira vem sofrendo modificações, desde 1889, 

com o objetivo de corroborar com a relação entre a aprendizagem e inclusão de 

todos no ambiente escolar. Várias reformas foram realizadas. Surgem, então, 

educadores que lideravam movimentos em prol da educação, buscando estabelecer 

uma escola democrática. 

Nóvoa (1998) aponta que ao longo do séc. XIX, 

[...] em paralelo com a emergência de novos modos de governo, a 
escola transforma-se em um elemento central do processo de 
homogeneização cultural e de invenção de uma cidadania nacional. 
[...] O desenvolvimento da escola de massas faz parte de uma 
dinâmica transnacional que se inscreve, nos diversos contextos 
nacionais de racionalidade, tecnologias e de progressos difundidos a 
nível nacional. (p.22) 

 

 Durante este período, podemos observar que a escola definiu-se num 

modelo que é predominante até os dias atuais. Alunos agrupados em classes 

graduadas, homogêneos. Saberes organizados em disciplinas que são consideradas 

referências estruturantes do ensino e do trabalho pedagógico. Professores com 

perfis generalistas, nas séries iniciais e especialistas nas séries finais, significando 

um perfil docente pouco favorável a novos saberes. 
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Foi nos meados do século XX que o processo de expansão da 

escolarização básica teve início, concretizando por volta de 1970 e início de 1980, 

pois até então era considerada um direito das classes privilegiadas. 

Porém, foi na década de 1990 que ocorreu o movimento de procura por 

novos paradigmas educacionais desvelando a prática e os saberes pedagógicos 

relativos ao conteúdo escolar a ser ministrado nas escolas. 

As reformas no contexto das políticas públicas educacionais foram mais 

efetivas nesta década. Foram introduzidas mudanças na organização e gestão 

escolar. Todas essas mudanças encontram-se registradas no texto da LDB 9.394/96 

(Lei de Diretrizes e Base). Na referida Lei podemos encontrar importantes mudanças 

no trabalho docente. 

De acordo com Oliveira (2007), a força que a LDB 9.394/96 (Lei de 

Diretrizes e Base) passa a ter depois da sua promulgação desperta nos professores 

a vontade de 

[...] transformarem suas práticas e buscarem o domínio de novos 
saberes no exercício de suas funções. Esses profissionais têm 
buscado novas competências que possam contribuir na resposta às 
demandas por pedagogia de projetos, transversalidade dos 
currículos, e aos procedimentos avaliativos orientados para formas 
mais dinâmicas e formativas. (p.109) 

 

No texto da Lei no título VI, artigo 67 há uma significativa atenção para a 

valorização dos profissionais da educação. Entretanto observa-se que as “garantias 

legais não tem sido suficientes para a efetivação na prática da dita valorização 

docente.” (p.110). 

O artigo 67 foi assim definido: 

Art. 67. Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos 
profissionais da educação, assegurando-lhes, inclusive nos termos 
dos estatutos e dos planos de carreira do magistério público: 

I – Ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos; 

II – Aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com 
licenciamento periódico remunerado para esse fim; 

III – Piso salarial profissional; 

IV - Progressão funcional baseada na titulação ou habilitação, e na 
avaliação do desempenho; 

V – Período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído 
na carga de trabalho; 
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VI – Condição adequada de trabalho. 

Parágrafo único. A experiência docente é pré-requisito para o 
exercício profissional de quaisquer outras funções de magistério, nos 
termos das normas de cada sistema de ensino. (p.111). 

 

Inicia-se, portanto, pesquisas para complexidade da prática pedagógica e 

saberes docentes, cujo objetivo primordial era o resgate do papel do professor no 

ambiente escolar, bem como sua formação que ultrapassa os limiares do 

desenvolvimento pedagógico, atingindo o campo pessoal, profissional e 

organizacional da profissão docente. 

Dessa forma, cabe aqui ressaltar que atualmente, os pesquisadores 

brasileiros vêm buscando um conhecimento mais aprofundado dos saberes 

docentes, bem como o papel do professor frente aos novos desafios educacionais, 

visto que o mesmo é considerado como um profissional que adquire e desenvolve 

inúmeros conhecimentos a partir da prática e no confronto diário com as condições 

da profissão. 

No Brasil, a formação de professores sempre foi um elemento 

fundamental para atingir os objetivos visados pela educação, já que é na prática que 

o professor operacionaliza as propostas das reformas educacionais, adaptadas à 

realidade social brasileira. 

Os registros indicam que a primeira forma de preparação de professores 

ocorreu a partir de 1820, no Brasil, uma vez que a preocupação era preparar os 

docentes para dominarem os métodos pedagógicos. 

Diante desse contexto, Gatti e Barreto (2009), ambos da Fundação Carlos 

Chagas com apoio da UNESCO realizaram uma pesquisa que buscou mapear o 

cenário da formação docente no Brasil, bem como suas características principais 

apresentados também por dados estatísticos, procurando compreender as diferentes 

dimensões do professor e da formação docente, bem como o perfil desses 

profissionais que atuam no cenário educacional brasileiro. Essa pesquisa, afirma 

que “a situação atual é bastante crítica, certamente devido a omissões que se 

acumularam e foram progressivamente se agravando ao longo da história, indicando 

um baixo rendimento escolar” (p.8). 
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Ainda sobre essa pesquisa (GATTI e BARRETO, 2009), podemos 

considerar como prioridade, na Agenda Mundial da Organização, a 

profissionalização do docente, em decorrência da importância do professor no 

processo de assegurar um ensino de qualidade para todos, tanto no “plano cognitivo 

quando na dimensão humanista e ética da profissão” (p.11). 

 Ao refutar a ideia da formação de professores, as autoras desvelam a 

complexidade da questão. De um lado encontramos a expansão da oferta de 

educação básica, juntamente com os esforços de inclusão social, resultando numa 

demanda maior de contingentes de professores em todos os níveis educacionais. 

Por outro lado às consideradas urgências causadas pelas transformações sociais 

que atingiram os diversos âmbitos da atividade humana, culminaram dentro dos 

muros das escolas. 

[...] o trabalho do professor, além da importância no campo 
econômico, também tem um papel central do ponto de vista político e 
cultural. O ensino escolar há mais de dois séculos constitui a forma 
dominante de socialização e de formação nas sociedades modernas 
e continua se expandindo. (GATTI e BARRETO, 2009, p.15). 

 

 Nessa perspectiva, um esclarecimento se faz oportuno no que tange a 

conhecermos o perfil desses profissionais da educação que atuam no Brasil, na 

educação básica. Gatti e Barreto (2009) desvelam esse perfil de profissional, no qual 

vamos explorar a seguir. 

Pode-se constatar, através da pesquisa, que a distribuição da profissão 

docente, no Brasil, é definida em primário e secundário e que apresentam duas 

características importantes: 

A primeira corrobora que 88% dos professorados não exerce um 
trabalho secundário como professor, dedicando-se à docência 
exclusivamente como sua ocupação principal. A segunda 
constatação é que os que têm um trabalho secundário como 
professor tendem a ministrar aulas no mesmo nível de ensino do seu 
trabalho principal. (p.21) 

 

 Outro ponto destacado está relacionado com o perfil etário desses 

profissionais.  A maior porcentagem de docentes jovens está concentrada na 

educação infantil, 41% com idade até 29 anos (conf. GATTI E BARRETO, 2009, 



23 
 

 

p.26). No ensino fundamental pode-se observar que a faixa etária dos docentes está 

entre 30 anos e 46 anos, portanto mais velhos. 

 Em relação à jornada de trabalho, observamos que, no setor público, os 

professores da educação básica têm maiores jornadas do que no ensino privado, 

atingindo os números de 25 a 30 horas semanais. 

 É necessário destacarmos a questão da escolaridade e demandas de 

formação. Os dados da pesquisa apontam que as maiorias dos professores 

brasileiros possuem formação adequada para o nível no qual estão inseridos. Na 

educação infantil 54,3% dos professores possuem formação de nível médio e, no 

ensino fundamental 1ª fase 41,3%. 

 Outro aspecto que se revela fundamental, na pesquisa, é o fato de que 

em um período curto o foco da formação docente passou para o ensino superior. 

Para Gatti (2009) essa mudança trouxe muitas consequências e indagações em 

relação à qualidade da formação docente, pois até o momento a formação estava 

pautada no nível do ensino médio. 

 Indagações surgiram em relação, principalmente, ao financiamento, 

funcionamento e qualidade da formação oferecida, uma vez que após a LDB houve 

uma explosão de cursos superiores de licenciatura voltados para formação do 

professor das series iniciais do ensino fundamental e educação infantil. 

Ao considerar tais perspectivas, Gatti e Barreto (2009) concebem a 

possibilidade de que existe um longo caminho a ser percorrido para se chegar à 

universalização da formação docente, não Brasil, no nível superior. 

Considerando a elevação das exigências de formação de todos os 
professores da educação básica para o nível superior, determinada 
pela legislação nacional, grande esforço tem sido feito em relação 
por parte de diferentes instâncias não só para preparar os novos 
profissionais que deverão prover as futuras necessidades do setor, 
como também elevar o patamar de formação dos professores em 
serviço. (p.34) 

 

No sentido de compreender melhor a problemática da formação docente, 

no Brasil, Gatti (2009) apoia-se em Tardif e Lessard (2005) para explanar melhor o 

cenário da profissão docente. 
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 Os autores expressam a preocupação com a questão, quando afirmam 

que, 

[...] os professores constituem um dos mais importantes grupos 
ocupacionais e uma das principais peças da economia das 
sociedades modernas, representam uma das principais cargas 
orçamentárias dos Estados Nacionais. (p.15) 

 

Cabe aqui desvelarmos o processo de desenvolvimento da vida 

profissional do docente. Para tal me aporto em Huberman (1995), onde enfatiza que 

o desenvolvimento de uma carreira é um processo e não uma série de 

acontecimentos e, portanto estão diretamente ligadas as experiências, bem como as 

características de cada indivíduo no qual podem exercer, ou não, influência sobre a 

sua organização. 

Huberman (1995) define em seis fases perceptíveis a construção da 

carreira docente. A primeira é chamada de fase de estabilização. 

A fase de estabilização é caracterizada pela exploração, das opções 

provisórias, da escolha da identidade profissional. Constitui um momento decisivo. 

Em termos gerais trata-se, a um tempo, de uma escolha subjetiva 
(comprometer-se definitivamente) e de um ato administrativo 
(nomeação oficial). Num dado momento, as pessoas passam a 
exercer a função de professores, sem necessariamente ter de ser por 
toda a vida, mas ainda assim, por um período de 8 a 10 anos. (p.40) 

 

 Esta fase pode ser considerada como uma estabilização do sentimento de 

“competência pedagógica” (p. 40) crescente pode ser representada em um 

sentimento que evoca a confiança e o conforto associado a uma descentralização 

pessoal, ou seja, a pessoa preocupa-se menos com seus objetivos pessoais e passa 

a valorizar os objetivos da carreira, ou “objetivos didáticos”, tornando, mais 

naturalmente, o processo de autoridade acadêmica. 

 A segunda fase é denominada de Fase de Diversificação. “Corresponde à 

maior frequência de respostas ou de observações dos docentes ao longo de suas 

carreiras” (idem, p.41).  

 Explorando mais a questão, o autor destaca que é neste momento que o 

docente passa por “experiências pessoais, diversificando o material didático, os 
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modos avaliativos, as formas de agrupar os alunos, as sequencias dos programas” 

(p.41). 

Os professores, nesta fase das suas carreiras, seriam, assim, os 
mais motivados, os mais dinâmicos, os mais empenhados nas 
equipes pedagógicas ou nas comissões de reforma que surgem em 
várias escolas. Esta motivação traduz-se igualmente em ambição 
pessoal, através do acesso aos postos administrativos. 
(HUBERMAN, 1995, p.42) 

 

 Nesta fase o docente busca por novos estímulos, ideias e compromissos. 

Tem a necessidade de comprometimento com projetos nas escolas, mobiliza-se por 

mais competência e eficácia no ensino. 

 A terceira fase o autor a denomina como “Pôr-se em questão”. As 

características principais que a norteiam estão ancoradas nos questionamentos que 

o docente passa a fazer da sua carreira. Percebe-se um sentimento de rotina, ou 

uma “crise existencial efetiva face à prossecução da carreira.” (p. 42). O docente 

passa a exercer suas atividades de maneira mais displicente, sem ater-se a 

rigorosidade da qualidade. Passa pelas questões pelas nas o levaram ao caminho 

da docência. Pode ser entendida como o “meio da carreira docente”. 

 A próxima fase é denominada de “serenidade e distanciamento afetivo”. É 

um momento, considerado pelo autor, de serenidade profissional. Apresentam-se 

menos sensíveis as questões educacionais que envolvam diretores, colegas e 

alunos. Passam a investir menos em suas carreiras; mantêm um distanciamento dos 

seus alunos tornando-se mais tolerantes as questões cotidianas. Em contra partida 

passam a ter mais confiança nas suas ações, tornando-se mais calmos e serenos 

diante das decisões profissionais. 

 Outra etapa destacada, pelo autor, é o “Conservantismo e Lamentações”. 

Durante este processo, o professor passa por uma etapa “serenada” na sua carreira, 

em seguida para uma fase de “conservantismo” tornando-se mais intolerantes, 

diante dos sistemas e políticas educacionais, levando-os a um conservadorismo 

profissional e, principalmente, perante as situações que envolvem os alunos (menos 

disciplinados e motivados), causando um distanciamento afetivo na relação 

professor/aluno. Nesta etapa, o professor tende a se lamentar das situações 

passadas da carreira. 
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 Destacamos, a seguir, a etapa considerada como último estágio da 

carreira docente, que Huberman (1995) denomina de “O Desinvestimento”. Está 

etapa é muito característica de professores no final da carreira e definida pelo autor 

como “recuo face às ambições e os ideais presentes no início da carreira”. 

 Abaixo, um resumo desses elementos através de um esquema traçado 

por um percurso temático. 

 

Quadro 1: Essquema de HUBERMAN (1995) para identificar as fases da carreira docente. 

ANOS DE 
CARREIRA 

FASES/TEMAS DA CARREIRA 

1 – 3 Entrada, Tateamento. 

4 – 6 Estabilização, consolidação de um repertório pedagógico. 

7 – 25 Diversificação, “Ativismo”. Questionamento 

25 – 35 Serenidade, Distanciamento afetivo. Conservantismo 

35 – 40 Desinvestimento 
(sereno ou amargo) 

(p. 47) 

Uma curva de expansão e de recuo ao longo da vida profissional. As 
primeiras fases representam o estabelecer-se, em termos 
profissionais; são seguidas de estágios de “pujança” ou de “avanço”, 
através da progressão em escalões ou patamares de domínio da 
profissão escolhida. Para aqueles que atingem plenamente os seus 
objetivos, ou que são bloqueados, haveria um período de “balanço”, 
seguido de um desinvestimento progressivo, no plano profissional. 
(p. 48) 
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Diante deste panorama presenciamos um movimento de pressão em 

relação às mudanças nas práticas e concepções educativas, surgindo movimentos 

que encaminham, significativamente, para a construção de uma sociedade justa, 

democrática e moderna. 

 Percebe-se, atualmente, uma crescente luta em favor do direito à 

educação escolar pública e gratuita, buscando a educação como alternativa popular. 

Nesta perspectiva, o Relatório para a UNESCO, da Comissão 

internacional sobre Educação para o século XXI, iniciado em 1993 e concluído em 

1996, que ficou conhecido como Relatório Jacques Delors, enfatiza o papel do 

professor como agente responsável pelas mudanças. 

O importante para a comissão era desvelar o real papel da escola no séc. 

XXI, refletindo sobre o que é educar e aprender no âmbito da transformação 

educacional de forma a contribuir com uma sociedade mais uniforme diante das 

desigualdades sociais. 

Segundo o Relatório Delors, para que a educação se estabeleça de forma 

eficiente é preciso se apoiar nos “pilares do conhecimento”: 

1. Aprender a conhecer – compreensão do conhecimento; 

2. Aprender a fazer – ação sobre o meio envolvente; 

3. Aprender a viver juntos – participação e cooperação; 

4. Aprender a ser – integração de todas as outras aprendizagens. 
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Para melhor compreensão da importância do papel do professor, frente a 

essas mudanças, é preciso dimensionar aspectos que possam esclarecer relações 

importantes. O professor passa a ser visto como um agente transformador da 

educação capaz de ensinar seus alunos a gerir, na prática, as informações que lhe 

foram apresentadas, transformando-se no agente autônomo do seu próprio 

aprendizado. 

É curioso observamos que o Relatório Jacques Delors (1996) ressalta que 

o professor tem como função principal concretizar essas ações, pois apresenta um 

papel determinante na formação de atitudes positivas ou, negativas perante o 

estudo, culminando no despertar da curiosidade do aluno, desenvolvendo sua 

autonomia, estimulando o rigor intelectual e criando condições necessárias para que 

o sucesso da educação aconteça de forma efetiva. 

Cabe aqui ressaltar que, segundo este relatório, “a importância do papel 

do professor enquanto agente de mudança favorece a compreensão mútua e a 

tolerância é decisiva no séc. XXI.” (p.152-153). Porém para melhorar a qualidade do 

ensino, é preciso, primeiramente, investir na formação dos professores, dando-lhes 

condições melhores de trabalho, pois só poderão responder as expectativas se 

possuírem conhecimentos e competências inerentes as suas funções de educador. 

APRENDER A 
FAZER

APRENDER A 
VIVER JUNTOS

APRENDER A 
SER

APRENDER A     
CONHECER

PILARES  

DA EDUCAÇÃO 
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No que tange à formação, o Relatório sobre Atratividade da Carreira 

Docente (FCC – Fundação Carlos Chagas, 2009) – relatório este coordenado por 

Bernadete Gatti – ressalta que a carreira docente e sua atratividade vêm sendo 

discutida nos últimos anos, no Brasil, envolvendo todos os agentes responsáveis 

pela educação, como políticos da área educacional, pesquisadores, acadêmicos, 

educadores e associações profissionais. 

Na perspectiva: 

[...] discutir os fatores ligados à atratividade das carreiras 
profissionais em geral exige considerar as mudanças no mundo do 
trabalho, tecnologias, nos contextos políticos, econômicos, cultural e 
social. [...] Vive-se uma conjuntura histórica permeada por um 
cenário de relações sociais e de trabalho complexo e contraditório 
que tem introduzido uma nova compreensão de carreira e de 
desenvolvimento profissional. (FCC, 2009, p.8) 
 

  A pesquisa destacou que a sociedade brasileira tem discutido a 

educação, mas não está sendo encarada como urgente dentro do processo político 

educacional. A carreira docente tem estado sempre em segundo plano nas 

organizações políticas brasileiras. 

O relatório sugere, então, dois conjuntos de proposições no sentido de 

contribuir para ações mais incisivas do poder político. 

O primeiro conjunto de proposições relaciona a dimensão cultural com a 

docência, envolvendo uma necessidade de intervir no resgate do imaginário social e 

na valorização do professor; realização de ações que priorizem as séries iniciais 

como um processo de educar importante ao desenvolvimento do aluno; definição 

clara do papel do docente frente a sua profissionalização, destacando seus 

conhecimentos específicos e finalizando com o incentivo a atuação de homens na 

profissão docente. 

O segundo conjunto de proposições visa às mudanças estruturais e 

institucionais que podem legitimar o fortalecimento da carreira docente. Destacamos 

a importância dos professores serem respeitados como autores do seu fazer, ou 

seja, as políticas públicas devem promover momentos onde o professor possa 

participar efetivamente do plano de desenvolvimento da sua carreira e nos 

processos decisivos; promover ações de progressão da carreira que permita que o 

professor fique na sala de aula e não saia para cargos diretivos; melhorar o 
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ambiente escolar de maneira que haja um despertar para carreira docente; permitir 

que conheçam as políticas educacionais propiciando ações efetivas dos mesmos 

nos processos decisivos da escola; estruturar condições para uma formação 

continuada dos professores; repensar as licenciaturas evidenciando a valorização 

docente, bem como os saberes necessários à carreira; valorizar o profissional da 

área educacional como um agente capaz de contribuir, de forma eficiente, 

respeitando sua vivência escolar. 

 Diante do desafio de melhorar a educação no país destacamos a 

importância da formação do professor, pois entendemos que seu papel é 

fundamental no processo de preparação desses jovens para encarar não só o futuro 

com confiança, mas também contribuir para a formação de cidadãos autônomos e 

responsáveis, com rigor intelectual e, capazes de criarem situações de sucesso ao 

longo da vida. 

É possível conceber, segundo Nóvoa (1998), que existem duas grandes 

convergências em relação à problemática da crise de identidade, instalada, nos 

professores. 

A primeira externa à profissão docente. Tem procurado multiplicar as 
instâncias de controle dos professores, por via de uma racionalização 
do ensino ou de práticas administrativas de avaliação, sublinhando 
as dimensões do trabalho docente. A segunda interna a profissão 
docente. Tem procurado reencontrar novos sentidos profissionais, 
reconstruindo identidades a partir de dinâmicas de desenvolvimento 
pessoal e de valorização profissional sublinhando as dimensões 
reflexivas do trabalho docente. (p.28) 

 

 Sob a ótica de Demo (2002) para resgatar o professor e sua competência 

profissional, não basta garantir participação em seminários e palestras. Trata-se de 

ultrapassar os limites do processo de formação continuada através de propostas 

políticas que visam à valorização da carreira docente, buscando um conhecimento 

inovador capaz de modificar a postura profissional. 

A forma como cada professor edifica sua identidade profissional, pode 

contribuir para definir sua personalidade, marcada pelas próprias ideias, adoção de 

métodos e práticas que legitimam suas escolhas, estilos, maneira de ser, 

corroborando para a construção do profissional comprometido com a qualidade do 

ensino, bem como, com sua carreira docente. 
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1.2 - SABERES DOCENTES: UMA VISÃO GERAL 
 

A formação docente tem uma trajetória longa na história remontando ao 

séc. XVI, quando o pensamento predominante era o de que para ensinar bastava 

apenas conhecer os conteúdos a serem ministrados. Aprendia-se e ensinava-se 

observando os mais experientes. Porém no séc. XIX surgiu um movimento, tanto na 

Europa, como nos EUA, buscando uma qualificação melhor para os professores, 

visto que a educação tornou-se uma função do sistema público. 

No Brasil, não foi diferente, durante o séc. XIX e parte do XX houve um 

conflito entre os dois modelos vigentes. De um lado o modelo artesanal e do outro o 

profissional. Durante 1960 e 1970 observou-se um crescimento das escolas, então 

denominadas de “Escolas Normais”, de nível Médio.  

Cabe aqui destacar Nunes (2007)  

O processo de expansão do ensino primário determina o processo de 
expansão das escolas normais, mas de forma muito específica no 
nosso caso. Enquanto as escolas primárias foram se expandindo sob 
o influxo da ação dos governos estaduais, os cursos de formação 
foram se expandindo de maneira diversificada, em dois sentidos. O 
primeiro sentindo, graças à iniciativa estatal e à iniciativa privada. E, 
na iniciativa privada, principalmente por meio das instituições 
católicas de ensino conduzidas diretamente por ordens religiosas ou 
por leigos, católicos praticantes. E esse processo tem efeitos: o 
primeiro deles, a diversificação das instituições formadoras. (p.114- 
115) 

 

 A história tem avançado, ao longo dos anos, porém o “ser docente-

educador” (ARROYO, 2007) vem se modificando ao longo do tempo. Em cada 

momento histórico concepções sociais, políticas e pedagógicas reescrevem o perfil 

docente. Nessa perspectiva as mudanças vêm acontecendo principalmente na 

esfera do trabalho docente.  

Nas últimas décadas observamos um acentuado crescimento dos estudos 

no campo da formação docente e os saberes necessários à sua profissão.  Novas 

questões estão sendo discutidas, derrubando velhos paradigmas, consagrando 

novas verdades e delimitando novas questões para pesquisa. 
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Romanowski (2009) têm discutido que  

[...] a formação continuada é uma exigência para os tempos atuais. 
Desse modo, pode-se afirmar que a formação docente acontece em 
continuum, com a escolarização básica, que depois se complementa 
nos cursos de formação inicial com instrumentalização do professor 
para agir na pratica social, para atuar no mundo e no mercado de 
trabalho. (p.138) 
 

Em 1980 vivenciamos um movimento pela profissionalização do ensino. O 

resultado foi o reconhecimento de que existe saberes específicos inerentes à 

profissão docente, saberes estes desenvolvidos pelos professores ao longo da sua 

vida profissional. Diante desta premissa diversos movimentos têm surgido no sentido 

de desvelar os saberes docentes como objetivo primordial, refletindo no crescimento 

e na diversificação no que diz respeito a esse campo de pesquisa. 

Ancorado em tal perspectiva, Santos (2002) enfatiza que 

[...] no campo da formação docente, de forma crescente, vários 
estudos têm-se voltado para a compreensão dos processos por meio 
dos quais se constitui e se desenvolve o conhecimento prático dos 
docentes. Esses trabalhos buscam captar como, no cotidiano da 
escola, no dia-a-dia de suas atividades, o professor vai adquirindo 
um saber sobre sua profissão. (p.98) 

 

A importância do papel do professor, enquanto agente de transformação 

do processo educacional, nunca esteve tão presente nas discussões como 

atualmente. 

De certa forma os professores se tornaram agentes ativos do processo de 

construção do saber, portanto agentes ativos de sua própria prática. 

Assistimos a toda instante um desenvolvimento espetacular das 

informações. As crianças estão chegando para a escola com uma gama ampla de 

conhecimentos no qual o professor precisa trabalhar de forma a transformá-las em 

aprendizagem significativa.  

Cabe ao professor estabelecer uma relação de cumplicidade com seus 

alunos, interagindo a todo instante, de forma a ajudar o aluno a encontrar, organizar, 

gerir o saber, guiando-os e não os modelando, como ocorria nas décadas passadas. 

O conhecimento profissional docente pode ser caracterizado por dois 

aspectos. É dinâmico e multifacetado. Dinâmico, no sentido de não ter modelo, ou 
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fórmula. Acontece ao longo da carreira docente. Multifacetado, pois cada momento 

da profissão docente existe características inerentes ao conhecimento necessário. 

Sob a ótica do Relatório Delors (1996) 

A grande força dos professores reside no exemplo que dão, 
manifestando sua curiosidade e sua abertura de espírito, e mostrando-
se prontos a sujeitar as suas hipóteses à prova dos fatos e até 
reconhecer os próprios erros. Devem, sobretudo, transmitir o gosto 
pelo estudo. (p.157) 

 

Diante da premissa de mudança de postura do professor, ressaltamos os 

saberes docentes necessários à efetivação deste processo de construção do saber. 

É preciso repensar a formação dos docentes de maneira a cultivar nos futuros 

professores, as qualidades humanas e intelectuais aptas a favorecer uma nova 

perspectiva de ensino Delors (1996) que vá ao encontro de formar cidadãos aptos 

para lidarem com as exigências do séc. XXI. 

Preocupados com a qualidade dos docentes, autores buscam, através de 

pesquisas e estudos, encontrarem caminhos que levem ao saber efetivo na 

formação os professores.  

Dentre eles, Tardif (2012) aponta para alguns questionamentos:  

Quais são os saberes que servem de base ao ofício de professor? 
Qual é o papel e o peso dos saberes dos professores em relação aos 
outros conhecimentos, que marcam a atividade educativa e o mundo 
escolar, como os conhecimentos científicos e universitários que 
servem de base às matérias escolares, os conhecimentos culturais, 
os conhecimentos incorporados nos programas escolares? Como a 
formação dos professores, seja na universidade ou noutras 
instituições, pode levar em consideração e até interagir os saberes 
dos professores de profissão na formação de seus futuros pares? (p. 
9 – 10). 

 

Em suas reflexões e estudos ressalta que existem dois perigos que 

permeiam o “saber dos professores.” Ele afirma que o saber é social apesar da 

dependência dos mesmos “enquanto atores individuais empenhados numa prática.” 

(p.11). 

 É importante ressaltarmos os dois aspectos abordados por Tardif, termos 

designados pelo autor como “mentalismo” (redução do saber a processos 
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exclusivamente mentais, cujo suporte é a atividade cognitiva) e o “sociologismo” 

(saber social). 

 O autor defende que o saber do professor está ancorado no sociologismo, 

pois é partilhado por todo o grupo de agentes, “trabalham numa mesma organização 

e estão sujeitos a condicionamentos e recursos comparáveis, entre os quais 

programas, matérias a serem ensinadas, regras do estabelecimento, etc.” (p.12). 

 Tardif (2012) se pauta em cinco elementos para defender a ideia de que o 

saber está ancorado no sociologismo. O saber é social por que: 

1. É partilhado por todos dentro de um grupo, com formação comum; 

2. Todo o saber está ancorado em um sistema que legitima e orienta sua 

definição e utilização, onde esse saber é fruto de uma coletividade social; 

3. Seus objetos são sociais, ou seja, práticas sociais. O professor trabalha 

com sujeitos e tem como função instrui-los e transformá-los em agentes capazes de 

interagirem com outras pessoas. 

4. Os saberes a serem ensinados estão diretamente associados às 

mudanças sociais, permitindo uma evolução ao longo do tempo.  

5. São adquiridos e modificados de acordo com o contexto de socialização 

profissional, ou seja, das fases da carreira do docente ao longo da construção da 

sua história de vida. 

O autor apesar de defender que o saber docente está ancorado no 

sociologismo, 

[...] alerta para o fato de que o sociologismo tende a eliminar a 
contribuição dos atores na construção concreta do saber, tratando-o 
como uma produção social em si mesmo e por si mesmo, produção 
essa independente dos contextos de trabalho dos professores e 
subordinada, antes de qualquer coisa, a mecanismos sociais e a 
forças sociais quase sempre exteriores à escola. (p.14-15) 

 

 Os saberes de um professor perpassam por uma realidade social 

aportada em formações, programas de capacitação, práticas coletivas, providos de 

várias fontes e de diferentes momentos da história da vida e da carreira profissional, 

levando a uma infinita diversidade de saberes capazes de contribuir para formação 

de um profissional comprometido com o saber.  
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 A constatação de que o saber profissional está relacionado diretamente 

com a condução da prática escolar do professor e que se desenvolve por meio das 

ações práticas, onde o docente ao longo da sua carreira apropria-se de vários 

esquemas práticos sendo modificados de acordo com a sua necessidade, embasa o 

entendimento de Sacristán (1995) sobre o fazer docente. 

 Neste viés, Santos (2002) evidencia que a crença do ponto de vista que 

os saberes da experiência docente não são formados a partir de uma sistematização 

do conhecimento e sim das partes que constituem a prática cotidiana formando um 

conjunto de representações das quais “professores interpretam, compreendem e 

orientam sua profissão e sua prática em todas as dimensões” (p.100), corroboram 

para entendermos melhor a problematização que envolve os saberes docentes. 

 Devemos aqui ressaltar que segundo Santos (2002) para estudar e 

pesquisar os saberes docentes faz-se necessário observar alguns pontos 

destacados abaixo: (p.100 - 101) 

a. Necessidade de repensar a organização curricular buscando superar a 

dicotomia teoria e prática; 

b. Pensar novas formas curriculares para os curso de formação docente, 

visando superar a estrutura disciplinar; 

c. Compreender a importância da experiência no sentido de entendê-la como 

filtro para os saberes, adquirido nos processos de formação inicial e 

continuada; 

d. Considerar os aspectos singulares das ações docentes, identificando 

regularidades em seus comportamentos, concepções e representações, uma 

vez que têm como base os processos de interação social; 

e. Considerar a dimensão ética da pesquisa no campo da formação. 

Percebe-se uma preocupação em entender os saberes docentes, sua 

formação profissional, bem como sua trajetória. Diante dessa percepção vale 

ressaltar o olhar que Therrien (2002) discorre a respeito da questão. O saber 

docente, assim como a formação do professor pode ser conceituado como “saber da 

experiência do professor” ou a “cultura da docência em ação”. Nesse enfoque o 

autor descreve que o saber docente pode ser dividido em quatro categorias, 

consideradas centrais na formação do professor. São elas: seu trabalho; seu saber; 

sua cultura e sua racionalidade.  
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No sentido, de propor esse modelo de análise, o quadro abaixo resume 

as ideias do autor:  

 

Quadro 2: Categorias – saberes docentes e formação do professor. 

CATEGORIAS - SABERES DOCENTES E FORMAÇÃO DO PROFESSOR 

 

 

TRABALHO 

Abordagem baseada na práxis tendo seus fins como foco 

principal. Não é simplesmente a produção dos conhecimentos e 

sim a transposição de saberes com outros sujeitos de forma 

reflexiva, cuja função é mediar e articular múltiplos elementos 

que condicionam o seu desempenho e os resultados 

pretendidos. 

 

SABERES 

Destaca a relação do docente com o saber como sujeito da 

ação numa dimensão do fazer, da experiência e de uma prática 

social reflexiva.  

 

CULTURA 

Aproxima a cultura docente em ação da identidade profissional. 

Concebendo este como um profissional do saber numa 

dimensão coletiva dos elementos por ele apreendido e 

articulado, reconstruindo a práxis educativa. 

 

RACIONALIDADE 

Resulta num processo de pensamento que culminara em uma 

intenção de agir, revelando a razão argumentativa quando é 

abordado diante de seus saberes plurais. 

(p.107 – 112) 

 

 Na perspectiva teórica o quadro evidencia vários pontos relacionados às 

categorias por ele definida. 

 Em relação ao trabalho, as abordagens baseiam-se na relação da teoria 

com a prática. O importante é a transmissão do conhecimento, ou saberes de forma 

reflexiva e articulada com outros elementos, de forma a efetivar o processo de 

ensino-aprendizagem. 
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 O segundo ponto está relacionado aos saberes numa visão relacional do 

docente com a dimensão do fazer. 

 O terceiro ponto destacado pelo autor volta-se para a cultura docente, 

pois a mesma tem grande influência na formação da identidade do professor. 

Novamente ressalta a importância de uma práxis reflexiva. 

 Por último, o autor enfatiza a racionalidade como resultado de um 

processo de pensamento que culmina no agir, revelando a pluralidade do saber 

docente. 

A visão de Tardif (2012), tendo como premissa o professor, nos indica 

que os saberes docentes podem ser divididos em quatro pontos. São eles:  

a. Saberes da formação profissional (das ciências da educação e da 
ideologia pedagógica): Conjunto de saberes transmitido aos 
professores pelas instituições de formação, durante seu processo de 
formação; 

b. Saberes disciplinares: Pertencem os diferentes campos de 
conhecimento. São produzidos e acumulados pela sociedade e o 
acesso se dá por meio das instituições educacionais. Integram-se ao 
professor por meio das disciplinas oferecidas nas universidades; 

c. Saberes curriculares: Correspondem aos discursos, objetivos, 
conteúdos e métodos. Apresentam-se me forma de programas 
escolares que os professores devem aprender e transmitir aos 
alunos.  

d. Saberes experienciais: Resultam do exercício das funções e da 
prática da profissão docente. São provenientes da vivência, 
situações relacionadas com o espaço escolar e as relações com os 
alunos e colegas de profissão. Nesse sentido, “incorporam-se à 
experiência individual e coletiva sob a forma de habituse de 
habilidades, de saber-fazer e de saber ser” (p. 36 - 38). 

 

 Ao refutar a ideia dos saberes profissionais, Tardif (2012) destaca a 

posição que os saberes experienciais ocupam diante dos demais, pois por mais que 

se defenda o conhecimento científico e os métodos técnicos pedagógicos (saberes 

da formação profissional) como primordiais e inerentes ao processo de formação 

docente, existe um saber específico que é o resultado da união de todos os saberes 

que se legitimam no fazer cotidiano da profissão. Saberes estes que se pautam na 

vivência diária da tarefa de ensinar (saberes experienciais), no conhecimento 

específico (saberes disciplinares) e na apropriação desses conhecimentos no 

espaço escolar (saberes curriculares). 
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 A fecundidade da proposta de Tardif (2012) revela-se na medida em que 

compreendemos esses saberes docentes. Para tal o autor propõe um modelo 

“tipológico para identificar e classificar os saberes dos professores.” (p.62). Ele 

relaciona o saber profissional com os “lugares nos quais os próprios professores 

atuam, com as organizações que os formam e/ou nas quais trabalham, com seus 

instrumentos de trabalho, enfim com sua experiência de trabalho.” (p.63). 

 

Quadro 3: Proposta de classificação dos saberes docentes considerando as especificidades 

de sua origem, aquisição e incorporação à prática profissional dos professores. 

SABERES DOS 
PROFESSORES 

FONTES SOCIAIS DE 
AQUISIÇÃO 

MODOS DE 
INTEGRAÇÃO NO 

TRABALHO DOCENTES 

Saberes pessoais dos 
professores 

A família, o ambiente de 
vida, a educação no sentido 

lato, etc. 

Pela história de vida e pela 
socialização primária 

Saberes provenientes 
da formação escolar 

anterior 

A escola primária e 
secundária, os estudos pré-

secundários não 
especializados, etc. 

Pela formação e pela 
socialização pré-

profissionais 

Saberes provenientes 
da formação profissional 

para o magistério 

Os estabelecimentos de 
formação de professores, 
os estágios, os cursos de 

reciclagem, etc. 

Pela formação e pela 
socialização profissionais 

nas instituições de 
formação de professores. 

Saberes provenientes 
dos programas e livros 

didáticos usados no 
trabalho 

A utilização das 
“ferramentas” dos 

professores: programas, 
livros didáticos, cadernos 
de exercício, fichas, etc. 

Pela utilização das 
“ferramentas” de trabalho, 
sua adaptação às tarefas. 

Saberes provenientes 
de sua própria 
experiência na 

profissão, na sala de 
aula e na escola. 

A prática do ofício na 
escola e na sala de aula, a 
experiência dos pares, etc.  

Pela prática do trabalho e 
pela socialização 

profissional.  

(TARDIF, 2012, p. 63) 
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Segundo o autor o quadro evidencia vários fenômenos importantes em 

relação aos saberes docente. 

 Em primeiro lugar, os saberes destacados são utilizados pelo professor 

na sua prática cotidiana escolar, tanto no âmbito profissional como no de sala de 

aula. O professor utiliza de seus conhecimentos para exercer a ação de ensinar. 

 Outro ponto que o quadro desvela está relacionado com a natureza social 

do saber profissional, ou seja, estão diretamente relacionados com as influências do 

meio social no qual o professor está inserido, vários deles são considerados pelo 

autor, “exteriores ao ofício de ensinar.” (p.64). São fontes de saberes que se referem 

às experiências do presente e do passado relacionadas com a vida pessoal e 

familiar, bem como sua trajetória escolar. 

Tardif (2012) destaca que 

Quando esses saberes são mobilizados nas interações diárias em 
sala de aula, é impossível identificar imediatamente suas origens: os 
gestos são fluidos e os pensamentos, pouco importam as fontes, 
convergem para a realização da intenção educativa do momento. 
(p.64) 

 

 Este quadro revela outro ponto que deve ser considerado que está 

relacionado ao modo de integração dos saberes á prática profissional. Na grande 

maioria acontece por meio do processo de socialização. Seja ela pela experiência 

pré-profissional (antes de entrar na docência) ou profissional. Para o autor as 

relações estabelecidas ao longo da sua carreira profissional, tanto no espaço 

legitimado para educação ou não, contribuem para tomadas de decisões e, portanto 

têm origens diversas e devem se respeitadas em todos os seus aspectos e só 

podem ser compreendidos se considerados em todos os seus aspectos. 

 Retomando Tardif, já citado anteriormente “os saberes dos professores 

não são oriundos, sobretudo da pesquisa e nem dos saberes codificados que 

poderiam fornecer soluções prontas para os problemas concretos do cotidiano.” 

(p.65). São considerados instáveis e únicos e, portanto vulneráveis a eventuais 

técnicas padronizadas. Em suma, são adquiridos ao longo da trajetória docente. 

 É mister analisarmos os saberes docentes perante as exigências que a 

educação do séc. XXI se apresenta. Não se pode ignorar o processo de ação-

reflexão no qual a educação está inserida. Esse processo não exige palavras 
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somente, e sim, uma reflexão do professor diante das questões cotidianas da sala 

de aula, levando-o a compreender a razão pela qual os questionamentos, por parte 

dos alunos, se fazem presentes no dia-a-dia educacional, criando espaços de 

liberdade tranquila, permitindo a tramitação do ato reflexivo (reflexão-ação). 

 No sentido de enfatizarmos a importância da formação docente, cabe aqui 

ressaltar que a aprendizagem do docente “é decorrente do aprendizado de sua vida 

e não somente quando entra no curso de formação, sobretudo, perpassando pela 

vida acadêmica, sofrendo influências do meio social, no qual está inserido.” 

(FRIGOTTO -1991). Ou seja, é cunhada na vivência adquirida ao longo da vida, 

manifestando-se, futuramente, na vida profissional. É necessário reconhecer a 

necessidade de mudanças profundas do ponto de vista da formação docente. 

 Dessa forma, o repensar as concepções de formação docente se faz 

necessária através de análises da prática docente dentro do contexto social no qual 

está inserido, enfatizando a temática do saber docente e a busca de uma base para 

os professores, legitimada pelos saberes da experiência. 

 Para caracterizar o repensar da formação docente é importante analisar o 

contexto das pesquisas. Podemos ressaltar um deles que referencia a identidade 

profissional do professor, tendo como premissa os saberes que configuram a 

docência. 

 Tal fato não pode ser desconsiderado, vez que a identidade profissional 

do professor tem uma relação estreita com o ambiente de formação oferecida. Nesta 

perspectiva é importante ressaltarmos a importância de formar e estimular o 

pensamento crítico-reflexivo, fornecendo condições para o desenvolvimento da 

autonomia e colaboração. 

 No dizer de Nóvoa (1995) 

[...] estar em formação implica um investimento pessoal, 
um trabalho livre e criativo sobre os percursos e os 
projetos próprios, com vista à construção de uma 
identidade, que é também uma identidade profissional. 
(p.25). 

 

A identidade do professor “se constrói pelo significado que cada 

professor, enquanto ator e autor”, aferindo a atividade docente ao seu cotidiano. 

“Seus valores, modos de situar no mundo, história de vida, representações dos 
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saberes, anseios do sentido que tem em sua vida profissional.” (PIMENTA, 1996 - 

p.19). Podemos constatar, ainda, que a identidade profissional se constrói a partir da 

significação social da profissão, bem como, da revisão dos seus significados sociais 

e tradições, pautadas nas práticas na qual resistem às inovações, devido estarem 

repletas de saberes válidos às necessidades da realidade, confrontadas, assim, com 

as teorias e as práticas à luz das teorias existentes, bem como da construção de 

novas teorias. 

O maior desafio, atualmente, para os educadores do futuro tem sido 

desenvolver estratégias de implantação de programas voltados para a formação 

crítico-reflexiva dos professores.  

 Podemos entender que dentro de uma visão reflexiva, a formação 

docente torna-se parte integrante de uma configuração cuja política está pautada na 

valorização profissional, condições melhores de trabalho, políticas educacionais 

mais efetivas, proporcionando caminhos para uma escola de qualidade com 

professores competentes, capazes de repensar suas ações pedagógicas. 

Nóvoa (1995) ressalta que 

[...] a relação dos professores [com o] saber constitui um dos 
capítulos principais na história da profissão docente: os professores 
são portadores (e produtores de um saber próprio ou são apenas 
transmissores e reprodutores) de um saber alheio? O saber de 
referência dos professores é fundamentalmente científico ou técnico? 
O autor destaca que é na resposta a estas e muitas outras questões 
[que] encontram-se visões distintas da profissão docente e, portanto, 
projetos contraditórios de desenvolvimento profissional (p. 27-28). 

 

 Só as políticas de formação docente não são suficientes para melhorar a 

educação brasileira. É necessário o desenvolvimento de ações públicas, que tenham 

como objetivo melhorar o contexto educacional brasileiro, onde todos os agentes 

ativos inseridos neste processo sejam envolvidos de forma a corroborar para 

qualidade do ensino. 

 O processo de formação docente está voltado para a construção de um 

saber experiencial do professor, dos problemas e desafios do cotidiano escolar. A 

prática pedagógica estará sempre presente nesse processo de busca do saber 

contínuo, culminando na construção da identidade da vida docente, contribuindo 

para promoção de espaços legitimados para ações reflexivas da ação docente. 
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As proposições aqui explicitadas situam-se como um esboço inicial para 

pensarmos que o professor ao desenvolver sua prática cotidiana, toma posse de 

procedimentos, nos quais nem sempre reflete a respeito, buscando mais qualidade 

para sua práxis. Porém quando surgem situações novas, são exigidas respostas 

imediatas e, consequentemente a competência para tomada de decisões torna-se 

inerente a prática exigindo do docente, leituras do momento e a inferências de 

múltiplas combinações que afetam diretamente suas ações pedagógicas. 

 

1.3. - NOVOS PAPÉIS DOS DOCENTES NO SÉC XXI 

 Quando falamos em novos papéis na educação, não podemos deixar de 

nos remeter à escola do passado. Se buscarmos na memória para construirmos uma 

linha do tempo da escola, começaremos com uma escola voltada para uma minoria, 

sem quadro-negro e livros. Somente o professor e seus alunos. Porém ao longo dos 

séculos essa estrutura modificou-se, sem jamais deixar de estar centrada no 

professor. 

 Buarque (2008) destaca que 

[...] essa mutação demorou, mas em nenhum momento ocorreu com 
tanta rapidez e força quanto nos últimos tempos. Passaram-se mais 
de dois mil anos, desde o início da escola até que fosse inventado o 
quadro-negro, a primeira grande invenção revolucionária do processo 
educacional, ao lado da imprensa e da biblioteca. (p.1) 

 

 As escolas sempre estiveram um passo atrás quando nos referimos às 

evoluções históricas. Sempre mantiveram um status conservacionista, dificultando 

assim a introdução das inovações decorrentes do desenvolvimento contemporâneo.  

 No exame das relações e articulações que fazem presentes na discussão 

da temática proposta, não podemos deixar de destacar o papel das TIC`s 

(Tecnologias de Informação e Comunicação), pois o impacto que teve no processo 

educacional foi bem significativo, principalmente no âmbito das transformações 

culturais da atualidade. 

 Vivemos um momento de acúmulo de informações e velocidade de 

transmissão, superação das limitações, levando-nos a modificações de conceitos 

básicos de tempo e espaço. O impacto dessas transformações têm nos levado a 
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repensar nossa postura diante de uma sociedade informatizada e tecnologicamente 

desenvolvida. 

 Participamos de um processo de “re-encantamento” (MORAN, 1995) 

pelas tecnologias, onde a interação entre o real e o virtual torna-se mais intensa. A 

sociedade está sendo redimensionada, ou seja, paradigmas estão surgindo sendo 

necessário um repensar do ambiente educacional. Essa reorganização afeta todas 

as esferas sociais, politicas e econômicas, do educacional ao familiar.  As formas de 

comunicação têm se alterado. Hoje consigo me comunicar sem estar 

presencialmente com as pessoas. Posso fazê-lo de dentro da minha casa através da 

tecnologia. 

 A constatação de que mudanças significativas estão ocorrendo com a 

inserção das tecnologias embasa o entendimento de Moran (1995): 

Cada tecnologia modifica algumas dimensões da nossa inter-relação 
com o mundo, da percepção da realidade, da interação com o tempo 
e o espaço. Antigamente o telefone interurbano -por ser caro e 
demorado- era usado para casos extremos. A nossa expectativa em 
relação ao interurbano se limitava a casos de urgência, 
economizando telegraficamente o tempo de conexão. Com o 
barateamento das chamadas, falar para outro estado ou país vai 
tornando-se mais habitual, e ao acrescentar o fax ao telefone, 
podemos enviar e receber também textos e desenhos de forma 
instantânea e prazerosa. (p.3) 

 

Presenciamos uma avalanche de novidades tecnológicas que estão 

sendo, cada vez mais, inseridas no contexto educacional. A educação tem se 

tornado mais participativa, autônoma e colaborativa. Os agentes do processo 

educacional encontram-se inseridos nessas mudanças que modificam a visão da 

educação do séc. XXI. 

 Ao considerar tal perspectiva, Moran (2009) destaca que 

[...] com ou sem tecnologias avançadas podemos vivenciar 
processos participativos de compartilhamento de ensinar e aprender 
(poder distribuído) através da comunicação mais aberta, confiante, 
de motivação constante, de integração de todas as possibilidades da 
aula-pesquisa/aula-comunicação, num processo dinâmico e amplo 
de informação inovadora, reelaborada pessoalmente e em grupo, de 
integração do objeto de estudo em todas as dimensões pessoais: 
cognitivas, emotivas, sociais, éticas e utilizando todas as habilidades 
disponíveis do professor e do aluno (p.2) 
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 Diante deste cenário a “instituição escola” enfrenta seu maior desafio que 

é formar professores capazes de lidar com as mudanças que estão ocorrendo na 

nossa sociedade. O professor terá que reinventar criar estratégias de maneira a 

reformular suas ações diante do contexto escolar atual. 

 No dizer de Buarque (2009)  

Para ser um bom professor, ele precisará oferecer o máximo de 
recursos a seus alunos. Da mesma maneira que não se imaginava, 
no séc. XX, um professor sem quadro negro, no séc. XXI não se 
poder conceber um professor que não utilize os recursos modernos 
que facilitam o aprendizado, como televisão, computador, vídeo, 
programação visual, informática. O professor dos próximos anos 
deverá se adaptar à evolução por que passam os equipamentos 
pedagógicos. (p.1) 

 

 No séc. XXI o professor continuará conduzindo o processo de ensino 

aprendizagem, porém longe do modelo de tutor rodeado de poucos alunos. Terá não 

apenas cinco ou seis alunos, mas poderá chegar à casa das dezenas e talvez das 

centenas, dependendo da modalidade. 

 Por isso a educação do séc. XXI está repleta de desafios nos quais é 

preciso formar professores competentes, capazes de reinventar, repensar sua 

prática, de forma crítica adaptando-se às novas exigências educacionais.  

 Retomando Buarque (2009), dois movimentos atuais no mundo 

contemporâneo forçam o professor a uma adaptação, uma reivindicação de novas 

formas de atuação. Por um lado o surgimento de novos equipamentos tecnológicos 

que integram nossa sociedade, permitindo que o “saber” esteja disponível para 

todos os alunos sem limitações de espaço e tempo.  

Antes, presenciávamos os mesmos recursos disponíveis para o professor 

e aluno, concentrado na mão da escola. O conhecimento docente era válido até o 

final da sua carreira. Hoje seu conhecimento fica obsoleto muito rápido, pois a 

velocidade da informação tem sido muito rápida. Os alunos chegam para escola com 

uma bagagem de conhecimento muito ampla, onde são bombardeados a todo 

instante por novas tecnologias. 

Por outro lado, o autor destaca a “evolução do conteúdo”. Nas décadas 

passadas o conhecimento do professor perdurava por toda sua carreira docente. 

Hoje, ficou obsoleto, tendo o mesmo que está em constante busca de novas 
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informações que venham contribuir de forma significativa para a aprendizagem do 

aluno. 

Para o autor, a formação do professor enfrenta cinco pontos, 

considerados críticos, e desafiadores. São eles: “os novos equipamentos; a 

dinâmica do conhecimento; a presença da mídia; a ausência da família; e o 

conhecimento precoce e a priori dos alunos.” (p.2). Por isso a importância da 

formação permanente do professor, com destaque de três pontos: 

Primeiro, o professor tem de ser reformado, reinventado, quebrando 

paradigmas que durante muito tempo eram considerados essenciais na sua prática 

educativa. A mudança terá de ocorrer de dentro para fora. Não basta apenas mudar 

a prática é preciso ter consciência da importância dessas mudanças para o processo 

de ensino-aprendizagem do aluno. 

Segundo, o professor deverá reaprender não só os conteúdos que 

lecionam, mas os recursos tecnológicos disponíveis que envolvem o processo 

educacional atualmente. O professor do séc. XXI necessitará de rever sua ação, 

junto aos alunos, pois estes estão chegando para escola com uma bagagem de 

informações, às vezes, maior que o professor. É preciso saber mediar, compartilhar 

esses saberes. 

O terceiro ponto destacado pelo autor está ligado com a utilização das 

mídias abertas, ou seja, aproveitar o que as mídias têm de importante e que devem 

ser levado em conta no contexto educacional. Pois temos acesso a muitas 

informações, mas nem todas podem e devem ser utilizadas nas escolas. 

O autor enfatiza a necessidade de uma reformulação política de formação 

continuada do professor. Não basta apenas querer é preciso iniciativas que facilitem 

e incentivem esse processo de formação. 

Entendemos que a ação docente está diretamente vinculada ao seu 

processo formativo. É dinâmico e evolutivo e compreende um conjunto de 

aprendizagens e experiências que ocorre no decorrer do processo. 

 A visão de Perrenoud (2002), tendo como premissa as competências 

necessárias para ação docente do séc. XXI nos indica que é preciso uma visão 

reflexiva e crítica a respeito da construção dos saberes docente. Porém o autor 
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ressalta que existe um grande passo a ser dado em relação a essa formação 

reflexiva. 

Não é suficiente ter uma formação de alto nível e excelentes 
recursos intelectuais para ser um profissional reflexivo, em particular 
como professor ou como formador; Um formador reflexivo não forma 
isso facto, professores reflexivos apenas por encarnar uma postura 
reflexiva. É preciso ter intenção e dispositivos centrados no 
treinamento da reflexão e da crítica e em diversos campos do 
conhecimento e das competências. (p.170) 

 

 Diante desse cenário, cabe aqui desvelarmos o sentido de competência. 

Para tal vamos nos ancorar em Rios (2001).  

O uso do termo “competência”, no plural, é recente. Nós o 
encontramos em obras de alguns teóricos da educação, franceses 
especialmente, e o vemos apropriado em documentos oficiais na 
educação brasileira. Passa a ser constante a referência a 
competências que devem ter os profissionais de todas as áreas ou 
que são esperadas dos alunos nos cursos que os formam, em 
diversos níveis. (p.76) 

 

 Ao esclarecer o sentido de competência a autora, citada anteriormente, 

destaca que o sentido da palavra está relacionado com o “fazer bem o dever.” Pois, 

o fazer requer um conjunto de saberes que culmina num posicionamento diante 

daquilo que consideramos desejável e necessário. 

Perrenoud (2002) “reconhece que a noção de competência tem múltiplos 

sentidos.” Tem o sentido de agir eficazmente em um tipo de situação definida 

apoiado em conhecimentos, sem fazer deste o único meio de informação. “As 

competências utilizam, integram, mobilizam conhecimentos para enfrentar um 

conjunto de situações complexas” (p. 135). 

 A competência se revela na ação, segundo Rios (2001), são através da 

prática do docente que se podem perceber suas capacidades que desvelam as suas 

potencialidades. Também é no fazer que “se revela no domínio dos saberes e o 

compromisso com o que é necessário concretamente e, que se qualifica como bom.” 

Porém sua significação só fará sentido se for articulada com as demais dimensões 

dos saberes. 
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 Uma breve incursão junto ao conceito de competência de Perrenoud 

(2002) permite que desvelemos que, para descrever uma competência é preciso 

levar em consideração três elementos descritos abaixo: 

 

1. Os tipos de situações das quais dá certo domínio; 
2. Os recursos que mobilizam os conhecimentos teóricos ou 
metodológicos, as atitudes, o savoir-faire e s competências mais 
específicas, os esquemas motores, os esquemas de percepção, de 
avaliação, de antecipação e de decisão; 
3. A natureza dos esquemas de pensamento que permitem a 
solicitação, a mobilização e a orquestração dos recursos pertinentes 
em situações complexas e reais. (p.15-16) 

 

Perrenoud (2002), porém apresenta-nos dez desafios que devem ser 

superados na formação do professor reflexivo e de suas competências enfrentados 

pelos formadores. São eles. 

 

1. Trabalhar o sentido e as finalidades da escola sem transformar isso em 
missão; 

2.  Trabalhar a identidade sem personificar um modelo de excelência; 

3. Trabalhar a pessoa do professor e sua relação com o outro sem pretender 
assumir o papel de terapeuta; 

4. Trabalhar as dimensões não reflexivas da ação e as rotinas sem desqualifica-
las; 

5. Trabalhar os não ditos e as contradições da profissão e da escola sem 
decepcionar a todos; 

6. Partir das práticas e da experiência sem se restringir a elas, a fim de comparar, 
explicar e teorizar; 

7. Ajudar a construir competências e exercer a mobilização dos saberes;  

8. Combater as resistências à mudança e à formação sem desprezá-las; 

9. Trabalhar as dinâmicas coletivas e as instituições sem esquecer as pessoas; 

10. Articular enfoques transversais e didáticos e manter um olhar sistêmico. 

 (p. 170 – 171) 
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 O primeiro desafio está vinculado às finalidades da escola. Não podemos 

ignorar a temática apresentada. Para o autor ignorar o seu sentido seria um erro, 

porém não podem ser resolvidas, pois estão diretamente vinculadas às questões 

das políticas educacionais e, portanto, encontra-se no cerne das contradições do 

sistema educativo.  Contudo, deve-se tratar a “questão na etapa de formação sem 

abandonar, cada um, à sua própria solidão”. 

 Perrenoud (2002), em suas reflexões relaciona alguns aspectos que 

devem ser considerados pelos formadores. São eles: 

Preparar em seu espaço de formação, um lugar para debater o 
sentido e a finalidade da escola, compreendendo que as 
contradições são incontornáveis e que é preciso conviver com elas; 
Remeter todos os formadores à sua história de vida, às suas origens, 
às filiações, às revoltas, aos compromissos éticos e ideológicos, de 
maneira a leva-los a reflexão sobre sua atuação profissional; 
Fazer com os professores trabalhem seu desejo de ensinar, 
refletindo sobre os dilemas que envolvem o processo educacional; 
Fazer com que tomem consciência do hiato entre as intenções e os 
atos, desvelando um discurso coerente com a prática; 
Trabalhar a autonomia; 
Desenvolver uma reflexão ética a respeito dos casos concretos 
vivenciados pelos sujeitos da educação; 
Fazer com que compreendam que o esclarecimento das finalidades 
não mudará a questão da eficácia da escola e da realização desigual 
de seu projeto em função do pertencimento social do aluno. (p.171 – 
172) 

 

O segundo ponto apontado pelo autor está relacionado com a busca por 

uma identidade que legitima o processo educacional. Deve-se esforçar para ousar 

no pensar e no agir, de forma, confiável, sem inibir a identidade do educador. 

O autor destaca como terceiro desafio, as dimensões não reflexivas da 

ação e as rotinas sem desqualificá-las, ou seja, é preciso ficar atento às decisões 

espontâneas, impetuosas, atento as “próprias atitudes e formas de agir, 

compreendendo suas “razões” e tendo vontade de mudar.” (PERRENOUD 2002 -

p.171) 

Outro desafio a ser enfrentado pelo formador de professores, destacado 

por Perrenoud, está no campo das relações individuais e coletivas do professor. 

Esse campo, afeta intimamente a zona da personalidade do professor, a sua 

intimidade, mecanismos de defesa. “A principal ferramenta de trabalho do professor 

é a sua pessoa, sua cultura, a relação que instaura com o aluno individual ou 
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coletivamente e com seus colegas de trabalho” (p.173), portanto é indispensável 

contribuir para uma relação humanista, entretanto respeitando os limites das 

inferências pedagógicas, não intervindo no campo terapêutico. 

O próximo desafio está pautado nos “não ditos e as contradições da 

profissão e da escola sem causar decepção.” (175).  Não se deve pautar a formação 

em erros, denúncias, falhas, agregados e à valorização do sujeito. É preciso 

caminhar para um processo de autorreflexão, onde o sentimento de pertencimento 

do processo precisará estar presente, no cotidiano escolar. Assim todos sentirão 

responsáveis pela qualidade do ensino. 

Perrenoud (2002) aponta o desafio seguinte, “Desenvolver uma reflexão 

ética a respeito dos casos concretos vivenciados pelos sujeitos da educação” (p. 

176), como relevante na prática docente, pois trata das práticas e experiências sem 

limitar-se a elas, a fim de comparar, explicar e teoriza-las. Neste sentindo é 

importante observar e compreender de onde partimos, incitando todos a externar 

suas representações e suas formas de ação, respeitando os relatos de experiências. 

O importante é ter a prática como referência para que possa corroborar na 

construção de saberes docente. 

Outro desafio destacado pelo autor está ancorado na “construção 

colaborativa das competências” (p.182), exercendo a mobilização dos saberes, 

significando um verdadeiro desafio da construção da prática docente, de forma a 

compartilhá-los com discernimento e enriquecendo-os no decorrer da vida 

profissional. Saberes estes definidos como pessoais, privado, públicos, 

compartilhados, acadêmicos, profissionais, de senso comum, provenientes das 

experiências, de uma troca, ou saberes adquiridos na formação.  

Considerado por Perrenoud (2002), como um dos pontos mais difíceis, a 

“resistência à mudança e a formação sem que ocorra um desprezo” (p.179) é hoje 

vista como uma necessidade intrínseca no processo de formação da identidade 

docente, visto que qualquer mudança causa insegurança e instabilidade, gerando 

relutância, as “quais são mais contundentes quando têm relação com a identidade, 

com as crenças e com as competências dos professores”. (p.182) 

Trabalhar com as dinâmicas coletivas e as instituições sem esquecer as 

pessoas é outro desafio enfatizado pelo autor. No contexto educacional o que se 
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observa é a dificuldade dos professores em mudar. Às vezes não se sentem 

“autorizados a mudar”. Muitos professores enxergam esse processo como um 

caminho de colisão com o colega e, tentam evitá-los, fecham-se para as inovações 

ou, simplesmente consideram como simples informação irrelevante à prática. O 

desafio é salientar a necessidade de mudança e sua real importância diante do 

cenário educacional atual. 

Como último desafio e não menos importante, o autor destaca a 

articulação dos enfoques transversais e didáticos no sentido de manter um olhar 

sistêmico para o processo educacional. É preciso que o professor tenha uma visão 

macro do processo ensino aprendizagem, assim ela poderá utilizar de todos os 

recursos na construção do conhecimento do aluno, ultrapassando os limiares da sua 

especialização. Hoje há uma necessidade de interligamos as disciplinas na 

construção da nossa prática cotidiana. 

Para o autor os dez desafios apontados  

[...] resultam dos dispositivos de formação e das práticas neles 
aplicadas.  Não se referem aos conteúdos das formações oferecidas 
aos professores. Nenhum pode ser confinado a um campo de 
especialidade. Trata-se de assumir a complexidade da profissão e, 
portanto de abdicar de um domínio total, de um domínio 
definitivamente construído de um domínio baseado em saberes 
infalível. (PERRENOUD, 2002, p. 186) 

 

 Os professores, no contexto educacional do séc. XXI têm despertado para 

mudanças que requerem novas habilidades para as quais não foram preparados no 

decorrer de sua formação inicial e, portanto, precisam recorrer a processos de 

formação continuada. O desafio de mudar a prática tem sido um desafio entre os 

professores, seja no âmbito familiar, tecnológico, seja pela inclusão de alunos 

especiais nas escolas, pelas políticas educacionais. A tecnologia revolucionou o 

acesso à informação e consequentemente modificou o perfil do aluno. 

 Diante deste cenário de mudanças tecnológicas a meta é buscar 

estratégias para formar esses profissionais de forma diferenciada, capazes de 

lidarem com as diversidades do contexto educacional e assim legitimar o espaço da 

construção do conhecimento. A educação deverá ser ao longo da vida, objetivando a 

formação do cidadão reflexivo capaz de ser autônomo do seu processo de 
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aprendizagem. Em suma, a educação do séc. XXI está atrelada à capacidade de 

desenvolvimento intelectual do aluno, princípios éticos, culturais e sociais. 

É mister destacarmos nesse momento a importância das tecnologias. A 

compreensão a respeito da tecnologia inserida no cotidiano escolar tem sido alvo de 

inúmeros estudiosos. Podemos observar que novas competências são exigidas dos 

professores, o que torna a prática docente um grande desafio atualmente. Os 

professores estão inseridos num contexto dinâmico, assumindo múltiplos papéis, 

com funções e demandas que emergem exigindo um repensar da prática docente, 

onde o aprender a apreender é fundamental.  

 É preciso repensar a formação desses professores que estão inseridos no 

processo educacional atual. 

 Segundo Bahia (2012), “a escola deve contribuir e facilitar para que as 

ações de formação continuada aconteçam naturalmente, como parte indissociável 

da ação pedagógica cotidiana” (p.11). 

Os indicadores apontados balizam a reflexão de que se faz necessário 

preparar os professores para novas competências, desenvolvendo uma postura 

crítica e estratégias mais eficazes diante das experiências da carreira docente. 

 Nessa perspectiva, Perrenoud (2002) nos aponta dez grupos de 

competências que julga essenciais no processo de transformação do ofício de 

professor. São eles: 

 

GRUPOS DE 
COMPETÊNCIAS 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS 

 
 

Organizar e dirigir 
situações de 

aprendizagem 

Conhecer os conteúdos a serem ensinados e seus respectivos 
objetivos. 

Trabalhar a partir das representações dos alunos. 

Trabalhar a partir dos erros e dos obstáculos à aprendizagem. 

Construir e planear dispositivos e sequências didáticas. 

Envolver os alunos em projetos de pesquisa, contribuindo para 
o conhecimento. 
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Administrar a 
progressão das 
aprendizagens 

Conceber e administrar situações problema adaptando ao nível 
do aluno. 

Adquirir uma visão longitudinal dos objetivos. 

Estabelecer laços com as teorias subjacentes às atividades de 
aprendizagem. 

Observar e avaliar os alunos em situações de aprendizagem, 
de acordo com uma abordagem formativa. 

Fazer balanços periódicos de competências e tomar decisões 
de progressão. 

 
 

Conceber e fazer 
evoluir os 

dispositivos de 
diferenciação 

Administrar a heterogeneidade no âmbito de uma turma. 

Abrir, ampliar a gestão de aula par um espaço mais vasto. 

Fornecer apoio integrado aos alunos portadores de 
necessidades especiais 

Desenvolver a cooperação entre alunos e certas formas simples 
de ensino. 

 
Envolver os 

alunos em suas 
aprendizagens e 
em seu trabalho 

Suscitar o desejo de aprender, explicitar a relação com o saber, 
desenvolvendo, no aluno, a capacidade de auto avaliação. 

Instituir um conselho de alunos e negociar com eles diversos 
tipos de conduta e regras. 

Oferecer atividades opcionais de formação. 

Favorecer a definição de um projeto individual do aluno. 

 
 

Trabalhar em 
equipe 

Elaborar um projeto em equipe. 

Dirigir um grupo de trabalho, conduzir reuniões. 

Formar e renovar uma equipe pedagógica. 

Enfrentar e analisar em conjunto situações relacionadas à 
profissão docente. 

Administrar crises ou conflitos interpessoais. 

 
Participar da 

administração da 
escola 

Elaborar, negociar um projeto da instituição. 

Administrar os recursos da escola. 

Coordenar, dirigir uma escola com todos os seus parceiros. 
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Organizar e fazer evoluir, no âmbito da escola, a participação 
dos alunos. 

 
 

Informar e 
envolver os pais 

Dirigir reuniões de informação e de debate. 

Fazer entrevistas. 

Envolver os pais na construção dos saberes. 

Enrolar 

 
Utilizar novas 
tecnologias 

Utilizar editores de texto. 

Explorar potencialidades didáticas dos programas relacionando-
os com os objetivos educacionais. 

Comunicar à distância por ferramentas tecnológicas. 

Utilizar as ferramentas multimídias disponíveis. 

 
Enfrentar os 
deveres e os 

dilemas éticos da 
profissão 

Prevenir a violência no contexto escolar. 

Lutar contra os preconceitos e as discriminações raciais. 

Participar da criação de regras da vida que interferem na escola 
diretamente. 

Analisar a relação pedagógica, a autoridade e a comunicação 
na sala. 

 
 

Administrar sua 
própria formação 

continuada 

Saber explicitar as próprias práticas. 

Estabelecer o próprio balanço de competências, bem como o 
programa de formação. 

Negociar em projeto de formação comum a todos do ambiente 
escolar. 

Envolver em tarefas relacionadas ao sistema educacional. 

Acolher a formação continuada participando de maneira a 
contribuir para um ambiente educacional melhor.  

(p. 195 – 209) 

  

Diante deste contexto podemos perceber que o autor apontou-nos um 

grupo de competências inerentes ao professor do séc. XXI que pode contribuir para 
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a construção de uma escola reflexiva com alunos e professores capazes de construir 

coletivamente o saber educacional. 

A partir dessa realidade é preciso aprofundar os estudos que abordem 

discussões acerca das contribuições da tecnologia no contexto educacional, 

buscando entender a tríade tecnologia/educação/formação docente, analisando as 

competências necessárias para uma ação docente significativa utilizando as 

ferramentas que a tecnologia disponibiliza para o professor. 

É necessário que os interesses ocultos sejam identificados, emergidos 

para que possam redescobrir os conhecimentos, de maneira a explorar, confrontar, 

enfocar perspectivas e intenções, de forma que favoreça o aluno a compreender o 

conhecimento com um olhar crítico, reescrevendo seu próprio aprendizado orientado 

pelo professor. 

 Nesse sentido, pretende-se trazer para o centro da cena discursiva o 

papel do professor, bem como sua formação, frente às novas competências. 

O que podemos perceber é que os profissionais da educação estão se 

tornando mais senhores de suas práticas, ou seja, mais autônomos no repensar os 

projetos pedagógicos das escolas através das ações curriculares. 

 Analisando por outro ângulo, podemos observar que novas competências 

estão sendo exigidas do educador, portanto se faz necessário o repensar as ações 

da prática docente; culminando em profissionais mais qualificados para assumirem o 

papel de sujeitos capazes de pensar redefinindo práticas pedagógicas, de forma a 

intervir nos currículos efetivamente. 

 Nessa perspectiva, um esclarecimento se faz oportuno. Segundo Nóvoa 

(1991) o professor precisa 

 (Re) encontrar espaços de interação entre as dimensões 
pessoais e profissionais, permitindo aos professores 
apropriar-se dos seus processos de formação e dar-lhes 
um sentido no quadro das suas histórias de vida. A 
formação não se constrói por acumulação (de cursos, de 
conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um 
trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de 
(re) construção permanente de uma identidade pessoal. 
Por isso é tão importante investir na pessoa e dar um 
estatuto ao saber da experiência. (p. 17) 
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Tal afirmação, o “re (encontrar) espaços de interação entre o pessoal e o 

profissional”, não pode ser desconsiderado na discussão sobre a formação docente. 

A formação é construída a partir da reflexão da prática. O processo é complexo, 

visto que para se efetivar faz-se necessário considerar as necessidades individuais 

de cada docente. 

 A partir do entendimento de Nóvoa (1991) a experiência do professor é 

essencial no processo da construção da sua identidade. É necessário agregar o 

aprendizado das capacitações com a prática docente, de forma a corroborar nas 

ações cotidianas de sala de aula.  

Através de uma visão crítica das suas ações, desde o inicio, o docente 

pode diagnosticar os seus problemas entendendo os pontos que devem ser 

modificados e, assim, compreender a necessidade de avançar nos estudos e nas 

áreas de conhecimento, a fim de contribuir com ações que visam melhorias no 

ensino das escolas.  

É preciso considerar a complexidade do cotidiano escolar enquanto 

espaço privilegiado dos saberes docente. O professor aos poucos constrói seu modo 

de ser e relacionar-se com o aluno, bem como, com as mudanças que o mundo 

contemporâneo exige, através de métodos, estudos reflexivos, discussões 

curriculares, enfim toda diversidade que envolve o ato educativo. 

 O próximo capítulo apresenta uma discussão acerca da tecnologia na 

educação, desvelando o papel desta e enfatizando a informática educacional como 

ferramenta do processo ensino-aprendizagem, além de identificar a importância da 

EaD no processo de formação docente inicial e continuada.  
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“A escola só consegue transformar informação em 
conhecimento se ela for capaz de passar autonomia e 

critérios.”  
 Mário Sérgio Cortella 
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CAPÍTULO II – TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO 
 

Muitas coisas não ousamos empreender por 
parecerem difíceis; entretanto, são difíceis porque 

não ousamos empreendê-las. 
Sêneca 

 

A educação está diante de um cenário onde questionamentos emergem 

em relação ao real papel da escola na atualidade. A escola tem como missão 

preparar o indivíduo para uma vida social, política, ética, tornando-o produtivo capaz 

de contribuir de forma significativa para a sociedade na qual está inserido. 

É preciso que a escola se integre mais ao mundo tecnológico no qual 

estamos inseridos, de forma que a educação não se torne obsoleta em relação à 

formação desse sujeito, pertencente ao ambiente educacional. 

É relevante analisarmos a temática da inserção da Tecnologia na 

educação, tendo em vista a formação dos futuros profissionais capazes de lidarem 

com diferentes situações, tendo sempre que estar aprendendo. 

Esta etapa da pesquisa aborda a Tecnologia no contexto educacional. 

Para uma compreensão mais aprofundada, dividimos a mesma em três etapas.  

A primeira etapa desvela o papel das tecnologias no contexto 

educacional, propriamente dito. Tem ênfase na perspectiva da Informática 

Educacional como ferramenta no processo ensino aprendizado. Aportamos em 

autores como Kenski (2012); Bahia (2012); Fernandes (2004); Oliveira (2012); 

Valente (1998); Tajra (2003), para elucidar a temática. 

A segunda etapa explana a temática da EaD (Educação a Distância), que 

hoje está em ascensão no contexto educacional. O objetivo é clarificar a importância 

da EaD no processo de formação docente. Para tal temos os autores Bahia (2012); 

Silva (2010); Sathler, Josgriberg e Azevedo (2008); Kenski (2003); Litwin (2003); 

Silva, Pesce e Zuin (2010), como base na discussão proposta. 

Diante do desafio das tecnologias na educação, a última etapa, da 

pesquisa, destaca a importância das Competências e Habilidades na área das 
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Tecnologias Educacionais, apresentando algumas questões relacionadas à 

formação continuada do professor. Nesta etapa temos como âncoras Alarcão 

(2010); Masetto (2003); Imbernóm (2002); Bettega (2010); Nóvoa (1992); Kenski 

(2013); Moran (2006). 

A discussão procura esclarecer o papel das tecnologias na educação, 

para que não sejam vistas como um modismo do século atual, mas como uma 

ferramenta de transformações no ambiente escolar, bem como nos sujeitos que 

compõem este espaço privilegiado. 

 
2.1 – TECNOLOGIAS NO CONTEXTO EDUCACIONAL 

Indubitavelmente as TIC’s revolucionaram o ambiente educacional, 

principalmente as formas de circulação de textos verbais e não verbais. Observamos 

uma inovação de termos, conceitos e ações que exigem do professor uma reflexão 

da sua prática educacional, de forma a potencializar a construção do conhecimento, 

bem como dos saberes significativos para uma ação efetiva do discente, tornando o 

ensino eficaz, vinculado às atividades do cotidiano educacional. 

Na perspectiva teórica defendida por Kenski (2012), 

Assim como na guerra, a tecnologia também é essencial para a 
educação. Ou melhor, educação e tecnologias são indissociáveis. [...] 
Para que ocorra essa integração, é preciso que conhecimentos, 
valores, hábitos, atitudes e comportamento do grupo sejam 
ensinados e aprendidos, ou seja, que se utilize a educação para 
ensinar sobre as tecnologias que estão na base da identidade e da 
ação do grupo e que se faça uso delas para ensinar as bases dessa 
educação. (p.43) 

 

 Ao considerar tal perspectiva, Kenski (2012) concebe a possibilidade de 

um olhar diferenciado, num novo ângulo, o da “socialização da inovação”. Para que 

seja incorporada, faz-se necessário que ocorra o processo de divulgação, ou seja, a 

“nova descoberta” precisa ser ensinada e informada a todos que estão inseridos no 

ambiente educacional. 

 É necessário proporcionar os mais diferentes meios para que este 

conhecimento seja apreendido. “É preciso buscar informações, realizar cursos, pedir 
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ajuda aos mais experientes, enfim, utilizar os mais diferentes meios de aprender a 

se relacionar com a inovação e ir além” (p. 44); reinventando novas formas de uso, 

de forma a gerar outras utilizações. Quando assimilada, as tecnologias tornam-se 

parte integrante da prática docente, podendo será aproveitadas dentro das 

possibilidades e necessidades do cotidiano educacional do docente. 

 Kenski (2012) ressalta que 

[...] a maioria das tecnologias é utilizada como auxiliar no processo 
educativo. Não são nem o objeto, nem a sua substância, nem a sua 
finalidade. Elas estão presentes em todos os momentos do processo 
pedagógico, desde o planejamento das disciplinas, a elaboração da 
proposta curricular até a certificação dos alunos que concluíram um 
curso. A presença de uma tecnologia pode induzir profundas 
mudanças na maneira de organizar o ensino. (p. 44) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A relevância auferida à tecnologia evidencia-se no interior da obra de 

Kenski (2012) que ressalta a necessidade de escolher com cautela a maneira pela 

qual será usada no contexto educacional, visto que a sua presença proporciona 

mudanças profundas no processo educativo, bem como, na comunicação entre os 

agentes. 

De acordo com os PCN’s (Parâmetros Curriculares Nacionais - 1998).  

A incorporação das inovações tecnológicas só tem sentido se 
contribuir para a qualidade do ensino. A simples presença de novas 
tecnologias na escola não é por si só, garantia de maior qualidade de 
educação, pois a aparente modernidade pode mascarar um ensino 

PLANEJAMENTO DAS 
DISCIPLINAS

PROPOSTA 
CURRICULAR

PROCESSO 
PEDAGÓGICO

CERTIFICAÇÃO DOS 
ALUNOS
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tradicional baseado na recepção e na memorização de informações. 
(p.141) 

Nessa perspectiva, um esclarecimento em relação à situação das TIC’s 

no contexto educacional brasileiro, se faz oportuno. Compreende-se que o 

processo educacional brasileiro vem sofrendo mudanças significativas ao longo dos 

anos, contudo no âmbito tecnológico não é diferente. A tecnologia desafia a 

educação, bem como as novas gerações, no sentido de atender as demandas dos 

alunos nascidos a partir da década de 1990 e, que se encontram matriculados na 

Educação Básica. 

Nesse sentido, vale destacar o documento “Orientações Curriculares – 

tecnologias de Informação e Comunicação – 2010”, elaborado pela prefeitura da 

cidade de São Paulo – SP que destaca as profundas e abrangentes mudanças, no 

ambiente educacional, ocorridas com a inserção da internet no nosso cotidiano.  

Neste viés de mudanças tecnológicas, o documento (2010) destaca 

algumas mudanças ocorridas a partir da década de 90 na educação brasileira: 

 Quinze anos atrás não havia internet comercial aberta; 
 Quinze anos atrás ninguém sabia, fora de algumas universidades, 
o que era um email, site, um endereço eletrônico; 
 Quinze anos atrás ninguém tinha celular; 
 Quinze anos atrás ninguém podia colocar seu vídeo caseiro na 
Internet para o mundo ver; 
 Quinze anos atrás ninguém ouvia mp3, e nem existia tocador de 
mp3; (p.20) 
 

 
Hoje, no Brasil é difícil encontrarmos alguém, em idade escolar, que não 

tenha ouvido falar de internet, endereço eletrônico, site, e-mail. Entretanto as 

mudanças educacionais não estão acompanhando, na mesma velocidade. Isso é 

recorrente do processo lento e pouco eficiente das ações políticas educacionais do 

país. Significa que é preciso mudar a educação que é oferecida em nossas escolas 

para este público, denominado por muitos autores de “nativos digitais”. 

Diante desse panorama o documento (2010) enfatiza que o uso das TIC’s 

nas escolas brasileiras tem como base tanto a situação real da escola, bem como 

as novas perspectivas que estão sendo disseminadas em alguns lugares fora do 

território brasileiro. Realça que as TIC’s contribuem para: 
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 Apoiar (suportar) o que ali se faz, melhorando a qualidade dos 
resultados ou reduzindo os custos dos processos; 
 Estender (suplementar) o que ali se faz, sem, entretanto, romper o 
paradigma pedagógico vigente; 
 Transformar (suplantar) o paradigma pedagógico ali vigente, de 
modo a permitir o oportuno surgimento de uma nova escola.  (p. 25) 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abaixo, o quadro destaca um panorama da realidade das TIC’S no Brasil 

e no mundo, em relação aos computadores, baseado no documento (2010, p. 25 – 

29). 

TIC’S - BRASIL TIC’S – MUNDO 
A configuração desses computadores 
em geral deixa muito a desejar, mesmo 
em comparação com a média do 
mercado não escolar. 

Cada aluno da escola tem seu próprio 
computador, relativamente bem 
configurado, com acesso wireless. 

A maioria das escolas brasileiras tem 
um numero relativamente reduzido de 
computadores, em relação ao numero 
de alunos, não permitindo que os alunos 
levem para casa. 

A instituição não impõe restrições ao 
seu uso, dentro ou fora da sala de aula. 
Cada aluno pode levar seu computador 
para casa. 

Na maioria dos casos os computadores 
estão reunidos apenas em laboratórios, 
não ficando distribuídos pelos demais 
ambientes de aprendizagem da escola, 
como, por exemplo, as salas de aula, 

Os computadores pertencentes à escola 
estão distribuídos pelos diferentes 
ambientes de aprendizagem da escola 
(salas de aula, biblioteca, midiateca, 
laboratórios, etc). 

EDUCAÇÃO

TRANSFORMAR
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bibliotecas, midiateca e sala ambiente. 
A maioria das escolas tem acesso 
precário á internet, o acesso em banda 
larga confiável e de alta velocidade é 
quase inexistente nas escolas públicas. 

Os computadores dos alunos e da 
escola têm pleno acesso à rede sem fio 
da escola e, através dela à internet, 
podendo, portanto, se comunicar uns 
com os outros e com computadores 
externos, sendo o acesso confiável e de 
banda relativamente alta. 

A maioria das escolas não tem pessoal 
técnico especializado, tendo que na 
maioria dos casos, contar com o apoio 
da comunidade. 

Cada escola possui pessoal técnico 
especializado na manutenção da 
infraestrutura tecnológica. 

Os professores possuem integrar as 
TIC’S aos demais conteúdos 
curriculares, cabendo a um professor 
especialista em Tecnologia na 
Educação a tarefa de buscar a 
articulação com os outros professores. 

Não existem professores especializados 
no uso das TIC’S, sendo de 
responsabilidade de todos os 
professores a incorporação da 
tecnologia à experiência pedagógica dos 
alunos. 

As atividades desenvolvidas pelos 
professores junto aso alunos podem ser 
caracterizadas pela inclusão apenas do 
aprendizado em relação ao manejo 
técnico da tecnologia em si; Incluem 
também o domínio de competências de 
informação e Comunicação, para as 
quais as TIC’S são especialmente 
relevantes. 

A atividade dos professores junto aos 
alunos para incorporar a tecnologia à 
sua experiência está totalmente 
integrada aos demais conteúdos 
curriculares, tornando-se, portanto, tão 
natural quanto é, hoje, a integração do 
livro do audiovisual, da lousa, caderno e 
lápis. 

A escola não prevê que os alunos façam 
uso do portal da instituição para 
finalidades pedagógicas, quando os 
alunos estão fora dos horários escolares 
e longe dos limites físicos da escola, 
inda que seja lícito esperar que muitos 
alunos tenham computadores em casa 
ou tenham acesso a computadores em 
Lan Houses ou outros ambientes 
similares. 

A escola prevê que os alunos façam uso 
do portal da instituição para finalidades 
pedagógicas, mesmo quando estão fora 
do horário escolar e longe dos limites da 
escola, ficando o portal caracterizado 
como parte integrante dos ambientes de 
aprendizagem da escola que alunos e 
professores façam pleno uso dele na 
aprendizagem e no ensino a qualquer 
momento. 

 

Nesse sentido, pretende-se trazer para o centro da cena discursiva o uso 

das tecnologias digitais no contexto educacional. Hoje, presenciamos uma tentativa 

das escolas em utilizá-las focadas no processo de ensino-aprendizagem.  

Várias ações políticas, no âmbito educacional, têm acontecido para 

equipar as escolas públicas brasileiras com o computador, de forma a torná-lo uma 

ferramenta acessível a todos os níveis da educação básica. Escolas têm recebido, 

por parte dos governos federal, estadual e municipal, laboratórios de informática, 
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bem como propostas de projetos para serem desenvolvidos para o atendimento 

das demandas educacionais. Apenas para citar um exemplo, o Portal do MEC 

(http://portal.mec.gov.br) aponta algumas diretrizes para uso da informática na 

Coleção Informática para a Mudança na Educação (2003) como alternativa de 

adequação às novas exigências educacionais: 

Mudança é a palavra de ordem na sociedade atual. A educação não 
pode ficar alheia. A inclusão da Informática na Educação deverá 
mudar a maneira como aprendemos e poderá ajudar a formar críticos 
criativos e preparados para a sociedade do conhecimento. Nosso 
desejo é que a Informática possa contribuir para a construção de um 
projeto de uma sociedade melhor para todos (Coleção Informática 
Para a Mudança na Educação. p. 124) 

 

 Acreditamos que a Informática, como ferramenta pedagógica, auxilia na 

construção do conhecimento e seus processos. Neste contexto, é um meio e não um 

fim. As utilidades, bem como os benefícios no desenvolvimento de diferentes 

habilidades permitem que, hoje, torne-se um importante recurso pedagógico. 

 No que tange ao termo “informática educativa”, utilizaremos o termo 

“informática educacional” baseado nos estudos realizados por Bahia (2012): 

Estamos optamos por utilizar o termo “informática educacional”, 
entendida como um recurso para a construção e aquisição de 
conhecimentos, agregada às práticas pedagógicas que visam 
implementar o desenvolvimento de conteúdos, ou temas de uma 
disciplina, especialmente com o uso do computador e dos diversos 
recursos que nele comportam (softwares, recursos da Web 2.0). 
Diferentemente de “tecnologia Educacional” que abrange, 
tradicionalmente, a utilização de rádio na TV, cinema, DVDs, 
fotografias, livros, giz, lousa, computadores e etc. (p.2) 

 

Historicamente é possível verificar que a informática educacional, no 

Brasil teve início na década de 1970. Abaixo, o quadro, descreve de maneira 

sucinta a trajetória. Este relato é baseado nos autores Fernandes (2004 – p.44-52) 

e Oliveira (2012 – p.29 - 51), que descrevem nas suas pesquisas, a evolução da 

informática educacional. 
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DATA ACONTECIMENTO LOCAL 
Início da 

década de 
70 

Simulação de atividades na área de química; 
desenvolvimento de avaliações somativas, nos 
cursos de graduação e pós-graduação. 

UERJ 
UNICAMP 

1980 Criação da Comissão Especial da Educação Brasília 
Agosto de 

1981 
I Seminário Nacional de Informática na Educação MEC- Brasília 

1982 II seminário Nacional de Informática na Educação Salvador – BA 
 

1983 
Elaboração do Projeto EDUCOM (Educação com 
Computadores) – Primeira ação oficial concreta de 
introdução de computadores nas escolas públicas. 

 
MEC-Brasília  

1984 Criação do CENIFOR (Centro de Informática 
Educativa) 

MEC-Brasília 

1986 - 1987 Primeiras compras de computadores para as 
secretarias de educação dos estados 

MEC-Brasília 

1986 Criação do Comitê Assessor de Informática para 
Educação de 1º e 2º graus – CAIE/MEC. 

MEC-Brasília  

1987 Elaboração do Caie – Programa de Ação Imediata 
em Informática na Educação. 

MEC-Brasília  

1987 - 1989 Elaboração dos primeiros cursos pelo NIED- 
UNICAMP – Núcleo de Informática Educativa. 

UNICAMP 

 
1988 

 
Implantação dos Cieds – Centro de Informática na 
Educação 

MEC-Brasília 
E Secretarias 

Estaduais 
1989 PRONINFE – Programa Nacional de Informática 

Educativa 
Secretaria 

Geral do MEC 
1991 Regularização da Política de Informática no Brasil   

 
 
 

MEC-Brasília  

1993 Realização de dois cursos para professores das 
escolas públicas, pelo projeto FORMAR, para 
professores envolvidos com EDUCOM. 

1995 Início das ações do PROINFO – Programa Nacional 
de Informática de Educação 

 
Atualidade 

Criação dos NTEs – Núcleo de Tecnologias 
Educacionais. Visando à formação, em todos os 
estados, de professores cujo objetivo é exercerem o 
papel de multiplicadores. 

 

Com os dados acima, Oliveira (1997) enfatiza que: 

Embora tenha levado quase dez anos para se definir o modelo 
brasileiro de informatização de ensino, percebemos que as 
recomendações feitas no I e II Seminário de Informática na Educação 
continuaram sendo as balizadoras deste processo. Uma das 
características positivas que podemos apontar no seu 
desenvolvimento é a definição de se continuar pesquisando na área. 
(p. 50 – 51) 
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Ancorado em uma concepção Valente (1998) ressalta que “As 

possibilidades do uso da informática educacional como ferramenta educacional 

estão crescendo e os limites dessa expansão são desconhecidos” (p. 18). Cada dia 

surge novas maneiras de usar o computador como recurso para enriquecer e 

favorecer o processo de aprendizagem.  

Dessa forma, a informática educacional converte em um recurso 

poderoso para o contexto de ensino aprendizagem atual. Porém faz-se necessário 

uma reformulação curricular, criando novos modelos metodológicos e didáticos, 

repensando o significado real da aprendizagem significativa, de forma que o mesmo 

ocupe o seu lugar correto, de auxiliar o ensino. 

Porém, para que a implantação da informática educacional ocorra de 

maneira eficaz, proporcionando ao aluno um ambiente educacional favorável ao 

uso dessa ferramenta, é preciso atentar para “quatro ingredientes”, segundo 

Valente (1998). São eles: “o computador, o software educativo, o professor 

capacitado para usar o computador como meio educacional e o aluno” (p.18). 
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Os indicadores apontados, na reflexão, balizam de que é necessário que 

se criem alternativas criativas capazes de suprir essas demandas, bem como, 

apontar as competências necessárias para que os professores possam lidar com a 

informática educacional de forma eficiente e eficaz no contexto educacional. 

O estudo dessas alternativas podem permitir caminhos de forma que a 

informática educacional seja integrada aos processos de Informação e 

Conhecimento; podendo continuar voltados para o estudo como componente 

integrante do processo educacional, buscando uma articulação maior entre os 

professores e especialistas em Tecnologia Educacional, de maneira a corroborar 

para um direcionamento significativo das novas perspectivas educacionais. Porém 

é fundamental que qualquer que seja a ação, todas devem estar contextualizadas 

na vida e na experiência do aluno, tornando a aprendizagem significativa e 

duradoura. 

Não se pode negar que as TIC’s trouxeram mudanças consideráveis e 

positivas para a educação, porém precisam ser incorporadas e entendidas 

pedagogicamente, pois as mesmas proporcionam novas maneiras de ensinar, 

relacionar, comunicar, dentro da sala de aula. 

Kenski (2012) elabora seu discurso fundamentado no fato de que 

[...] mais importante que as tecnologias, que os procedimentos 
pedagógicos mais modernos, no meio de todos esses movimentos e 
equipamentos, o que vai fazer a diferença qualitativa é a capacidade 
de adequação do processo educacional aos objetivos que levaram 
você, pessoa, usuário, leitor, aluno, ao encontro desse desafio de 
aprender. A sua história de vida, os conhecimentos anteriores, a 
motivação par aprender vão ser fundamentais para que a 
aprendizagem aconteça. (p.46) 

 

Um ponto de interlocução importante é o fato das TIC´s e, 

consequentemente a Informática Educacional terem desencadeado elementos que 

proporcionaram o encontro entre o que aprender e quem ensinam (o professor). Se 

as ferramentas tecnológicas forem usadas pedagogicamente, possibilidades de 

atividades reflexivas, atitudes críticas, capacidade decisória e a conquista da 

autonomia, vão emergir como práticas privilegiadas. 
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No limite dessa composição textual, a escola assume a responsabilidade 

de proporcionar, ao aluno, a apropriação dessas tecnologias educacionais, de 

forma a potencializar as atividades pedagógicas. 

Nessa instância problematizadora, Tajra (2003) anuncia que a “definição 

de uma escola quanto à Tecnologia Educacional se concretiza pela integração dos 

interesses educacionais e da formação do aluno.” (p.36) 

Seguindo a linha de pensamento de Tajra (2003), podemos dividir em 

quatro modalidades a aplicabilidade da Informática Educacional na educação. São 

elas: Quanto à natureza dos softwares; natureza da proposta pedagógica; 

utilização do ambiente de informática; objetivo de aplicação. 

Abaixo o detalha essas modalidades. 

 
 
 
 

Modalidade – Quanto à 
Natureza dos 

Softwares 

Existem diversos softwares que podem auxiliar nos 
projetos educacionais. Destacamos a seguir:  

 Logo (Linguagem de programação voltada para 
crianças); 

 Educacionais (softwares voltados para área 
pedagógica); 

 Finalidades Tecnológicas (softwares já existentes 
no mercado utilizado como proposta pedagógica); 

 Aplicativos (softwares utilizados às pesquisas 
escolares); 

 
 

Modalidade – Quanto à 
Natureza da Proposta 

Pedagógica 

 Por disciplina – Utilizado pelo professor como 
complementação, reforço, ou sensibilização para 
os conteúdos abordados na sala de aula. 

 Projetos Educacionais – Permeiam as disciplinas 
integrando os temas geradores as propostas dos 
projetos. 

 
 

Modalidade – Quanto à 
utilização do 
Ambiente de 
informática 

 Sistematizada – horários pré-definidos, pelo 
professor, em relação ao uso dos recursos 
tecnológicos; 

 Não sistematizada – Depende do interesse do 
professor. A utilização é livre, sendo utilizado de 
acordo com a necessidade. 

 
Modalidade – Quanto 

ao objetivo de 
aplicação 

 Pedagógica – utilizada como ferramenta 
independente da abordagem, vinculada aos 
projetos educacionais; 

 Social: A escola preocupa-se em repassar para os 
alunos alguns conteúdos tecnológicos. 

(p.35 – 43) 
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Diante desse cenário surge o questionamento em relação ao real papel 

da escola na atualidade. Sabemos que a escola tem como missão preparar o 

indivíduo para uma vida social, política, ética, tornando-o produtivo capaz de 

contribuir de forma significativa para a sociedade na qual está inserido. Porém a 

autora ressalta a importância de formar cidadãos flexíveis “o suficiente para 

incorporar novos e diferenciados perfis profissionais que tenham consciência da 

velocidade das mudanças e do tempo curto de existência de profissões novas e 

promissoras” (p.64), ou seja, formar pessoas capazes de adaptarem-se as 

constantes mudanças da sociedade garantindo uma “aquisição de novas 

habilidades, atitudes e valores.” (p.64). 

Para ampliar a compreensão crítica da temática, acima anunciada, é 

preciso que as escolas invistam na reestruturação pedagógica, de maneira que as 

mudanças ofereçam elementos enriquecedores capazes de provocar o diálogo 

entre quem aprende e quem ensina, através de ambientes interativos e atividades 

reflexivas, provocando atitudes críticas, capacidade de tomada de decisões e 

conquista da autonomia, por parte do educando. 

Kenski (2012) alerta sobre o real papel das escolas dentro deste meio 

tecnológico no qual estamos inseridos. 

A Educação escolar não deverá servir apenas para preparar pessoas 
para exercer suas funções sociais e adaptar-se às oportunidades 
sociais existentes, ligadas á empregabilidade, cada vez mais fugaz. 
[...] A escola deve, antes, pautar-se pela intensificação das 
oportunidades de aprendizagem e autonomia dos alunos em relação 
à busca de conhecimentos, da definição de seus caminhos, da 
liberdade para que possam criar oportunidades e serem sujeitos da 
própria existência. (p. 66) 

 

Não se pode conjecturara inserção da informática educacional, nas 

escolas sem pensar que essas práticas devem ser construídas de forma coletiva, 

sendo necessário agregar aos projetos pedagógicos, bem como uma formação 

continuada para os professores que proporcione investigar, analisar, refletir, o 

processo de utilização da ferramenta. Torna-se imprescindível que o projeto 

pedagógico seja flexível, proporcionando uma interação maior entre o conteúdo 

disciplinar e o recurso. 
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2.2 – COMPETÊNCIAS E HABILIDADES NA ÁREA DAS TECNOLOGIAS 
EDUCACIONAIS 

 
 Nos tempos atuais, no contexto educacional, a tríade competência-

habilidade- tecnologia está, cada vez mais, presente. Percebe-se que as formas de 

viver, conviver, trabalhar, ensinar e aprender foram modificadas.  

 Essas mudanças tem proporcionado um grande impacto na educação, 

transformando os contextos históricos, sociais, políticos, culturais, econômicos, 

tecnológicos nos quais os alunos e professores estão inseridos. 

A inserção tecnológica modificou os papeis da nossa educação, 

alternando a forma de ver e aprender dentro da organização escolar, principalmente 

quando se trata de currículo. As escolas têm buscado alternativas para adequar o 

currículo ao novo ambiente escolar. 

Nos limites dessa composição textual, o documento “Orientações 

Curriculares – TIC’s – Proposições de expectativas de aprendizagem” (2010, p.55 - 

60) baseia-se nos quatro pilares da educação da UNESCO (aprender a Ser; 

aprender a Conviver; aprender a Fazer; aprender a Conhecer), para criar uma 

proposta curricular dentro das competências necessárias às demandas atuais da 

educação. 

De acordo com o documento é importante atentar para o, “Aprender a 

Conhecer”, pois o ambiente educacional do séc. XXI deve proporcionar ao aluno um 

espaço de busca do conhecimento, solucionando problemas, criando alternativas 

para enriquecer seu aprendizado. 

A partir dessa perspectiva, o documento ressalta que 

[...] o objetivo principal da educação é nos capacitar para corroborar 
com esse quadro, fazendo com que transformemos incompetência 
em competência, dependência em autonomia, irresponsabilidade em 
responsabilidade. A educação é assim, um processo de 
desenvolvimento humano. A educação é assim entendida, é um 
processo orientado para o futuro – para o nosso futuro. (p.100) 
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 O advento dessas mudanças atinge todos os níveis educacionais. É 

preciso que as instituições educacionais se preparem para uma educação ao longo 

da vida, podendo adaptar-se, intervir e criar novos cenários educativos. 

As escolas precisam adequar às novas demandas educacionais. Ainda, 

nos deparamos, no ambiente educacional, escolas que não conseguem 

compreender que elas têm de repensar o processo educativo.  

Direcionado o foco dessa afirmação, a autora Alarcão (2010) utilizou-se 

do conceito de “escola reflexiva”, no qual, também, nos apoiaremos, pois 

entendemos a escola como espaço legitimado do desenvolvimento do saber, bem 

como das competências e habilidades na construção da aprendizagem. 

Neste viés Alarcão (2010) define escola reflexiva como  

Organização que continuamente se pensa a si própria, na sua 
missão social e na sua organização e se confronta com o desenrolar 
da sua atividade num processo heurístico simultaneamente avaliativo 
e formativo. (p.90) 

 

Porém as que já conseguem assimilar as mudanças conseguem pensar 

de maneira a funcionarem como uma comunidade crítica, reflexiva, capazes de 

criarem um ambiente propício ao desenvolvimento autônomo dos alunos. 

A visão de Alarcão (2010), tendo como premissa uma escola reflexiva 

indica que 

A escola reflexiva não é telecomandada do exterior. É autogerida. 
Tem o seu projeto próprio, construído com a colaboração dos seus 
membros. Sabe para onde ir e avalia-se permanentemente na sua 
caminhada. Acredita nos seus professores, cuja capacidade de 
pensamento e de ação sempre fomenta. Envolve os alunos na 
construção de uma escolar cada vez melhor. (p.40) 

 

 Diante do cenário reflexivo, percebe-se que as escolas nunca estão 

prontas, passam por um desenvolvimento contínuo do saber, mediadas por 

diferentes atores que nelas estão inseridas.  Precisam saber onde estão e para 

onde estão indo e qual objetivo querem alcançar. “Nessa medida, a escola é uma 

organização simultaneamente aprendente e qualificante” (Alarcão – 2010. P.92). 
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Falar em escola reflexiva é referenciar a relação do docente com o 

espaço educacional. Apreender a noção de professor reflexivo é basear-se na 

consciência da capacidade de pensar criativamente, não como reprodutor de ideias 

e práticas, mas como um ser autônomo capaz de criar espaços para a aquisição do 

conhecimento e valores formativos. 

Outro aspecto que se revela fundamental, no contexto da relação acima 

descrita é criar espaços para que o professor amplie sua capacidade de gerir a sua 

ação profissional. Tanto na escola como no professor “a constante atitude de 

reflexão manterá presente a importante questão da função que os professores e a 

escola desempenham na sociedade e ajudará a equacionar e resolver os dilemas e 

problemas” (Alarcão, 2010 – p.50). 

As reflexões a respeito da prática docente no ensino têm como objetivo 

tornar o professor mais competente para analisar as questões do seu cotidiano e 

agir, situando-se num horizonte mais abrangente, onde o isolamento deixa de fazer 

parte das suas ações. Deve buscar ações colaborativas, construindo um ensino de 

qualidade, sem deixar de lado o conhecimento científico-pedagógico.  

Masetto (2003) resume que os:  

[...] docentes da educação atualmente devem estar ocupados, 
sobretudo em ensinar seus estudantes a aprender e a tomar 
iniciativas, ao invés de serem unicamente fontes de 
conhecimento. Devem ser tomadas providências adequadas 
para pesquisar, atualizar e melhorar as habilidades 
pedagógicas, por meio de programas apropriados ao 
desenvolvimento de pessoal. (p.12) 

 

Sob a ótica de Masetto (2003) compreende-se que a educação caminha 

para um aprendizado autônomo, um momento de apreender novas habilidades e 

competências capazes de proporcionar ao educando um conhecimento efetivo para 

lidar com as exigências desse momento, no qual se denomina “sociedade do 

conhecimento”. 

No processo educacional atual é preciso aprender a fazer, ou seja, a 

educação não pode ser pautada somente na transmissão de conhecimento e na 
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imposição da teoria e prática. O docente precisa associar a teoria como saber fazer, 

proporcionando aos educandos um aprendizado significativo. 

Ensinar, no contexto atual, exige que o educador desenvolva, nos seus 

alunos, habilidades de situar/questionarem, posicionando-se diante do mundo 

globalizado, no qual estamos inseridos. A educação para compreensão é essencial 

em todas as etapas do processo educacional e em todas as idades. 

O ambiente educacional, atualmente é caracterizado por mudanças 

constantes e aceleradas tanto no campo do conhecimento científico como nos 

produtos do pensamento. Essas alterações abalaram profundamente a transmissão 

do conhecimento. É imprescindível que se crie uma nova forma de ensinar e 

enxergar a instituição educativa, pois professores e alunos assumem novos papéis. 

É preciso haver uma mudança que atinja todos que trabalham com a 

educação. Por isso a formação docente é tão necessária, pois o perfil do professor 

está em transformação face às novas exigências do séc. XXI. Faz-se necessário 

uma formação contínua. 

Diante deste cenário inovador, a formação docente tem fundamental valor 

devendo ser trabalhada de forma a reconhecer a capacidade crítica do professor, ao 

confrontá-lo com suas ações cotidianas, pesquisando a prática e reproduzindo 

novos conhecimentos para a teoria e a prática de ensinar. 

Imbernóm (2002) ancorado na concepção de formação reflexiva, afirma 

que: 

[...] a formação assume um papel que vai além do ensino que 
pretende uma mera atualização científica, pedagógica e didática e se 
transforma na possibilidade de criar espaços de participação, 
reflexão e formação para que as pessoas aprendam e se adaptem 
para poder conviver com a mudança e com a incerteza. (p.18) 

 

É preciso que haja uma articulação entre teoria e prática. Todos, no 

contexto educacional, devem ser sentirem “responsáveis pelas mudanças facilitando 

a relação entre a aprendizagem teórica, as vivências e as observações práticas” 

(BETTEGA, 2010 - p.50). 
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No lastro dessas concepções deve-se considerar que a formação 

contínua do professor perpassa pela necessidade de construir uma escola de 

qualidade, responsável em atender ao público dessa geração nova, dando sentido 

ao aprender, ajudando-os a se tornarem sujeitos ativos na sociedade, bem como 

capazes de refletirem suas ações, bem como tornarem cidadãos críticos engajados 

nos esforços em prol das questões sociais que nos permeiam. 

Preocupado com a formação docente Nóvoa (1992) debruça-se sobre o 

conceito de que 

[...] a formação pode estimular o desenvolvimento profissional dos 
professores, no quadro de uma autonomia contextualizada da 
profissão docente. Importa valorizar paradigmas de formação que 
promovam a preparação de professores reflexivos, que assumam a 
responsabilidade do seu próprio desenvolvimento profissional e que 
participem como protagonistas na implementação das políticas 
educativas.  (p. 16) 

 

Retomando Nóvoa (2001) a aprendizagem do professor deve alicerça-se 

em dois pilares. A pessoa do professor e a escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com o autor, o aprender deve ser contínuo e de 

responsabilidade do professor, devendo enxergar a escola como espaço legitimado 

para reflexão, onde se ensina e também onde se pode aprender. A “produção de 

novas práticas de ensino surge de uma reflexão do grupo e nasce na escola. [...] a 

Formação 
Docente

Pessoa do 
professor 

• Agente - Experiência docente

Escola • Lugar de crescimento 
permanente.
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escola deve organizar momentos interdisciplinares de trabalho e promover uma 

integração dos conteúdos curriculares.” (p. 14). 

A relevância auferida à formação docente evidencia no interior da obra de 

Nóvoa (1991) que 

[...] deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça aos 
professores os meios de um pensamento autónomo e que facilite as 
dinâmicas de autoformarão participada. Estar em formação implica 
um investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os 
percursos e os projetos próprios, com vista à construção de uma 
identidade, que é também uma identidade profissional. (p.12)  
 

Para ampliar a compreensão crítica da temática me aporto em Bettega 

(2010), pois pensar a criação de uma escola reflexiva e capaz de atingir os objetivos 

necessários a uma educação de qualidade requer 

[...] pensar em professores capazes de ajudar a construí-la e de 
desenvolvê-la, o que implica valorização da atuação dos professores 
por parte das instâncias públicas e de ensino, traduzida em 
investimentos que resultem em condições dignas de vida e de 
trabalho; implantação e adequação de programas institucionalizados 
que capacitem o professor a dominar suas habilidades e de adquirir 
tantas quantas sejam necessárias a contribuir para formação do 
indivíduo polivalente que o mercado exige; formação não somente de 
comunicação ou informação, mas também da construção de modelos 
práticos voltados para as realidades dos contextos sociais foco de 
sua atividade profissional. (p. 51-52) 

 

Para compreender as exigências da educação no século XXI é preciso 

investigar a relação do professor com o meio tecnológico, bem como sua formação. 

Pensar a introdução da tecnologia no ambiente escolar significa pensar na formação 

do professor e na forma de dinamização do processo. 

O educador quando está preparado para encarar a tecnologia como 

recurso didático, começa um processo de reflexão das ações na sala de aula e, 

principalmente o repensar da sua prática pedagógica. 

Amparados na acepção de Bettega (2010), pode-se entender que 

[...] os formadores de professores devem favorecer a tomada de 
consciência dos professores em formação sobre como se aprende e 
como se ensina, levando-os a compreender a própria prática e a 
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transformá-la me prol de seu desenvolvimento pessoal e profissional, 
bem como em benefício do desenvolvimento de seus alunos. (p.56) 

 

De acordo com Kenski (2013) a mudança desejada na educação 

perpassa somente pela compreensão das possibilidades dos novos meios. São 

mudanças mais complexas e profundas que envolvem questões como 

“comportamento, hábitos, posicionamentos, tratamentos diferenciados diante da 

informação, bem como dos novos papeis assumidos pelo professor e aluno” (p.95). 

Com isso Kenski (2013) destaca que 

A demanda pela educação reflete-se nos educadores e em seus 
compromissos como pessoas e profissionais. Prover educação para 
todos e, ao mesmo tempo se educar – no sentido de se aperfeiçoar e 
se atualizar – é o desafio social da área para todos os que nela 
atuam, em todos os seus tradicionais níveis de escola e nos 
diferenciados e ampliados espaços educacionais. (p.95) 

 

A autora também alerta sobre a possibilidade da formação de professores 

serem “repensada em novos caminhos que garantam a todos a prática docente em 

busca de novos rumos. [...] assim o professor torna-se o principal agente 

responsável pelo alcance e pela viabilização da missão da escola diante da 

sociedade.” (p. 86) 

A questão permeia, também, o fato da proposta pedagógica se adequar 

aos novos tempos, não tendo mais como função a transmissão e retenção do 

conhecimento. Novos caminhos e novas posturas devem ser orientados para 

desenvolver a seleção crítica, a reflexão coletiva e a relação dialógica, buscando o 

conhecimento, pois se entende que a escola é o espaço privilegiado para que essas 

ações aconteçam de forma eficaz, privilegiando o educando e o educador. 

Moran (2006) destaca que o professor em qualquer área deve transitar 

entre a organização da aprendizagem e a busca de novos caminhos. Para isso é 

imperioso que seja capacitado para realizar novas ações diante das exigências de 

seus alunos. O professor precisa inserir o aluno no meio tecnológico através de 

atitudes que o levem a pensar a tecnologia como um aliado na construção do seu 

conhecimento e não somente como uma ferramenta de lazer. 
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No processo de aprendizagem, o uso de tecnologias evidentemente se 

alterará. Não se trata de privilegiar os recursos tecnológicos, ou simplesmente de 

substituir o quadro de giz. É preciso integrar os recursos às práticas docentes, 

iniciando pela reflexão das formas de ensinar, do pensar a educação como um 

processo de interação, mediação, aprendizagem coletiva e enfatizar a bagagem 

tecnológica que o aluno traz para a sala de aula. 

Retomando o autor, um dos pontos mais importantes é a construção 

colaborativa do saber. No ambiente tecnológico essa construção se torna mais fácil, 

pois numa comunidade de aprendizagem, quando os alunos discutem entre si e não 

apenas com o professor, a colaboração cresce significativamente. O papel do 

professor torna-se facilitador, mediador do processo. Assim sendo, está aberto ao 

diálogo, o que implica em aceitar todos os diferentes pontos de vista que um mesmo 

assunto possa apresentar, sem confronto e de maneira franca. 

 Nessa instância problematizadora, cabe aqui lembrar que o 

professor precisa entender que a tecnologia pode ser empregada como uma 

ferramenta de reflexão pedagógica, podendo corroborar para a sua prática e 

consequentemente a modificá-la de acordo com as exigências educacionais atuais. 

Porém para tal é primordial que o docente faça uma leitura dessa prática, 

“fundamentado em teorias que lhe permitam identificar os problemas, as limitações e 

o estilo assumido em seu modo de agir e o estilo assumindo em seu modo de agir, 

buscando formas de atuação inovadoras.” (BETTEGA, 2010. p. 57). 

 As tecnologias contribuem para a multiplicação dos papéis do 

docente e, consequentemente, para apropriação de novas competências, pois a sua 

incorporação começa a multiplicar-se, complementando e exigindo uma grande 

capacidade de adaptação, criatividade diante de novas situações, propostas e 

atividades. O professor precisa aprender a trabalhar com tecnologias sofisticadas e 

simples. Não pode acomodar-se, porque a todo instante surgem soluções novas, 

que trazem novas possibilidades de organização dos processos de aprendizagem e 

que podem ser aplicadas da mesma forma em diferentes cursos. 

Uma incursão nos estudos de Kenski (2013) nos mostra que 

[...] a necessidade, portanto, não é a de usar o meio para continuar 
fazendo o mesmo. É preciso mudar as práticas e os hábitos docentes 
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e aprender a trabalhar pedagogicamente de forma dinâmica e 
desafiadora, com o apoio e a mediação de softwares, programas e 
nos apropriar das especificidades das inovações tecnológicas, 
adequando-as como inovações pedagógicas. (p.97) 

Ensinar e aprender com o apoio das tecnologias, pode facilitar as 

mudanças na educação, se mudarmos, simultaneamente, os paradigmas 

convencionais que mantêm distantes professores e alunos.  

Cabe aqui observar que a “inovação pedagógica midiatizada nos leva a 

compreender a reinvenção da presença na aula e uma organização diferente do 

espaço e do tempo” (KENSKI, 2013 – p. 97). Alunos e professores podem reinventar 

o espaço da sala de aula, transpondo o ambiente físico e caminhando rumo ao 

campo virtual. 

Certamente, existe uma necessidade de indagar a respeito do real papel 

do educador: O que é importante para ser educador hoje? 

Neste viés Moran (2012) traça algumas diretrizes que certamente ajudará 

a desvelar estes questionamentos. 

 Crescer profissionalmente atento a mudança e aberto à 
atualização; 
 Conhecer a realidade econômica, cultural, política e social do 

país, lendo atenta e criticamente jornais e revistas impressos e na 
internet; 
 Participar de atividades e projetos importantes da escola; 
 Escolher didáticas que promovam a aprendizagem de todos os 

alunos, evitando qualquer tipo de exclusão e respeitando as 
particularidades de cada aluno, como sua religião ou origem étnica; 
 Surpreender, cativar, conquistar os estudantes a todo o 

momento; 
 Orientar a prática de acordo com as características e a 

realidade dos alunos, do bairro, da comunidade; 
 Participar como profissional das associações da categoria e 

lutar por melhores salários e condições de trabalho; 
 Utilizar diferentes estratégias de avaliação de aprendizagem – 

os resultados são a base para elaborar novas propostas 
pedagógicas. Não há mais espaço para quem só sabe avaliar com 
provas. 
 Procurar tornar-se um agente crítico e reflexivo de suas ações 

pedagógicas; (p. 84 – 85) 
 

 Cabe aqui enfatizar que o mais importante no educador é acreditar no seu 

potencial de evolução, integrando sempre novas experiências, compreendendo os 

seus limites, o jeito de ser, a bagagem social que cada um carrega ao longo da 
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trajetória profissional. De forma que sua postura possa contribuir e reforçar que vale 

a pena aprender. 

 De acordo com Moran (2010), “o educador é um testemunho vivo de que 

podemos evoluir sempre, ano após ano, tornando-nos mais humanos, mostrando 

que vale a pena viver.” (p.74). 

 O maior desafio, porém está em garantir a aprendizagem de todos como 

pessoas melhores, de forma que possam “transformas suas atenções e interesses 

em aprender a lidar com as informações e com as demais pessoas com respeito, 

civilidade, atenção, cortesia, postura crítica e colaboração.” (KENSKI, 2013 – p. 89). 

 Não há como negar que a escola tornou-se um lugar privilegiado para 

construção do conhecimento e que professor e aluno, juntos, podem reinventar a 

educação. Porém Nóvoa (2009) adverte para o fato das questões contemporâneas 

que surgem em decorrência desse movimento inovador e que está relacionado 

diretamente com a formação docente. São pontos nos quais a formação e a ação 

docente devem se atentar: 

 Assumir uma forte componente prática, centrada na 
aprendizagem dos alunos e no estudo de casos concretos; 

 Passar por “dentro” da profissão, isto é, basear-se na aquisição 
de uma cultura profissional, concedendo aos professores mais 
experientes um papel central na formação dos mais jovens; 

 Dedicar uma atenção especial às dimensões pessoais, 
trabalhando a capacidade de relação e de comunicação que define o 
tato pedagógico; 

 Valorizar o trabalho em equipe e o exercício pedagógico da 
profissão; 

 Pautar-se por um princípio de responsabilidade social, 
favorecendo a comunicação pública e a participação dos professores 
no espaço público da educação. (p. 204). 

 

Diante de tudo que foi dito, percebe-se que o maior desafio é caminhar 

para uma educação de qualidade, que interage com todas as dimensões do ser 

humano, seja ele no campo educacional, social, ético, profissional, intelectual, 

tecnológico. Para tanto, é preciso de profissionais que façam essa integração, que 

transitem de forma fácil entre os diferentes campos, de modo a expressar, através 
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de palavras e ações, essas mudanças e, fundamentalmente que o despertar de 

ações críticas e motivadoras, que interajam com todas as formas de saberes nos 

profissionais em formação.  

Diversos espaços educacionais têm surgido, buscando facilitar a busca do 

conhecimento. É preciso que o professor fique atento as possibilidades que surgem 

diante deste cenário tecnológico. 

  

2.3 - EAD NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DOCENTE 

A presente discussão tem duas características definidoras. A primeira diz 

respeito ao seu pressuposto: parte da focalização do ambiente virtual como lugar 

privilegiado para a análise da Educação a Distância (EaD), bem como a influência 

no processo ensino-aprendizagem. A segunda característica está relacionada ao 

papel da EaD no processo de formação docente a partir do olhar teórico que 

embasa as considerações que aqui serão explicitadas.  

Nesse sentido, não se pode deixar, primeiramente, de apontar os 

aspectos da educação, na qual denominamos “tradicional”, nas escolas. Os alunos 

para terem a oportunidade de aprender precisam deslocar-se para o espaço físico 

escolar. O aluno frequenta as aulas realizando atividades escolares, tornando muito 

difícil e desgastante o aprendizado para aqueles que precisavam trabalhar. Não 

existe, ou melhor, não existia alternativas para aprendizagem. 

Nos últimos anos, presenciamos mudanças significativas no ambiente 

educacional. Novas maneiras de ensinar e espaços legitimados para o processo de 

aprendizagem sendo modificados. A tecnologia passou a exercer um papel 

primordial neste espaço. O ambiente educacional apresenta-se híbrido, onde 

momentos presenciais e online acontecem no mesmo espaço. A comunicação e as 

mídias tornaram-se indissociáveis. 

De acordo com Santaella, (2002) 

 [...] quaisquer meios de comunicações ou mídias são inseparáveis, 
das suas formas de socialização e cultura que são capazes de criar, 
de modo que o advento de cada novo meio de comunicação traz 
consigo um ciclo cultural que lhe é próprio. (p.45 e 46) 
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Neste contexto surge uma modalidade educacional que corrobora para 

que essas mudanças sejam efetivadas, a educação à distância, ou denominado por 

muitos autores, também, como educação online. O ambiente de aprendizagem 

passa, então a ocupar um espaço no meio tecnológico. Ferramentas de interação 

virtual surgem como aliadas a educação. 

 A EaD surge como uma  âncora desse novo modelo de ensino-

aprendizagem. Com isso torna-se uma maneira de levar a educação a todos os 

espaços, sem barreiras ou obstáculos. Em outras palavras, a EaD significa a 

democratização do ensino. Porém é uma modalidade que se caracteriza pela 

colaboratividade do ensino, autonomia do aprendizado, ensino sem fronteiras, uso 

das tecnologias, dentre outras. 

 É importante ampliar a discussão no sentido de situá-la no tempo. Para tal 

abordagem nos aportaremos em Gouvêa e Oliveira (2006, p. 34 -41). 

Historicamente é possível traçar a evolução da EaD no mundo. A história 

não é recente, os primeiros registros datam da época de 1728 através da Gazeta de 

Boston. Em sua edição de 20 de março, anuncia que Caleb Philipps, professor de 

Short Hand ofereceria material para ensino e tutoria via correspondência. 

No Brasil, os registros datam de 1923 com o uso do rádio. Segundo o 

relato Edgar Roquette Pinto e um grupo de professores fundam a Rádio Sociedade 

do Rio de Janeiro, tornando, mais tarde (1936) a Rádio do Ministério da Educação e 

Cultura. É considerada pioneira na modalidade EaD. 

Pesquisas apontam o período de 1960 e 1979, como sendo a fase de 

surgimento de várias emissoras de TVs educativas, cujo objetivo era coordenar as 

atividades de teleducação em todo o país. (GOUVÊA – OLIVEIRA, 2006. p. 37) 

Entretanto, foi a partir do século XIX que a modalidade teve importância 

devida, dentre outros fatores, ao fato da existência de novas configurações 

socioeconômicas emergidas da Revolução Industrial. 

Em 1994, as universidades começaram a se interessarem pela interação 

presente no emprego das tecnologias no contexto educacional. Houve uma 
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expansão no sentido de ampliar a internet nas universidades, vindo posteriormente 

abrir para a comunidade acadêmica. 

Para ampliar a compreensão crítica da temática é preciso analisar a EaD 

na sua legalidade. O ano de 1996 marca a legitimação da EaD no Brasil, através da 

Lei 9.394/96, que a EaD tornando-se  um espaço oficial para educação. O artigo 80 

da LDB (Lei de Diretrizes e Bases) validou a EaD regulamentando o ensino, através 

do decreto 2.494 de 10/02/98, caracterizada pela “auto aprendizagem mediada por 

recursos didáticos” (KENSKI, 2012). 

No que diz respeito à Educação à Distância é preciso desvelar a definição 

da temática. Observa-se que vários autores buscam um entendimento melhor, 

porém, sua concepção está diretamente alicerçada no uso das tecnologias e na 

distância física entre professores e alunos. 

O MEC no Decreto 5.622 de 19/12/2005, Art. 1º define como a 

[...] modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica 
nos processos de ensino aprendizagem ocorre com a utilização de 
meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e 
professores desenvolvendo atividades educativas em lugares 
diversos. (Dec. 5.622/2005). 

 

O artigo 80 da LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) 

refere-se à EaD como modalidade válida para produzir educação. Tem como 

característica a autoaprendizagem mediada por recursos didáticos. 

Para Lévy (1999), a EaD explora certas técnicas de educação a distância, 

incluindo as hipermídias, as redes de comunicação interativas e todas as tecnologias 

intelectuais da cibercultura. Mas o essencial se encontra em um novo estilo de 

pedagogia que favorece ao mesmo tempo as aprendizagens personalizadas a 

aprendizagem coletiva em rede. (p.158). 

 Azevedo (2012), caracteriza a EaD 

[...] pelo modelo, onde todos ensinam e todos aprendem, o aluno é 
fundamentalmente agente de construção do seu saber e o professor 
o mediador, responsável por facilitar a transformação das 
informações e conhecimento. (p.83) 
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GEOGRÁFICO

TEMPORAL

SOCIOECONÔMICOPSICOSSOCIAL

TECNOLÓGICO

 

Uma breve incursão junto ao conceito de EaD, Kenski (2012) permite que 

desvelemos  como uma das características “a possibilidade de deslocalização 

espaço temporal. Professores e alunos não precisam estar presentes nas mesmas 

salas de aula, nem nos mesmos prédios escolares, nem nas mesmas cidades” 

(p.75). 

 Nesta perspectiva, a autora oferece subsídios para o entendimento mais 

aprofundado da EaD. 

A Educação a distância não pode ser apenas uma forma de garantir 
o atendimento a alunos que estejam temporária ou periodicamente 
impedidos de frequentar os espaços geográficos das escolas. [...] 
São esses, exatamente, os que mais precisam de interação e da 
comunicação com outros estudantes e com os professores, para, 
com eles, viabilizarem propostas dinâmicas de aprendizagem em que 
possam exercer e desenvolver as concepções sócio-históricas da 
educação – nos aspectos cognitivo, ético, político, científico, cultural, 
lúdico e estético – em toda sua plenitude. (p. 82) 

 

 Diante da premissa do sentido da distância na educação, a autora 

anuncia baseada no autor francês Jacquinot (1993), que existem cinco aspectos que 

devem ser abordados. São eles: geográfico; tecnológico; temporal; psicossocial; 

socioeconômico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

EDUCAÇÃO 

 E  

DISTÂNCIA 
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DISTÂNCIA  

GEOGRÁFICA 

A distância física se concretiza pela separação entre a 
instância de onde emana a iniciativa e a formação. Mas a 
distância é também do lugar onde se realiza a 
aprendizagem, da escola mais ou menos próxima ao aluno. 

 
DISTÂNCIA  
TEMPORAL 

Pode ser definida na forma como professores e alunos se 
encontram em espaços de aprendizagem, sejam 
presenciais, sejam à distância. 

 
 
 

DISTÂNCIA  
TECNOLÓGICA 

A velocidade da evolução tecnológica cria distâncias que 
pode ser definidas de duas maneiras. A primeira está 
relacionado à própria formulação de projetos de cursos em 
EaD baseados em tecnologias de ponta. A segunda refere-
se aos problemas de acesso e domínio das competências 
básicas para o uso das tecnologias de ponta em projetos 
educacionais. 

DISTÂNCIA 
SOCIAL, 

ECONÔMICA, 
PSICOLÓGICA E 

CULTURAL. 

A distância social ocorre pela inexistência de oportunidades 
no ensino presencial que possam garantir a oferta de 
educação para todas as pessoas indistintamente. 

(p. 76 – 79) 

O crescimento da EaD nos últimos anos trouxe inúmeros modelos de 

aplicação perpassando por padrões presenciais ao uso de TIC’s de ponta, 

privilegiando o desenvolvimento do processo de autonomia, auto aprendizagem. 

Um ponto de interlocução são os modelos da modalidade vigentes no 

contexto educacional. Diante dessa abordagem, Gouvêa, Oliveira (2006) ressaltam 

que Otto Peters (2004), em suas pesquisas descreveu os modelos presentes na 

modalidade de EaD. São eles: 

 
Modelo 

PREPARAÇÃO PARA 
EXAME 

Universidades se limitam a realizar exames e conferir 
graus, abstendo-se de oferecer conteúdos de ensino. Foi 
instituído no séc. XIX para ajudar os alunos que não 
conseguiam ingressar em Oxford ou Cambridge ou, para 
os colonos britânicos. 

Modelo  
EDUCAÇÃO POR 

CORRESPONDÊNCIA 

Considerado o mais antigo. Atualmente ainda é utilizado 
por ser simples e barato. 

 
Modelo  

MULTIMÍDIA 
 (de massa) 

Desenvolveu-se nos anos 70 e 80 e preconizava o uso 
regular de rádio e televisão integrados ao material 
impresso.  
A University Britânica levou este modelo à perfeição. 

 
Modelo de 

EAD EM GRUPO 

O rádio e a TV são usados permanentemente como mídia 
de ensino. O grupo após ouvir e assistir, o vídeo, discute 
e realiza as atividades. 

 Objetiva a autonomia da aprendizagem. Os alunos 
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Modelo do 
ALUNO AUTÔNOMO 

organizam a aprendizagem e assumem tarefas 
curriculares. O professor tem o papel de orientador do 
processo 

Modelo de 
EAD BASEADO EM 

REDE 

O ensino é efetivado através de ambientes virtuais, no 
qual o aluno tem acesso ao material. 

Modelo de 
ENSINO EM SALA DE 

AULA ESTENDIDO 
TECNOLOGICAMENTE 

Nesse sistema o professor ministra a aula, enquanto, 
simultaneamente é transmitido para mais salas de aula. 
Economicamente é considerado vantajoso pois permite 
que um professor tenha um número maior de alunos. 

 
Modelos  

HÍBRIDOS 

Sua aplicação baseia-se nas análises das condições de 
possibilidades econômica, social e da clientela, e na 
possibilidade de combinar a EaD, a aprendizagem em 
ambiente informatizado e discussões presenciais em 
espaços acadêmicos. 

(p. 64 – 70) 

É importante ampliar a discussão no sentido de situar o processo ensino- 

aprendizado em relação ao ambiente virtual de aprendizagem (AVA), no qual a EaD 

está ancorada. 

No aporte dessas concepções, a proposta é desvelar o conceito dos 

AVAs (ambientes virtuais de aprendizagem), bem como sua relevância para a 

educação online, atendendo as demandas acadêmicas e corporativas. Cada dia 

mais, as instituições têm utilizado desse recurso tecnológico para desenvolver suas 

atividades. 

AVAs podem ser definidos como um espaço, virtual, destinado a mediar o 

processo ensino aprendizado. De acordo com Pereira (2007) 

Os AVAs consistem em mídias que utilizam o ciberespaço para 
veicular conteúdo e permitir interação entre os atores do processo 
educativo. Porém, a qualidade do processo educativo depende do 
envolvimento do aprendiz, da proposta pedagógica, dos materiais 
veiculados, da estrutura e qualidade dos professores, tutores, 
monitores e equipe técnica, assim como das ferramentas e recursos 
tecnológicos utilizados no ambiente. (p. 4-5) 

 

Cabe aqui enfatizar que os AVAs possuem recurso e ferramentas que 

promovem a interação. Porém esses recursos devem ser selecionados de acordo 

com as necessidades do público-alvo e da proposta pedagógica do livro. 
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Retomando Pereira (2007) a relação do professor/ aluno também é 

modificada diante do cenário dos AVAs. Ambos assumem papéis diferenciados no 

ambiente da EaD, sendo mediados pela tecnologia. Abaixo a autora desvela a 

relação entre professor e aluno, através de um esquema. 

 

 

 

 

 

O crescimento da EaD nos últimos anos trouxe inúmeros desafios, 

principalmente para o papel do professor. Não é apenas aprender de longe, e sim 

proporcionar ao aluno a capacidade de buscar seu próprio conhecimento, aprender 

sem fronteiras, barreiras. 

Um novo cenário surge diante do professor que teve sua formação 

inserida em um contexto diferente, no modelo tradicional de educação, cuja função 

era transmitir o conhecimento ao aluno. 

 Silva (2011b) reflete a respeito da formação desse educador que terá que 

lidar com novos contextos educacionais. 

Formar o educador em sintonia com esse contexto significa prepará-
lo para incluir criticamente os cidadãos no contexto sociotécnico do 
nosso tempo. Essa formação se faz proporcionando-lhe a construção 
de competências de autonomia para o engajamento em projetos 
pedagógicos que utilizem as tecnologias digitais off line e online 
como potencializadores da docência e da aprendizagem. (p.316) 

 

 O papel do professor foi modificado de forma a facilitar a aprendizagem 

dos alunos nos ambientes digitais, atuando como mediador no processo de 

construção do conhecimento do aluno, caracterizado pela construção mútua de 

informações, objetivando as transformações do conhecimento. 

TECNOLOGIA 
AVA 

PROFESSOR ALUNO 
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 Para o docente é um grande desafio, pois precisa assumir múltiplos 

papéis no contexto educacional da EaD. Vários autores descrevem os papéis que o 

professor assume com a modalidade.  

Abaixo alguns papéis assumidos pelo professor. A autora Silva (2009a), 

embasa esse quadro. 

 
 
 

PROFESSOR-AUTOR  
de 

materiais didáticos. 
 

Na EaD, o professor torna-se autor de materiais didáticos 
que precisam ser disponibilizados em meio impresso e 
nos ambientes virtuais de aprendizagem. Essa função 
está sendo muito requisitada nos cursos à distância, no 
entanto, muitos docentes precisam aprimorar suas 
habilidades e competências na elaboração de textos 
coerentes com os princípios da EaD, o que nem sempre é 
tarefa fácil. 

 
 
 
 

PROFESSORREVISOR  
de 

conteúdo/ linguagem 

Após elaborar o material didático, o professor ainda 
precisa revisar o texto, considerando elementos referentes 
ao conteúdo e à construção da linguagem. Esse papel 
pode ser realizado por professores que assumem a 
função de assessores linguísticos e mediadores 
pedagógicos, responsáveis pela revisão dos materiais 
didáticos que serão disponibilizados em meio impresso e 
nos ambientes virtuais de aprendizagem. Nessa função de 
professor-revisor, revela-se importante a avaliação crítica 
da natureza técnico-científica dos materiais didáticos que 
são elaborados para os cursos à distância. 

 
PROFESSOR 
ORIENTADOR  

de 
percursos de 
aprendizagem 

Essa função consiste no acompanhamento dos percursos 
de aprendizagem dos alunos, tendo em vista o 
gerenciamento do trabalho dos tutores. O professor 
orientador atua de forma integrada e colaborativa com os 
tutores, visando estimular a aprendizagem dos 
educandos. O professor-orientador também é conhecido 
como professor-formador ou professor-executor. As 
classificações e nomenclaturas são diversas para o 
mesmo papel, ou seja, coordenar o trabalho dos tutores 
virtuais nos acompanhamentos dos alunos nas atividades 
realizadas nos ambientes virtuais de aprendizagem. 

 
 
 

PROFESSOR-TUTOR 

O tutor é o professor que estabelece diretamente o 
diálogo com os alunos, usando recursos de interação, tais 
como: chats, fóruns de discussão, wikis, portfólios, no 
sentido de orientar os alunos no processo de 
aprendizagem mediado pelos meios tecnológicos. O tutor 
tira as dúvidas do aluno, filtra as informações gerais para 
facilitar a aprendizagem dos aprendizes, atua na 
mediação da aprendizagem dos educandos. 

 (SILVA, 2009a, p. 5 – 9)  
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Na EaD a relação professor-aluno se altera, pois ambos assumem papéis  

diferenciados. Os avanços tecnológicos influenciaram as mudanças de relações 

entre os docentes e discentes. É preciso considerar os múltiplos papéis que os 

professores estão assumindo no contexto da EaD. 

 Como podemos observar novas competências é exigida do professore e 

alunos, o que torna a prática docente um grande desafio atualmente. Os professores 

estão inseridos num contexto dinâmico, assumindo múltiplos papéis, com funções e 

demandas que emergem exigindo um repensar da prática docente, onde o aprender 

a apreender é fundamental. O professor torna-se o mediador da aprendizagem e o 

aluno o construtor do seu próprio conhecimento, constituindo assim, uma rede 

colaborativa de aprendizagem.  

Para Maia, (2007) o contato físico entre professor e aluno, importante 

para a criação de elos, confiança e afeto essenciais para o ser humano - é 

problemática vivida pelos professores de EaD. A comunicação na educação a 

distância pode apresentar uma série de desafios para professores e alunos, embora 

possam ser supridas com a dedicação de ambos. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 Para Freire, 1993, seria necessária uma educação que possibilitasse ao 

homem a discussão corajosa de sua problemática. Que advertisse dos perigos de 

seu tempo [...] Educação que o colocasse em diálogo constante com o outro. Que o 

dispusesse a constantes revisões. (p.90) 

A relação professor-aluno 
na EaD pode... 

Devido ao 
distanciamento 

geográfico pode ocorrer

Uma falta de 
comunicação 
mais ampla. 

Distanciamento 
afetivo 
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 Segundo Bahia, 2012, “a escola deve contribuir e facilitar para que as 

ações de formação continuada aconteçam naturalmente, como parte indissociável 

da ação pedagógica cotidiana” (p.11). 

 Outro aspecto que se revela fundamental é o fato de que a EaD tem 

contribuído para a formação inicial e continuada do professor, como alternativa às 

demandas profissionais que surgiram diante do contexto educacional atual. Dessa 

forma cabe aqui ressaltar os aspectos que podem esclarecer os pontos relevantes 

da EaD nesse processo de formação inicial e continuada. 

Hoje, se percebe que um dos maiores problemas em relação à formação 

docente é a falta de tempo por parte dos professores. Muitos, com cargas horárias 

fechadas, ou seja, trabalham em tempo integral durante o dia e, completam a renda, 

em muitos casos, com a docência no período noturno. Esse é um dos problemas 

enfrentados pelo professor da educação básica. 

As políticas de formação atual têm buscado alternativas para sanar esses 

problemas através da expansão dos cursos de Graduação (Licenciatura) para 

professores que atuam na sala de aula da rede pública, que ainda não possuem 

nível superior. 

De acordo com Sathler (2007), 

A universalização da Educação Básica empurra às portas das IES 
(Instituição do Ensino Superior) uma multidão de interessados, que 
ora enfrentam barreiras econômicas que os impedem de prosseguir 
os estudos ou a dificuldade de encontrar vagas nos cursos de seu 
interesse nas universidades públicas. Os que conseguem matricular 
muitas vezes carregam limitações em sua formação oriundas de um 
ambiente com pouco estímulo à leitura e quase nenhum acesso a 
manifestações culturais, artísticas que não sejam as de iniciativas 
populares. (p.2) 

 

Várias iniciativas estão sendo tomadas pelos órgãos responsáveis. Dentre 

elas podemos citar a criação da UAB (Universidade Aberta do Brasil). De acordo 

com os dados do MEC, hoje no Brasil são ofertados aproximadamente 425 cursos 

de graduação (bacharelado, licenciatura e tecnólogo), bem como cursos de pós-

graduação. A UAB tem despontado como uma iniciativa do MEC visando à oferta de 

cursos de graduação à distância, proporcionando uma possibilidade de democratizar 
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o ensino superior. Seu foco está na formação docente e na administração pública e 

tem como objetivo acolher professores da rede pública de ensino básico, procurando 

melhorar sua qualificação e consequentemente a qualidade do ensino nas regiões 

contempladas pelos polos da UAB. Consideramos ainda, para além da UAB, as 

muitas Instituições de Ensino Superior (públicas e particulares) que vêm, também, 

oferecendo vários cursos nesta modalidade.  

A EaD é considerada uma opção para os futuros professores e também 

para os que já são professores que não têm tempo para frequentarem 

presencialmente um curso, permitindo um leque de possiblidades, abrangendo 

cursos desde a formação inicial à formação continuada. 

Esta modalidade no contexto da formação docente tem envolvido 

questões que estão diretamente relacionadas com as mudanças culturais das 

escolas, bem como a inserção das TIC’s no processo ensino-aprendizagem.  

Compreende-se que a EaD acontece de diversas maneiras envolvendo 

recursos tecnológicos, permitindo que o educador utilize as tecnologias para seu 

aprendizado e aperfeiçoamento profissional, podendo ser um dispositivo importante 

para o professor na construção de novos paradigmas educacionais, necessários no 

contexto da Educação Básica. 

Além da flexibilidade de horário, a EaD proporciona ao docente uma 

vivência com um aprendizado colaborativo, onde ele  é detentor do seu 

conhecimento, bem como participante de uma teia de relações inter-relações, no 

qual vários atores fazem parte.  

De acordo com Belloni (2010) o professor quando se forma na 

modalidade EaD conquistará o domínio de ferramentas digitais que podem 

corroborar na prática da sala de aula. Instrumentos que permitem um aprimoramento 

e, portanto um aprendizado mais eficaz por parte dos alunos: 

[...] parece lógico pensar que o professor formado em EaD conhece e 
domina as TIC, é usuário competente, crítico e criativo, capaz de 
ensinar as TIC, trabalhando e criando com elas, ou seja, estará mais 
sintonizado com as culturas jovens e mais preparado para lidar com 
a complexidade de sua prática pedagógica no contexto de uma 
sociedade tecnificada e globalizada. (p.246). 
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  Autores como Rinaldi (2009) referem-se à influência da EaD na 

formação como uma oportunidade do professor trabalhar com uma nova perspectiva 

de aprendizagem:  

[...] trabalhar nesta perspectiva com EaD rompe barreiras de 
espaço/tempo, “mexe” e valoriza a afetividade, o que auxilia o 
formador a ser pesquisador de sua própria prática, na medida em 
que ele se volta para seu contexto de atuação e retorna ao 
programa, onde tem a chance de refletir sobre sua prática e criar 
novas alternativas para lidar com a realidade em que vive” (RINALDI, 
2009, pág. 196). 

 

 É preciso repensar a formação desses professores que estão inseridos no 

processo educacional atual. 

 Faz-se necessário um aprofundamento em estudos e reflexões que 

venham contribuir para a qualidade do ensino, através de ações que envolvam os 

professores, indicando o caminho da apropriação desses novos conhecimentos. É 

preciso envolver toda a comunidade acadêmica, administrativa em prol desses 

objetivos, pois estamos lidando com um processo colaborativo e dialógico de 

aprendizagem, onde cada papel é fundamental. 

O capítulo a seguir, apresenta o desenvolvimento da pesquisa de campo, 

com as análises das entrevistas realizadas com professores da rede pública e 

privadas de educação, da cidade de Juiz de Fora, do estado de Minas Gerais, cujo 

objetivo é desvendar quais as competências tecnológicas necessárias à prática 

educacional. A partir dos resultados, a pesquisa tem como meta contribuir para a 

formação continuada dos professores, proporcionando ações colaborativas para as 

ações docentes frente a este novo cenário educacional, agregando mais uma 

análise, aos estudos que já temos disponíveis na área da formação docente. A 

intenção da pesquisa é a de indicar caminhos para que o docente possa 

compreender melhor a inserção das tecnologias no processo educacional atual, bem 

como desvelar os motivos que levam alguns docentes a não adesão/transformação 

de suas práticas para o uso da tecnologia, mesmo passando por formação.  
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“Boa parte dos desafios para a educação 
brasileira avançar pode ser superada com a 

atuação de um professor mais bem preparado. 
Estamos diante de uma espécie de consenso 

discursivo [...]. Mas apesar de termos um 
discurso coerente e, em muitos aspectos, 

consensual, a má notícia é que raramente temos 
conseguido fazer aquilo que dizemos que é 

necessário.”                                     

 ANTÔNIO NÓVOA 

 



92 
 

 

CAPÍTULO III - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E ANÁLISE REFLEXIVA 

 

“Continuo buscando, reprocurando. Ensino porque 
busco, porque indago e me indago. Pesquiso para 
conhecer o que ainda não conheço e comunicar e 
anunciar a novidade” Paulo Freire. 

  
Neste capítulo apresentamos a descrição das etapas da pesquisa de 

campo, bem como o desenvolvimento da mesma. Optamos pela realização de uma 

pesquisa de cunho qualitativo. Para a coleta de dados, foi aplicado um questionário 

para a definição do perfil dos sujeitos e realizado uma entrevista de aprofundamento. 

Estes dados coletados foram analisados à luz da metodologia de Análise de 

Conteúdo, aportada em Bardin (2011) e Franco (2008), como método mister para o 

processo investigatório da pesquisa. Aproveitamos os estudos realizados por Minayo 

(1996), Godoy (1995), Alves (1991) e Demo (2011) para desvelarmos questões 

vinculadas à pesquisa qualitativa e ao processo de educação pela pesquisa. 

A pesquisa pode ser compreendida como um processo não controlável ou 

previsível. Adotar uma metodologia implica no pesquisador escolher um caminho, no 

qual irá transitar por ele. Trata-se de aproximar a realidade da teoria, baseando-se 

em fatos reais para análise teórica. 

Uma breve incursão a respeito da investigação qualitativa permite 

compreendermos melhor o seu real sentido. 

De acordo como Minayo (1996) podemos abarcar a questão da 

investigação qualitativa como 

[...] atitudes fundamentais a abertura, a flexibilidade, a capacidade de 
observação e de interação com o grupo de investigadores e com os 
atores sociais envolvidos. Seus instrumentos costumam ser 
facilmente corrigidos e readaptados durante o processo de trabalho 
de campo, visando ás finalidades da investigação. (p.101) 
 
 

A pesquisa qualitativa, segundo Godoy (1995) revela-se através de um 

esforço, por parte do pesquisador, em descobrir novas informações ou relações pra 

a ampliação e averiguação do conhecimento existente. 
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Em linhas gerais, num estudo quantitativo o pesquisador conduz seu 
trabalho a partir de um plano estabelecido a priori, com hipóteses 
claramente especificadas e variáveis operacionalmente definidas. 
Preocupa-se com a medição objetiva e a quantificação dos 
resultados. Busca a precisão evitando distorções na etapa de análise 
e interpretação dos dados, garantindo assim uma margem de 
segurança em relação às inferências obtidas. (GODOY, 1995. p. 56) 

 

A seguir descrevemos, brevemente, a trajetória da pesquisa qualitativa. 

Ancoraremos na autora já citada no parágrafo anterior. 

A pesquisa qualitativa teve seus primeiros registros por volta da segunda 

metade do século XIX, com o surgimento no cenário da investigação social. Em 

1806 a observação direta da realidade passou a integrar a pesquisa qualitativa. Por 

volta de 1908 /1909, houve uma junção dos dados qualitativos e quantitativos no 

processo de análise de problemas de cunho social.  A partir dessa época a pesquisa 

vem se desenvolvendo ao longo das décadas e novas áreas são incorporadas 

(GODOY -1995. p. 59 -62). 

 Na perspectiva da trajetória da Pesquisa Qualitativa, de acordo com a 

autora, esses dados históricos demonstram que a amplitude dos aspectos da 

temática suscitou uma grande diversidade de “métodos de trabalho, estilos de 

análise e a apresentação de resultados e diferentes considerações quanto aos 

sujeitos.” (p.62) 

 Sob a ótica de Godoy (1995), percebe-se que os estudos qualitativos têm 

como base o estudo e análise do ambiente empírico, ou seja, em conhecimentos 

adquiridos ao longo da vida, no dia-a-dia, legitimado no ambiente natural. Portanto o 

contato direto e prolongado com o pesquisador, bem como, com o ambiente e a 

situação no qual está sendo estudada se faz essencial para a qualidade da 

pesquisa. 

Contudo Godoy, 1995 afirma que: 

Os pesquisadores qualitativos estão preocupados com o processo e 
não simplesmente com os resultados ou produto. O interesse desses 
investigadores está em verificar como determinado fenômeno se 
manifesta nas atividades, procedimentos e interações diárias. Não é 
possível compreender o comportamento humano sem a 
compreensão do quadro referencial (estrutura) dentro do qual os 
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indivíduos interpretam seus pensamentos, sentimentos e ações. (p. 
63) 
 

 Ao considerar tal perspectiva, Alves (1991) defende a ideia de que a 

pesquisa deve ocorrer em três etapas: o período de exploração; investigação 

focalizada; análise final e elaboração do relatório. 

 A primeira etapa da pesquisa denominada período de exploração, ou 

exploratório caracteriza-se pela imersão do pesquisador no contexto, através da 

visão geral da problemática, identificando e focalizando as questões a partir dos 

sujeitos informantes e de outras fontes. 

 A segunda etapa, investigação focalizada, está relacionada à coleta dos 

dados que vão corroborar para pesquisa. Pode ser através de instrumentos que 

auxiliam a busca das informações desejadas. Nesta etapa é muito utilizado o 

questionário, roteiros de entrevistas, ou outras ferramentas que auxiliam no 

levantamento dos dados. 

 A partir do entendimento de Alves (1991) o que “deve” e o que “pode” ser 

antecipado num projeto de pesquisa, pode ser resumido em: 

[...] o que “pode” vai depender da natureza do próprio problema seu 
grau de complexidade, do conhecimento acumulado sobre o tema, 
bem como da posição do pesquisador sobre o tema como do 
continuum qualitativo, levando-o a optar por um maior ou menor grau 
de estruturação prévia do estudo.  Não há, portanto regras. (p.61) 

 

A terceira e última etapa é caracterizada pela análise final dos resultados 

obtidos. Nesta fase é muito importante checar as interpretações construídas pelo 

pesquisador, de maneira a dar sentido à pesquisa. A construção é feita de maneira 

formal utilizando-se da linguagem acadêmica, apresentando os resultados e dados 

obtidos durante o período investigatório, baseado em autores que discutem os 

pontos a serem desvelados. 

 Autores como Banks (2009) tem discutido o sentido da pesquisa 

qualitativa identificando-a como uma abordagem do mundo “lá fora (e não em 

contextos especializados de pesquisa, como os laboratórios)” (p.8). Para o autor a 

pesquisa pode ser caracterizada em três pontos. São eles: 
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Ao analisar as experiências dos indivíduos ou grupos, podem-se detectar 

relações entre as histórias biográficas ou as práticas, podendo ser tratadas através 

da análise o conhecimento, bem como dos relatos do dia a dia. As interações e 

comunicação podem ser observadas através da averiguação do material e registros 

das práticas. E, finalizando, a investigação de documentos pode ser baseada em 

textos, imagens filmes, ou traços de experiências ou interação. (BANKS, 2009 - p.8) 

A partir do entendimento de Banks (2009) destacamos o fato de que 

Essas abordagens têm em comum o fato de buscarem esmiuçar a 
forma como as pessoas constroem o mundo à sua volta, o que estão 
fazendo ou o que está lhes acontecendo em termos que tenham 
sentido e que ofereçam uma visão rica. (p.8) 

 

 A pesquisa qualitativa, portanto, elucida questões baseadas nas histórias 

e experiências vivenciadas pelos integrantes da pesquisa, inseridos num contexto 

social, onde todos os componentes são relevantes no momento da análise. 

  

PESQUISA 
QUALITATIVA

Examinar 
interações e 

comunicações.

Analisar 
experiências 

de indivíduos e 
grupos.

Investigar 
documentos.
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3.1- METODOLOGIAS APLICADAS À PESQUISA DE CAMPO 

A primeira etapa da pesquisa consistiu em traçar o perfil dos 

entrevistados, através da coleta de dados por meio da aplicação de um questionário 

aplicado em professores regentes da Educação Básica da rede pública e privada da 

educação do município de Juiz de Fora do estado de Minas Gerais, contendo 

perguntas objetivas.   

Na segunda etapa foi utilizada a entrevista gravada e transcrita, cujo 

conteúdo foi analisado através de autores que embasam a teoria da análise de 

conteúdo, como já anunciado (BARDIN, 2011; FRANCO, 2008). 

Neste momento é importante dimensionar aspectos que possam 

esclarecer a relevância da entrevista, usada como ferramenta no processo da 

pesquisa de campo. Cabe aqui elucidarmos, alguns pontos, apoiados na autora 

Syzmanski (2004): 

Ao considerarmos o caráter de interação social da entrevista, 
passamos a vê-la submetida às condições comuns de toda interação 
face a face, na qual a natureza das relações entre 
entrevistador/entrevistado influencia tanto o seu curso como o tipo de 
informação que aparece. (p.11) 

 

  A autora afirma ainda que no momento da entrevista face a 

face acontece uma interação, “onde percepções do outro e de si mesmo estão em 

jogo, bem como sentimentos, preconceitos e interpretações”, pois quem entrevista 

procura por informações novas e, em contrapartida, o entrevistado organiza suas 

respostas baseado no conjunto de conhecimentos que possui em relação à temática 

e ao entrevistador. Definido pela autora, também, como um “momento reflexivo”, 

pois ambos refletem sobre a sua fala e a do outro: 

[...] a entrevista também se torna um momento de organização de 
ideias e de construção de um discurso para um interlocutor, o que já 
caracteriza o caráter do recorte da experiência e reafirma a situação 
de interação como geradora do discurso particularizado. Esse 
processo interativo complexo tem um caráter reflexivo, num 
intercâmbio contínuo entre os significados e o sistema de crenças e 
valores, perpassados pelas emoções e sentimentos dos 
protagonistas. (SYZMANSKI, 2004. p.14) 
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Cabe aqui elucidarmos que o desenvolvimento da entrevista está dividido 

em dois momentos. O primeiro é o contato inicial e o segundo a conduta da 

entrevista, que também é segmentada em etapas, de acordo com o esquema 

abaixo. 

 

  

De acordo com Syzmanski (2004), a entrevista, antes de ser aplicada, 

deve ter os objetivos bem claros, “assim como a informação que se pretende obter, 

a fim de se buscar uma compreensão do material que está sendo colhido e 

direcioná-lo melhor”. (p.19) 

Na sequência da pesquisa realizamos a tabulação dos questionários e, 

em seguida, a realização das entrevistas com os professores regentes da Educação 

Básica da rede pública e privada da educação do município de Juiz de Fora do 

estado de Minas Gerais, cujo objetivo aprofundou-se nas questões relacionadas à 

trajetória formativa e profissional e de como esses docentes (total de cinco) 

compreendem as TIC’s no contexto educacional legitimado para a construção do 

conhecimento. 

Os profissionais escolhidos para participarem da pesquisa deveriam estar 

inseridos na sala de aula, na educação básica das escolas públicas e privadas. 

ETAPAS DA ENTREVISTA

Contato inicial Conduta da entrevista

Aquecimento

Questão 
desencadeadora

Expressão da 
compreensão

Síntese

Questões

Devolução
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Foram convidados todos os professores da instituição. Selecionamos cinco para 

participarem efetivamente da pesquisa. Usamos como critérios professores regentes 

da Educação Básica do Fundamental 1ªf ase. 

Porém, antes de elucidarmos as questões da análise de conteúdo, cabe 

aqui discutirmos a respeito do conceito e suas características. Para tal nos 

aportamos em Bardin (2011), Franco (2008). 

 Bardin (2011) em seu livro “Análise de Conteúdo” faz uma breve linha do 

tempo em relação à trajetória da história do surgimento da metodologia. Destacamos 

que, de acordo com a autora, no início do século, no período de 1940 e1950, surge 

do ponto de vista metodológico a definição de análise de conteúdo por Berelson e P. 

Lazarsfeld. “A análise de conteúdo é uma técnica de investigação que tem por 

finalidade a descrição objetiva, sistematizada e quantitativa do conteúdo manifesto 

da comunicação” (p.24). 

A análise de conteúdo, posteriormente passou a ser compreendida como 

um “conjunto de técnicas de análise de comunicações; não se tratando apenas de 

um instrumento, mas de um leque de apetrechos marcados por uma grande 

disparidade de formas adaptáveis a um campo de aplicação vasto” (BARDIN, 1994 – 

p.37). 

 Uma incursão inicial os estudos de Franco (2008) nos mostra que 

[...] o ponto de partida da Análise de Conteúdo é a mensagem, seja 
ela verbal (oral ou escrita), gestual, silenciosa, figurativa, documental 
ou diretamente provocada. Necessariamente, ela expressa um 
significado e um sentido. [...] Além disso, torna-se indispensável 
considerar que a relação vincula a emissão das mensagens (que 
podem ser uma palavra, um texto, um enunciado ou até mesmo um 
discurso) está necessariamente articulada às condições contextuais 
de seus produtores. (p.19) 

 

 De acordo com a autora, na análise de conteúdo é preciso que as 

descobertas tenham relevância teórica, ou seja, uma informação, ou um dado deve 

estar relacionado a outro dado, permitindo assim, uma comparação textual entre os 

pontos pesquisados. (FRANCO, 2008 – p. 20). 



99 
 

 

 A análise de conteúdo é um procedimento de pesquisa no qual está 

inserido num contexto mais amplo da teoria da comunicação e tem como ponto de 

partida a mensagem. “Com base na mensagem que responde às perguntas: O que 

se fala? O que se escreve? Com que intensidade? Com quem frequência? [...] 

permitindo o pesquisador fazer inferências sobre qualquer um dos elementos de 

comunicação.” (FRANCO, 2008 – p.24). 

 Sob a ótica de Bardin (2011), 

[...] a Análise de conteúdo é um método muito empírico, dependente 
do tipo de “fala” a que se dedica e do tipo de interpretação que se 
pretende como objetivo. Não existe coisa pronta em análise de 
conteúdo, mas somente algumas regras de base, por vezes 
dificilmente transponíveis. A técnica de análise de conteúdo 
adequada ao domínio e ao objetivo pretendidos tem que ser 
reinventada. (p. 36) 

 

 Ao considerar tal perspectiva, Franco (2008) elucida as etapas da 

organização da análise e da definição das categorias. De acordo com a autora o 

processo tem início com uma Pré-análise, que tem como objetivo principal 

“sistematizar os preâmbulos” a serem incorporados em relação à constituição de um 

esquema preciso para o desenvolvimento das operações sucessivas. Os objetivos 

da Pré-Análise estão pautados na “escolha dos documentos, formulação das 

hipóteses, na elaboração de indicadores que fundamentam a interpretação final” 

(p.51). Tem como objetivo principal a organização sistemática dos documentos e 

mensagens a serem analisadas posteriormente. 

 Cabe ainda ressaltar que, segundo a autora, existem quatro etapas a 

serem seguidas na Pré-análise. 
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 Após a conclusão da etapa da Pré-análise é hora de iniciar o processo de 

categorização. No dizer da autora, ”a categorização é uma operação de 

classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação seguida 

de um reagrupamento baseado em analogias, a partir de critérios definidos” (p. 59). 

 Organizar categorias é um processo longo e difícil, porém desafiante, 

segundo a autora, pois mesmo quando o problema está claro e as hipóteses 

explícitas faz-se necessário um exercício, por parte do pesquisador, de idas e vindas 

ao material coletado, buscando uma compreensão mais eficiente e objetiva para a 

construção das categorias. 

 Para elaborar as categorias Franco (2008) destaca dois caminhos. O 

primeiro está relacionado com a pré-criação das categorias, ou seja, essas são pré-

determinadas em função de uma resposta específica do investigador. O outro 

caminho diz respeito às categorias não definidas. Essas emergem da “fala do 

discurso, do conteúdo das respostas e implicam constante ida e volta do material de 

análise à teoria” (p.61). 

ATIVIDADES DA PRÉ-
ANALISE

LEITURA FLUTUANTE
Establecer contato com o 

material.

ESCOLHA DOS 
DOCUMENTOS

escolher o material mais 
adequado parfornecer as 

informações necessárias  à 
pesquisa.

FORMULAÇÃO DAS  
HIPÓTESES

Levantar hipóteses  
relevantes á análise.

REFERÊNCIA AOS

ÍNDICES

Elaboração de indicadores 
para análise dos dados. 
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 No dizer de Franco (2008), ”o primeiro caso (a priori), a tendência é levar 

a uma simplificação e a uma fragmentação muito grande do conteúdo manifesto. [...] 

por outro lado trabalhar com um sistema aberto (a posteriori) exige maior bagagem 

teórica do investigador” (p.62). 

 Bardin (2011) elabora seu discurso, em relação à categorização, pautado 

na ação de classificação dos “elementos constitutivos de um conjunto por 

diferenciação e, em seguida, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com 

os critérios previamente definido” (p.147). 

 Continuando na linha de pensamento da autora, a classificação dos 

elementos de acordo com as categorias, está diretamente relacionada com o que 

cada um tem em comum. O que permitirá seu agrupamento é a parte comum entre 

os elementos.  O processo de categorização está pautado em duas etapas (p.148):  

 

 

 

 

 

 

ELABORAÇÃO 
DAS 

CATEGORIAS

categorias 
criadas

"a priori"

categorias 
criadas

" a posteriori"

CATEGORIZAÇÃO

INVENTARIO

CLASSIFICAÇÃO
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INVENTARIO Isolar os elementos 
CLASSIFICAÇÃO Repartir os elementos e, portanto, procurar ou impor certa 

organização ás mensagens. 
 (p.148) 

Na análise da construção de categoria, a autora destaca os principais 

requisitos para criação de uma categoria.  Existem, segundo Franco (2008), boas e 

más categorias, por isso é pertinente respeitar os seguintes pontos destacados 

abaixo. 

EXCLUSÃO 
MÚTUA  

Depende da homogeneidade das categorias. Um único 
princípio de classificação deve orientar sua organização. 

 
PERTINÊNCIA 

É considerada pertinente, uma categoria, quando está 
adaptada ao material de análise escolhido e ao quadro 
teórico definido. 

 
 

PRODUTIVIDADE 

Um conjunto de categorias é considerado produtivo desde 
que concentre a possibilidade de fornecer resultados férteis 
em índices de inferências em hipóteses novas e em dados 
relevantes para aprofundamento de teorias e orientação de 
uma prática crítica. 

(pg. 62) 

 Ao esclarecer questões relacionadas à análise de conteúdo podemos 

concluir ancorados nas autoras acima citadas, que para realizar tal tarefa de análise 

é preciso que o pesquisador tenha um foco, onde a “superação das incertezas” e o 

“enriquecimento da leitura” estejam à frente no processo investigatório (FRANCO) 

(2008 p.35). 
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3.2 - IDENTIFICAÇÃO DOS SUJEITOS  

A pesquisa teve como sujeitos cinco professores da Educação Básica, do 

município de Juiz de Fora/MG, atuantes no magistério, no Fundamental 1ª fase. 

Pertencem a instituições privadas e públicas, sendo dois da privada e três da 

pública.  

Cabe aqui ressaltar que o ensino Fundamental, 1ª fase, engloba do 1º 

ano ao 5º ano, crianças de seis a dez anos. De acordo com as Diretrizes 

Curriculares (2013) o Fundamental, 1ª fase é dividido em seis blocos temáticos: 

Artes, Matemática, Língua Portuguesa, Educação Física, História (cultura afro-

brasileira e indígena). Outro ponto relevante é o fato das Diretrizes enfatizarem o 

uso das tecnologias no cotidiano escolar.  

De acordo com o documento, Diretrizes Curriculares (2013) “as 

tecnologias constituem uma parte de um contínuo desenvolvimento de tecnologias, a 

começar pelo giz e os livros, todos podem apoiar e enriquecer as aprendizagens. 

(p.25)” 

 Para participarem da pesquisa os professores deveriam ser regentes do 

Ensino Fundamental 1ª fase, das escolas públicas e privadas. Foram convidados 

todos os professores da instituição, após o convite cinco concordaram em participar 

da pesquisa. Contamos com o apoio de uma instituição particular e duas escolas 

públicas da cidade. 

 As escolas municipais estão localizadas em bairros próximos ao centro 

atendendo desde a Educação Infantil ao 9º ano do Fundamental II. A Instituição 

particular está localizada no centro da cidade e abrange da Educação Infantil ao 

Ensino Médio. 

 Todos os sujeitos pesquisados atuam diretamente na educação básica 

com as séries iniciais. Tivemos como foco na seleção, professor regente atuante e 

morar na cidade de Juiz de Fora. Procuramos limitar o número de sujeitos, pois 

buscamos aprofundar o conhecimento em relação ao discurso.  Ancorado em 

Martinelli (1999), podemos afirmar que “[...] não se trata, portanto, de uma pesquisa 
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com grande número de sujeitos, pois é preciso aprofundar o conhecimento em 

relação àquele sujeito com o qual estamos dialogando.” (p.23). 

Para a coleta de dados optamos pela aplicação de um questionário 

(modelo Apêndice 1) e realização de entrevista (roteiro no Apêndice 2). Todos os 

participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (modelo no 

Apêndice 3).  

A pesquisa teve como proposta investigar se o professor que passa por 

capacitações e projetos de formação continuada para o uso da tecnologia 

educacional tem a sua prática cotidiana alterada a partir dos conhecimentos 

adquiridos, em termos das intervenções junto aos seus alunos, com a incorporação 

da tecnologia, visando à melhoria da qualidade da relação ensino-aprendizagem. 

Por isso a escolha pela entrevista gravada. Destacamos que a escolha se pautou no 

fato de tratar de um recorte da vida profissional do professor, não sendo necessário 

o relato da trajetória de vida dos entrevistados. 

A análise dos dados está segmenta em duas etapas:  

- a primeira constitui na tabulação dos dados referentes ao perfil dos sujeitos 

entrevistados a partir do questionário aplicado;  

- a segunda se realizou a partir das transcrições das entrevistas (apêndice 4) onde 

os sujeitos estão identificados como P1, P2, P3, P4, P5, preservando assim suas 

identidades. 

As análises dos conteúdos das entrevistas buscou interação com as 

teorias. Leituras prévias, com o objetivo de uma pré-análise, foram realizadas com o 

intuito de desvelar questões pertinentes à pesquisa.  

 

3.3 - PERFIL DOS SUJEITOS E ANÁLISE DAS ENTREVISTAS 

Nesta etapa apresentamos a tabulação dos dados obtidos no questionário 

composto por 18 questões, o qual teve por objetivo traçar o perfil dos entrevistados. 

Expomos, também, a análise das entrevistas através de categorias. Para 

organização das categorias foi realizada uma pré-analise das transcrições das 
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entrevistas, como já mencionado. De acordo com Franco (2008) “a pré-análise tem 

por objetivo a organização, embora ela própria possa se constituir em um momento 

não estruturado, por oposição à exploração sistemática e das mensagens.” (p.52). 

 

PERFIL DOS SUJEITOS: 

A primeira questão está relacionada com a faixa etária dos sujeitos 

pesquisados. Observamos que quatro, dos entrevistados, estão na faixa etária de 40 

a 45 anos e somente um na faixa de 35 a 40 anos de idade. Percebemos que ainda 

temos, na regência, professores com idades acima dos quarenta anos. 

 Outro ponto do questionário diz respeito ao sexo. Observamos que todos 

os entrevistados são do sexo feminino. Vale ressaltar que apesar do convite ter sido 

para todos, somente as mulheres se dispuseram a participar da pesquisa. 

Em relação à formação inicial, observou-se que quatro têm a formação 

inicial no Ensino Médio; porém quatro formaram-se no Magistério e um fez curso 

técnico. Podemos observar que quatro professores iniciaram sua formação no 

Ensino Médio, completando posteriormente com o magistério. 

Procuramos identificar em quais escolas (pública e privada) esses 

professores concluíram o 2º grau. Todos os professores entrevistados concluíram 

seus estudos em escolas particulares. 

 Foi verificado o local no qual os professores realizaram suas graduações. 

Quatro se formaram em instituições públicas e um apenas em privada.  Apesar de 

todas terem concluído o Ensino Médio em uma instituição privada, optaram por 

realizarem a graduação na pública. Todos concluíram na cidade de Juiz de 

Fora/MG. 

 Quanto à formação na pós-graduação foi constato que quatro dos 

entrevistados cursaram em instituições públicas e apenas uma nas instituições 

particulares. 

 Ao analisarmos a formação (pós-graduação), identificamos que somente 

um professor possui pós-graduação Scrictu-sensu e quatro são especialistas. 
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No quesito Formação Continuada destacamos que quatro docentes 

fizeram algum curso após a conclusão da Graduação e pós-graduação e, um 

apenas não realizou nenhum tipo de formação. Percebe-se um interesse dos 

professores em estar em constante atualização profissional. 

 Em relação ao tempo da última formação continuada, um professor 

realizou em menos de três meses, dois dos professores em menos de um ano; um 

docente cursou em mais de três anos e uma que nunca realizou nenhum tipo de 

formação continuada. Ressaltamos que todos veem a necessidade e a importância 

da formação continuada na vida profissional. Observamos um tempo muito longo na 

realização de cursos, visando à formação continuada. 

A próxima etapa do questionário está centrada na área da formação 

continuada: quatro professores realizaram cursos na área da tecnologia. É 

interessante observar um movimento em relação ao aprofundamento das 

tecnologias na educação. Os professores que buscaram a formação continuada na 

área da tecnologia relataram o interesse em aprofundar e conhecer melhor a relação 

das TIC’s com a educação. 

 Em relação ao tempo no qual o professor exerce a profissão de docente: 

quatro possuem mais de 15 anos de atuação, dentro da sala de aula e que apenas 

uma tem até cinco anos de regência. Concluímos que os entrevistados carregam 

consigo uma rica bagagem em relação à prática docente. 

Em relação ao local do exercício da docência quatro professores atuam 

no ambiente educacional público e apenas um exerce suas funções em instituição 

particular. 

 Observa-se que todos os professores afirmaram possuir um grau 

satisfatório no domínio da tecnologia, ou seja, conhecem e utilizam para ações 

básicas do dia a dia. Cabe aqui ressaltar que todos relataram que conhecem o 

básico dos pacotes Office e que fazem uso para atividades escolares (provas, 

testes, atividades para sala, deveres). Possuem também um conhecimento bom em 

relação às ferramentas que a Web oferece. 

Percebe-se pelos dados computados que todos os entrevistados 

reconhecem a importância das TIC’s no cotidiano docente. 
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Em relação ao uso efetivo das TIC’s no contexto educacional, 

observamos que todos os professores fazem uso, de alguma forma, no 

aprimoramento da sua prática docente cotidiana. 

Quando questionados sobre os recursos tecnológicos nas instituições nas 

quais trabalham, constatou-se que todos os professores afirmaram ter recursos 

tecnológicos disponíveis na escola. 

Em relação à quantidade de recursos tecnológicos disponíveis observa-se 

que três dos entrevistados dizem ter disponíveis mais de cinco recursos (data show, 

computadores, vídeo, TV, rádio) na escola na qual atua, porém dois disseram que 

têm apenas três (vídeo, computadores e TV).  

Ao questionarmos o incentivo da equipe diretiva em relação à formação 

continuada nas TIC’s, nota-se que quatro professores afirmaram que existe um 

movimento em prol do incentivo, porém um afirmou não ter nenhum tipo de estímulo 

em relação à formação para uso das TIC’s na sala de aula. 

 Finalizando, o questionário apurou o apoio ao docente em relação ao uso 

das TIC’s na sala de aula. Percebe-se que três dos professores possuem apoio, por 

parte da equipe pedagógica da escola, porém dois professores disseram que não 

existe nenhum movimento em prol desse apoio. 

 

ANÁLISE DAS ENTREVISTAS 

Elaboramos uma estrutura no formato de quadros, onde foram 

destacados trechos das respostas às questões formuladas nas entrevistas, para 

posterior categorização e análise.  
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Quadro 01: Você considera importante a tecnologia no contexto educacional? 

Justifique a sua resposta. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

P1 

Bom, primeiro posso falar da minha trajetória profissional? Bom, eu dou aula na 

Prefeitura Municipal de Juiz de Fora, durante [...] vai fazer 26 anos em fevereiro do 

ano que vem. Tem 25 anos de docência. Nesse período, nessa trajetória eu já 

trabalhei no Infantil e séries iniciais do 1º ao 5ºano. Já fui coordenadora pedagógica 

também, no Estado. Peguei né, contrato temporário no Estado de coordenação. Já fui 

diretora em exercício por dois anos e vice-diretora escolar. E, trabalho na mesma 

escola por 25 anos, nessa mesma escola da Prefeitura que eu trabalho. E, é [...]. 

Estou com a faixa etária, hoje, de 10 anos, 5º ano. Trabalho com Geografia, História, 

Matemática, Língua Português. Olha, eu, considero fundamental o uso das 

tecnologias no contexto escolar. Apesar de que às vezes a gente vê que o aluno é 

levado, às vezes, para o laboratório de informática simplesmente pra [...] tem um 

objetivo do conteúdo, mas às vezes o objetivo daquele conteúdo não é atingido. Por 

quê? Que eles, às vezes, chegam lá e querem brincar de jogos e ficar na internet. 

Porque, então, eu vejo assim [...] que eu nunca fui professora de informática. Mas a 

professora de informática do laboratório às vezes, ela falava, pra gente, que passava 

certas situações meio difíceis no laboratório, porque a gente ia, realmente, né, e 

tentava ficar junto com a professora e os meninos assim não queriam não fazer a 

pesquisa em si, ou, trabalhavam, por exemplo, com Blog, mas não queriam muito 

aquilo ali. Faziam aquela tarefa, mas “há não agora queremos joguinhos”, quer 

brincar, naquela época o Orkut, acessar. “A gente pode acessar?”. “Agora não tem 

como”. Então a gente via mais, assim nesse lado. Na minha escola a gente usa o 

laboratório mais para parte de pesquisa mesmo, e a professora trabalha com jogos 

online e dependendo do conteúdo que o professor trabalha na sala, ela, também, 

tenta, de algum modo, fazer que aquele conteúdo também fique [...] trabalhando 

aquele conteúdo no laboratório de informática na escola. 

 
 
 

P2 

Primeiramente quero me apresentar. Sou professora a seis anos de informática 

educacional na PJF (Prefeitura de Juiz de Fora). Na Rede pública Municipal temos 

professores que trabalham exclusivamente com a tecnologia, ou melhor, nos 

laboratórios de informática. Somos selecionados pela análise de currículo e com a 

experiência na área. Não tenho formação na área específica da tecnologia, porém 

sou professora graduada e tenho curso técnico em informática. Considero a 

tecnologia importante no contexto educacional, pois os alunos da Rede Pública 

costumam ter acesso somente a essas tecnologias na escola. Claro que alguns 

poucos têm acesso a essas informações. Percebo porem, que muitos não sabem o 
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uso correto das mesmas. Utilizando somente para brincar e jogar jogos. Muitos 

utilizam as “Lan Houses” para acessarem as redes sociais. A tecnologia hoje está 

dentro de tudo que fazemos. Vejo a necessidade da escola de se inteirar desses 

recursos para ajudar o aluno. Dando a eles uma nova maneira de aprender. Por se 

tratar de alunos, que estão inseridos numa classe menos favorecida. Acredito que a 

escola tem um papel importantíssimo na formação dessas crianças. Percebo também 

que o professor tem grande dificuldade em lidar com a tecnologia, pois não foram 

preparados para lidar com o recurso. Muitos até nem se interessam, deixam de lado 

uma grande oportunidade de inserir no ambiente tecnológico, onde nossos alunos 

estão e conhecem muito bem. As escolas, principalmente, da rede municipal estão 

sendo equipadas com computadores de última geração, através de projetos de 

incentivo, porém na maioria das delas, as máquinas. 
 
 
 
 
 
 
 
 

P3 

Eu considero importante a tecnologia no contexto educacional, pois atualmente a 

educação deve levar em conta toda a ajuda possível para que os alunos adquiram 

melhor conhecimento e a tecnologia é de um grande incentivo para isso. Nossas 

escolas estão muito atrasadas em relação ao cotidiano do aluno. É preciso que cada 

escola ajuste as necessidades atuais da educação. Nossos alunos estão deixando de 

gostar de aprender, talvez seja a falta de melhorarmos o ensino através do uso das 

tecnologias educacionais. Acredito que se cada professor tiver consciência da sua 

importância o ensino seria mais interessante e assim teríamos alunos com mais 

vontade de estudar, facilitando o cotidiano do professor. O professor precisa 

compreender que as tecnologias vão ajuda-lo e não dar mais serviço para ele. 

Quando entenderem assim, acredito que mais professores utilizaram as tecnologias 

para auxiliar em suas aulas. 

 
 
 
 
 

P4 

Sim. É através da tecnologia a gente vai aprimorando e dando interesse aos alunos 

nos conteúdos aplicados. A tecnologia hoje faz parte do dia – a dia - do aluno e tem 

que fazer parte de nós professores. A tecnologia está mais presente na vida das 

crianças do que da nossa professora, por isso às vezes percebo certa dificuldade do 

professor em trabalhar com elas. Mas acredito que é preciso que o professor 

conheça a força que as tecnologias têm sobre a vida das crianças, pois assim ele vai 

poder entender e quem sabe utilizar mais, ajudando essas crianças, ou melhor, 

entrando no mundo tecnológico da criança e assim poder ajuda-lo a usar de maneira 

correta. 
P5 Sim. Considero que as tecnologias hoje vieram para agregar valor para aquilo que o 

aluno já aprende em sala de aula. As tecnologias vão contribuir para esse processo, 

enriquecendo o aprendizado do aluno e também nos aproximamos mais do meio 
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onde o aluno vive. Hoje apesar das diferenças de classes sociais a grande maioria 

das crianças tem celular, acesso a computador, radio filmes. É preciso incorporar a 

tecnologia no cotidiano escolar para que o ensino se torne mais atrativo para o aluno. 

Talvez assim possamos melhorar o rendimento desses alunos da rede púbica 

 

 

Quadro 02: Para você é necessário ter uma formação específica para trabalhar com 

as tecnologias? Quais? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

P1 

Eu acho que realmente é necessário ter essa formação específica mesmo. Eu 

acredito nisso. E essa formação parte muito do próprio professor querer. Porque às 

vezes chega algum curso na escola.  Ai joga pra gente: “Olha gente tem um folder 

aqui com informática básica I, II e III na Secretaria de Educação.” Então, às vezes 

joga pra gente e o professor olha e às vezes não se interessa fazer o curso. Mas as 

quando ele está precisando tendo que utilizar para que a aula se torne mais 

agradável, aí ele corre atrás. Ele vai fazer o curso justamente para isso. Para tentar 

melhorar uma aula, um aprendizado para o aluno que ele quer algo diferenciado para 

o aluno, então ele quer melhorar suas aulas. Tentar melhorar suas aulas. Mas, essa 

formação específica, né, assim para trabalhar com tecnologia. Eu acho, assim, 

fundamental. Apesar de que, às vezes, eu acho que há professores que são meio é 

(...) eles não são (...) parecem que tem né, “medo” da tecnologia. Medo de ligar o 

computador, “medo de (...)”, chegar perto do computador. “Como que é isso?” “Não 

sei mexer nisso não!” Então eles têm certo receio em relação à tecnologia. É o que 

eu percebo também. Percebo, porém que os alunos, dessa geração tecnológica 

estão no sentido contrário do professor. Eles não precisam de apoio tecnológico 

porque são influenciados pelas tecnologias desde cedo. Eu não sinto que precisam 

de apoio tecnológico. Eles sabem, pegam o celular, rapidinho, mexer com o celular 

com o computador “Deixa tia, que eu mesmo faço” “Eu sei onde que é.” Nessa parte 

tecnológica não. Mas quando você fala, ou pensa, numa parte, vamos colocar assim, 

mais pedagógica, em termos de pesquisa na internet “vamos procurar um site, eles 

não sabem pesquisar. Vamos tentar fazer uma planilha, “Não, como que faz”?”. Eles 

não sabem dessa forma usar o Word para fazer um texto, uma formatação. Não, não 

sabem. Sabem mais da parte, “como posso dizer” [...] de brincadeira, de lazer. Assim 

essa parte de lazer da tecnologia. 

 Acredito que sim. É necessária a formação específica para trabalhar com as 
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P2 

tecnologias. Hoje vemos professores que não sabem nem ligar uma máquina. Eles 

têm medo. Apesar da tecnologia esta em todos os lugares os professores, na sua 

maioria, só sabem utilizadas de forma a atender as suas demandas. Não conseguem 

enxergar como um recurso que pode ser trabalhado na sala de aula. E nem, como 

forma de melhorar as aulas dentro da sala de aula. Pelo menos uma noção de como 

utilizar, o professor deveria ter. Pelo menos de saber utilizar um software. Precisam 

ter uma noção básica se não, como vão poder acessar essas tecnologias se não 

conhecem nem ao menos o básico. É necessários que, os professores, saibam pelo 

menos o básico para conseguirem utilizar as tecnologias fornecidas pela escola, ou 

disponibilizados. Se não os laboratórios ficam parados sem utilização e o professor 

de informática ocioso. O que acontece na Rede Municipal hoje, é que os professores 

não tem tempo e não querem fazer curso de formação, pois não traz nenhum 

beneficio financeiro. Preferem deixar por conta do professor de informática. Muitos 

nem acompanham as crianças e o professor de informática no laboratório. Se eles 

tivessem uma formação mais específica, talvez dessem mais valor as tecnologias e 

assim saberiam utilizá-las de maneira correta no seu dia a dia de sala de aula. 

 
 
 
 
 
 
 

 
P3 

Não é necessário ter uma formação específica, mas o professor precisa estar 

preparado para fornecer e favorecer a aprendizagem dos alunos utilizando a 

tecnologia. Se o professor não tiver nenhum preparo fica muito complicado no 

momento em que ele tem que preparar suas aulas e saber como utilizar a tecnologia 

para melhor aprendizado dos alunos. O professor precisa entender que a tecnologia 

faz parte do dia-a-dia do aluno, portanto ele precisa dominar algumas ferramentas. 

Quando falo não, estou partindo do ponto que o professor sabe alguma coisa. Mas 

aquele que não sabe nada, esse sim precisa de formação específica e continuada, 

porque como vai trabalhar com a tecnologia se ele não sabe, por exemplo, ligar e 

desligar um computador, ou mexer num Data show. O professor precisa entender 

essa necessidade para sua vida profissional. 

 
 
 
 
 
 

P4 

Não uma formação específica, mas uma formação, um conhecimento da área pra 

que o professor esteja apto e domine o uso das mídias pra poder desenvolver um 

trabalho que obtenha um resultado positivo. O professor precisa conhecer o potencial 

de cada ferramenta, se não como ele vai ensinar utilizando o recurso se ele não sabe 

como fazer. Aquele professor que não sabe esse sim tem que aprender pelo menos 

as noções básicas, para não passar aperto na sala, porque a criança sabe mexer, por 

exemplo, no computador e celular melhor que nós. Não podemos ficar fora desse 

contexto tecnológico. O que percebo é que o professor associa o uso da tecnologia 

com mais serviço e assim não querem dizendo que via dar muito trabalho. Preferem 
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o modelo tradicional mesmo. 

 
 
 
 
 

P5 

Olha, eu considero que é importante ter uma formação especificam, mas eu acredito 

que é possível que o professor também aprenda a partir do momento em que se 

interessa pelas tecnologias e que ela se aprimore incorporando na pratica 

pedagógica dela. É preciso que as escolas repensem a questão das aulas. Não 

podemos ministrar a mesma aula de dez anos atrás. Não podemos depender de 

terceiros para nos aprimorarmos. Precisamos ter autonomia e vontade para aprender 

a lidar com as tecnologias. É claro que quando temos capacitação aprendemos com 

pessoas mais gabaritadas e, portanto temos mais informações para adequarmos as 

nossas aulas. 

 

 

Quadro 03: Você se sente preparada para lidar com as tecnologias no cotidiano 

escolar? Justifique. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

P1 

Hoje sabemos que os documentos oficiais falam da parte da tecnologia, os PCN’s. Eu 

acho que sempre precisa de um apoio para ajudar o professor quanto ao uso das 

tecnologias. A gente nunca está preparada. Estamos num constante aprendizado. 

Sempre correndo atrás de algum aprendizado, aprender mais. Este preparo é entre 

aspas. Nunca estamos preparados. É o que eu estou colocando para você. Eu não 

me sinto preparada para lidar com as tecnologias. Não fomos preparados para isso 

de forma alguma, na graduação, para lidar com as tecnologias. Era muita teoria, e 

pouca prática. É só no dia a dia, no cotidiano que você vê que vai vendo sua 

realidade que você vai tentando adequar o que você vai fazer. Sua experiência vai te 

ajudando. Você corre atrás de algum colega de algum curso. “Eu tenho que aprender 

isso”. Mas a graduação realmente não preparou para usar as tecnologias. 

Precisamos entender também um pouco o que se passa com o aluno. Com certeza, 

precisamos entrar no mundo tecnológico dele. Meus alunos me forçam a usar a 

tecnologia, principalmente o computador. Perceber o que está acontecendo, se não à 

gente fica de fora. Como por exemplo: “O tia, você viu o que postaram no Facebook, 

o que aconteceu ontem?” Temos que está preparado para estar no mundo deles, na 

realidade deles. Conhecer, não precisa dominar. Inclusive no ano passado trabalhei 

com o projeto História em Quadrinhos – Fundo de Apoio a Pesquisa da Educação 

Básica (FAPEB). Eles ficaram muito interessados. O programa era o HQ, porém não 

deu para instalar em todos os computadores da escola. O técnico não conseguiu. A 

diretora também não soube explicar o motivo. O programa que precisa rodar nas 
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máquinas não funcionou na escola, então tive que trabalhar nas Mesas Alfabéticas, 

da empresa “Positivo”. Então nos montamos à história em quadrinho ali. Eles 

montaram as cenas. Eu tirei foto. Eles fizeram uns balões de fala dos personagens. 

Eu vi que tem muita coisa pra eles conhecerem ainda. Eles conhecem a tecnologia, 

mas não sabem como utilizá-las na sala de aula. Como você pode colocar isso na 

sua vida com conteúdo na sala de aula. Fazer este link. Você está estudando na sala 

de aula, um tema e vai para o laboratório fazer uma história em quadrinhos do 

mesmo assunto. Gostaria de explicar um pouco o que é a mesa alfabética. Então 

essa mesa de computador tem uma monitora que vai uma vez por semana dar o 

suporte. Nós mesmos não sabemos utilizá-las. Temos sempre o suporte. A monitora 

explica como funciona e, principalmente as crianças aprendem sozinhas e acabam 

nos ensinando. As crianças não precisaram do apoio. Sozinhas iam montando as 

histórias. Eu precisei do suporte da monitora para gravar as historinhas das crianças. 

A mesa tem uns joguinhos de letras. As crianças adoram brincar. Eu fui aprendendo 

junto com as crianças e com a monitora. Ela me ajudava e juntas fomos trabalhando. 

Reconheço que é preciso de um suporte pedagógico nas escolas para lidar com as 

tecnologias. Senti-me muito mais segura e mais a vontade para trabalhar com a 

tecnologia. Com certeza precisa mesmo do suporte pedagógico. A monitora foi 

fundamental no projeto que realizei. Ela além de me ajudar me mostrou outros 

programas que poderiam ser trabalhados com os meninos. Foi muito bom. 

 
 
 
 
 
 
 
 

P2 

Sinto-me preparada para lidar com a tecnologia, sim. Talvez porque sou professora e 

precisei realizar cursos para entender melhor as tecnologias educacionais. Preciso 

porque tenho necessidade na hora de preparar minhas aulas. E preciso ter pelo 

menos uma noção, porque na hora de passar essas informações os professores. Eu 

converso com os professores e explico qual tipo de atividade podemos fazer, ou qual 

o programa que podemos utilizar para desenvolver uma atividade. E mostrando o que 

podem ser utilizados em suas aulas. Porém acredito que o professor que não exerce 

a mesma função minha não está preparado para lidar com as tecnologias. Não vejo 

oferta de formação continuada na área da tecnologia e quando ocorrem muitos não 

vão por ser em outro horário, por exemplo, de noite, ou simplesmente porque não 

gostam. Não conseguem enxergar a necessidade de inovar a educação. Está presa a 

zona de conforto, ou seja, ao passado, ao ensino tradicional. 

 
 
 
 
 
 

Sinto-me preparada sim, além de estar fazendo capacitações para utilizar a 

tecnologia eu consigo planejar minhas aulas levando em consideração tudo que ela 

pode oferecer e para que ela possa melhorar a aprendizagem dos alunos. No inicio 

da minha vida profissional eu não conseguia lidar com a tecnologia, depois que 
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P3 

comecei a fazer cursos simples, como de Word, Excel, Internet, passei a entender 

melhor as ferramentas, Me senti preparada só depois das capacitações realizadas 

pela escola, pois assim ficava mais fácil. Tínhamos uma pessoa responsável pela 

tecnologia educacional, que a função era única e exclusiva ensinar os professores a 

lidarem com as possibilidades que a tecnologia oferecia. Por exemplo, a última que 

me lembro foi quando a Lousa Digital chegou na escola. Tive que aprendi a lidar com 

ela. Hoje trabalho muito bem utilizando a ferramenta. 

 
 
 
 

P4 

Sim. Dentro da realidade que eu trabalho sim. Trabalho com alunos da series iniciais 

do ensino fundamental onde é explorado mais o uso do computador com saber usar 

a internet e saber usar as ferramentas básicas do computador. Na minha escola , 

como disse, trabalho com o computador, sou professora de informática, portanto 

tenho que me atualizar a todo instante, porém não temos programas específicos por 

se tratar de escola pública e sem recurso. Mas procuro me preparar ficando 

antenadas em sites educacionais diferentes de livre acesso, e melhor mais meu 

desempenho nos programas mais comuns como o Word, Paint, P.Point etc... 
 
 
 

P5 

Eu me sinto preparada, mas eu busco a cada dia estar me capacitando aprendendo 

coisas novas, já que este ambiente é um espaço onde todo dia aparece alguma coisa 

nova. Precisamos estar sempre nos atualizando. Sempre surgem novas 

possibilidades. Tenho procurado sempre que possível realizar algum curso ou 

formação. O que percebo é que nem sempre temos cursos disponíveis nesta área e 

quando tem os horários não nos permitem frequentar. 

 

  



115 
 

 

Quadro 04: Você considera que a formação continuada é suficiente para que o 

professor incorpore a tecnologia no seu cotidiano? Justifique. 

 
 
 
 

P1 

Com certeza é fundamental que a formação continuada esteja presente na vida 

profissional do professor. Nesse sentido mesmo. Principalmente quando falamos de 

tecnologia, pois o professor precisa de subsídios para as aulas. Quais os recursos 

que deve ou não utilizar na sala de aula. Considero muito importante que o 

professor esteja sempre em formação, aprendendo cada dia mais a respeito do 

universo tecnológico e principalmente do meio onde, nossos alunos estão inseridos. 

Para que ele, o professor, não se sinta fora do ambiente educativo.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

P2 

Não suficiente, não. Não acredito que a formação continuada seja suficiente para 

que o professor incorpore a tecnologia. Pois o professor precisa ter acesso a essas 

tecnologias para poder aplica-los em sala de aula. Vejo que a formação continuada 

na área das tecnologias educacionais está muito defasada em relação às outras 

temáticas de formação. Não vejo que a liderança escolar se preocupa em capacitar 

o professor para utilizar as tecnologias. Talvez acredite que seja por conta de existir 

um professor de informática nas escolas e, portanto, não há necessidade de formar 

os professores regentes. Eu não penso assim. Todos os professores devem saber o 

que está acontecendo com os avanços tecnológicos. Afinal, nossos alunos chegam 

para escola com celulares, computadores, frequentam “Lan Houses.” Enfim tem 

acesso e vivem nesse meio tecnológico. A escola tem e deve acompanhar esse 

desenvolvimento e principalmente o professor. Não podemos mais dar a mesma 

aula de cinco anos atrás. Nossos alunos hoje não são os mesmos de cinco anos 

atrás. Por isso considero a formação continuada muito importante. Na PJF existe a 

formação na área da tecnologia, porém está fechada somente para professores que 

atuam nos laboratórios de informática. Não é divulgada para todos. Só nós, 

professores de informática têm acesso a essas informações e mesmo assim são 

esporádicas. Às vezes ocorre somente uma durante o ano todo. 
 
 
 
 
 

P3 

Não suficiente não. Mas ajuda bastante o professor a entender e compreender as 

possibilidades das tecnologias dentro de suas aulas. Acredito que o professor 

precisa ficar em constante aprendizado, pois vivemos constantes mudanças. 

Nossos alunos vivem em um mundo tecnológico que a todo o momento estão 

aprendendo algo novo. Além da formação continuada toda escola deveria ter um 

profissional responsável por ajudar o professor a usar as tecnologias, pois muitos 

sabem para realizar trabalhos de digitação de prova, acessara internet, mas não 

sabem como usar com os alunos. Nesse momento ter uma pessoa prepara e ai 

quando digo estou me referindo ao preparo pedagógico e não só tecnológico. 
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Muitas escolas erram ao colocarem pessoas técnicas para trabalharem com o 

professor. A tecnologia educacional exige mais que um simples conhecimento do 

programa. Precisa adequar seu conteúdo a uma tecnologia disponível na escola. E 

isso não é tão simples assim. 

 
 
 
 
 
 

P4 

Claro que sim. É suficiente e necessário. Porém o que percebo é que o professor 

não tem interesse em participar, porque vai tomar tempo, tem mais coisas para 

fazer. Se cada escola, ou instituição de ensino incentivasse o uso da tecnologia, 

talvez o professor veja a importância de se agregar a tecnologia a suas aulas. O 

que acontece é que não temos muito apoio das escolas em relação à formação 

continuada. Precisamos tirar dinheiro do nosso bolso para fazermos as 

capacitações e muitas vezes não temos. A formação na área da tecnologia deveria 

ser trabalhada por professores que entendam do assunto e não por técnicos em 

informática, às vezes vamos para as oficinas e temos que ouvir um técnico falar da 

ferramenta somente, não explica como devemos adequar ao nosso currículo nem 

ao nosso cotidiano escolar. 

 
 
 
 
 
 

P5 

Eu acredito que sim. Tendo essa formação continuada acredito que o professor vai 

estar cada dia incorporando novas coisas na sua pratica, vai pesquisar, 

aprofundando, conhecendo outras maneiras de ensinar e assim tornando sua 

pratica mais eficiente e prazerosa para o aluno. Quero apenas ressaltar que a 

formação deve ser dada por pessoas que tenham um conhecimento pedagógico e 

tecnológico, porque assim o professor vai conseguir identificar e aplicar a tecnologia 

no seu dia a dia de sala de aula. Acredito que após a formação o professor deva 

contar sempre com um apoio na escola de forma a estar sempre sendo orientado 

por alguém que domine as tecnologias pedagogicamente. 
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Quadro 05: Você utiliza os conhecimentos tecnológicos adquiridos, na sua prática 

cotidiana? De que forma? Observa avanços/melhorias em relação à aquisição de 

conhecimentos, pelos alunos? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

P1 

Utilizo, sempre que posso os conhecimentos tecnológicos na minha prática. 

Exemplo foi o projeto que desenvolvi de historinha em quadrinhos com a minha 

turma. Esse projeto surgiu, quando eu fui tutora em EAD e os alunos, da pós-

graduação, tinham que utilizar o programa HQ para realizarem uma atividade.  Eles 

eram professores da Educação Básica. Eu tentei redimensionar o projeto para 

minha escola, pra os alunos do 4º ano do Fundamental 1ª fase. O que eu queria. 

Meu objetivo era que eles escrevessem melhor os textos com sequencia lógica do 

começo, meio e fim. Que pudessem entender a história em quadrinhos, os uso dos 

balões, os diversos tipos de balões, os personagens, suas características. Então 

tive a ideia de fazer um projeto, levar para Prefeitura, para a FAPEB (Fundo de 

Apoio para Pesquisa da Educação Básica). Aí, recebemos uma verba para aplicar. 

No primeiro momento a ideia era utilizar nos computadores da escola, mas sempre 

tem algum problema, a internet nunca tem o técnico numa pode arrumar. Enfim, 

nunca era possível utilizar o laboratório de informática da escola. Então, 

conversando com a monitora da empresa Positivo, da Mesa Alfabética, ela me disse 

que tinha um programa na mesa que era de história em quadrinhos. Ela me mostrou 

antes de eu ter o contato com os alunos. Sempre conversávamos antes de termos a 

aula no laboratório. Eu levava o que queria trabalhar naquela aula e a monitora me 

dizia o que fazer. Por exemplo: “Eu dizia que queria uma cena com tais 

características e objetivos”. Ela me dizia o que fazer. Como as atividades eram 

realizadas no contra turno, estudavam de manhã e vinha no período da tarde para 

terem aula de informática, quando os alunos chegavam já estava tudo preparado. 

Todas as máquinas abertas no programa. Eu já sabia meu objetivo e a monitora 

sabia o que poderia me ajudar naquela aula. Eram toda semana durante uns cinco 

meses desenvolvendo este projeto na escola. Os alunos adoravam, adoravam e 

perguntavam, após o final do projeto, quando teria novamente. Eles estavam 

gostando muito do projeto. Meu objetivo era produção de texto. Percebi uma grande 

melhora na escrita. Uma coisa são eles escreverem no papel com lápis, outra é eles 

montando a cena na tela do computador. Eles vão montando as cenas, colocando 

os balões, escrevendo. Você vai ajudando na hora em eles estão produzindo erros 

de ortografia, concordância, sequencia, etc. Quando chegam no final eles já 

estavam produzindo histórias com três cenas e já com o cenário e personagens. 

Eles já entendiam, através do programa e os recursos, que a história tinha que ter 
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início, meio e fim. Não digo que melhoraram 100%, mas da onde estavam até onde 

chegaram o avanço foi surpreendente, principalmente, na produção de texto, 

ortografia, organização lógica. As outras professoras que trabalharam produção de 

texto na sala, com esses alunos, perceberam que começaram a se organizarem 

melhor as ideias. Trabalhávamos muito essa questão da organização. A história 

antes do projeto não tinha sequencia. Após o projeto, através dos recursos 

tecnológicos os alunos puderam entender e compreender a sequencia da história. 

Percebo que as tecnologias têm contribuído bastante para o desenvolvimento do 

aprendizado da criança. Inclusive os alunos cobram bastantes aulas diferenciadas, 

recursos tecnológicos, Os próprios alunos cobram aulas mais interativas, sem ser 

apenas o uso de quadro e giz e material escrito. Eles querem a tecnologia mais no 

dia a dia deles na escola.  É fundamental nas escolas o uso das tecnologias. Os 

blogs, jogos online matemáticos. Exemplo: Eles têm muita dificuldade em decorar a 

tabuada no papel, porém quando vão para o computador e têm os joguinhos, eles 

aprendem com muito mais facilidade. Fica muito mais tranquilo, quando vão para o 

laboratório de informática. A professora do laboratório quando trabalha a tabuada 

no computador, o resultado na sala é muito, mas muito bom mesmo. Em minha 

opinião, para que o professor incorpore melhor as tecnologias no cotidiano escolar é 

preciso mais capacitações. Sinto falta de capacitação para o professor trabalhar 

com as tecnologias. Normalmente as capacitações são oferecidas nos horários em 

que o professor está dando aula. Às vezes eles querem muito, mas não podem ao 

horário de trabalho. Trabalham o dia todo e as capacitações são oferecidas, na 

Prefeitura de Juiz de Fora, no período da tarde. Nunca tem a noite. Eu sinto falta 

dessas capacitações. Percebo, também, que muitos professores estão 

estabilizados. Querem ficar na zona de conforto. Não sente necessidade de se 

capacitarem. Muitos professores associam as capacitações com a remuneração. 

Caso não tenha remuneração salarial eles não querem. A Prefeitura de Juiz de Fora 

tem realizado muitas capacitações, porém poucas na área da tecnologia 

educacional. Sinto falta de estar mais preparada para lidar com esses alunos de 

hoje. Percebo que sobram muitas vagas nas capacitações oferecidas. Talvez se 

fosse feitas dentro dos assuntos de interesse dos professores o público fosse maior. 
 
 
 

P2 

Eu utilizo todos os meus conhecimentos tecnológicos na elaboração das atividades 

que vou aplicar na sala. Sou professora de informática, fui contratada para exercer 

essa função, então não tenho como fugir muito. Fico o dia todo dentro do laboratório 

de informática. O professor me fornece o conteúdo com o qual ele quer trabalhar e 

eu, sozinha elaboro a atividade que será aplicada no laboratório de informática. Eu 
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consigo perceber um grande avanço e a aquisição dos conhecimentos é mais fácil, 

pois percebo que os alunos aprendem com mais interesse e com prazer. Porém 

percebo que há um distanciamento do professor de informática e o professor 

regente. Não temos tempo de conversar e nem de trocar informações a respeito dos 

alunos. Fica parecendo que eu faço um trabalho sozinho. Só encontro com o 

professor no momento do café e entre uma aula e outra. Às vezes eu passo uma 

folha e eles preenchem o querem que seja trabalhado na semana. Se pudéssemos 

assentar e conversar com cada professora e falar das percepções que tenho a 

respeito de cada, tenho certeza que dariam mais importância às tecnologias. Às 

vezes percebo que muitas utilizam o tempo da aula de informática para corrigir 

caderno, fazer provas, etc. Não temos um momento de discussão e reflexão. 

Mesmo assim considero que os alunos aprendem melhor o conteúdo quando o 

mesmo é trabalhado da informática. Eles conseguem ir além do caderno e do livro 

didático. Aprendem mais coisas a respeito daquele conteúdo. 

 
 
 
 
 
 
 
 

P3 

Eu utilizo sempre meus conhecimentos tecnológicos no momento em que planejo 

minhas aulas e tento interligar os conteúdos a serem aplicados na tecnologia, pois 

ela pode ajudar a aquisição desses conteúdos. Observo que as tecnologias facilitam 

o aprendizado desses conhecimentos, pois os alunos aprendem de forma prazerosa 

e com bastante interesse. Percebo que a tecnologia tem me ajudado muito, porque 

às vezes quando levo os alunos para o laboratório, ou assistem a um filme sobre 

determinado assunto, percebo que ficam mais interessados e dedicados. Estou 

sempre procurando usar os recursos tecnológicos disponíveis na minha escola, 

porém percebo que às vezes não sobra tempo para realizar uma atividade assim, 

devido ao curto tempo e a grande quantidade de conteúdo que temos que passar 

para os alunos. Sempre que possível procuro utilizar mais o laboratório de 

informática, por se tratar de uma ferramenta muito utilizada pelos alunos. Percebo 

que os alunos quando utilizo o computador em uma atividade ou conteúdo eles 

aprenderem muito melhor e gravam com muita facilidade a matéria. 

 
 
 
 

P4 

Sim a cada conhecimento novo procuro aplicar e explorar com os alunos novas 

maneiras de trabalhar e utilizando as novas tecnologias em prol da construção de 

um conhecimento efetivo. Eu trabalho um tempo na área de informática e venho 

acompanhando esses alunos desde as primeiras séries até o quinto ano. Quando 

chegam ao quinto ano eles tem vários avanços e construíram várias 

independências em relação ao uso das tecnologias. 

 
P5 

Olha, como sou professora de informática e trabalho somente no laboratório de 

informática. Todos os conhecimentos que eu já adquirir e o que eu busco adquirir, 
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eles são colocados em prática na sala de informática. Procuro sempre conversar 

com a professora regente a respeito de uma temática de sala de aula. Minha 

intenção é ajudar o professor nas atividades da sala de alua. Procuramos trabalhar 

no laboratório com temáticas que ainda não foram totalmente assimiladas pelos 

alunos. Assim os alunos têm oportunidade de aprender de uma forma diferente e 

legal.  Observo muitos avanços em relação ao aprendizado das crianças. Quando 

trabalhamos uma temática no laboratório e as crianças continuam na sala, sempre 

escuto o relato do professor que a aula de informática facilitou o aprendizado e as 

crianças querem voltar todo dia. Inclusive aqui na escola os alunos são 

acompanhados no laboratório pela professora regente então as próprias 

professoras regentes demostram isso. Elas comentam que na sala, a partir das 

atividades desenvolvidas no laboratório de informática, elas percebem o avanço 

deles, percebem que os alunos realizam atividades que antes eles não conseguiam 

que a assimilação ficou mais fácil. Então eu acho que tem sido um trabalho bem 

importante para os alunos, professores e escola. Entendo que é preciso um 

investimento maior na área de capacitação docente e tecnologia. 

 

 Ao agruparmos os relatos dos professores, observamos alguns pontos 

que vão corroborar, posteriormente, para a criação das categorias de análise. 

 Uma primeira análise dos quadros permite destacar questões pertinentes 

a respeito das competências necessárias ao professor do século XXI, bem como 

sua relação com as tecnologias educacionais:  

1) Se o professor passa por projetos/ações de formação continuada na área, como 

aperfeiçoa esses conhecimentos de forma a se apropriar desses recursos no seu 

cotidiano escolar?  

2) Por que alguns professores não incorporam a tecnologia no seu cotidiano, mesmo 

depois da participação das formações. 

A análise dos quadros possibilitou que inferíssemos a respeito da 

importância que a Tecnologia tem no contexto educacional, contudo percebemos 

que existem alguns paradigmas educacionais que precisam ser transpostos pelos 

docentes, ou mesmo, recriados de acordo com as necessidades educacionais 

atuais. 
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Nota-se que todos os professores percebem a importância das TIC´s no 

contexto educacional, porém apontam para o distanciamento que existe entre o novo 

contexto educacional e a estrutura organizacional das escolas. 

No que tange a questão de estarem preparados para trabalhar com as 

TIC’s no cotidiano escolar, todos sinalizaram que estão preparados, entretanto 

assinalam a necessidade do constante aprendizado, pois percebem as constantes 

mudanças que as tecnologias têm proporcionado no nosso dia-a-dia.  

Partindo da análise das respostas das entrevistas transcritas dos cinco 

profissionais participantes da pesquisa foram identificadas três categorias de análise 

descritas abaixo: 

1) A tecnologia- recurso no processo educacional atual. 

2) Repensar a educação – compartilhar o conhecimento na educação do Séc. 

XXI. 

3) Formação docente: é preciso mudar. 

 

 
 

CATEGORIAS PARA 
ANÁLISE

A tecnologia - recurso no 
processo educacional

Repensar a educação – compartilhar o 
conhecimento na educação do Séc XXI.

Formação docente: é preciso 
mudar
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1) Primeira categoria: A tecnologia – recurso no processo educacional. 

 Nesta categoria observa-se que quatro dos sujeitos entrevistados 

consideram importante a presença da tecnologia no contexto educacional atual, pois 

se trata de um recurso capaz de ajudar o aluno no processo de ensino aprendizado. 

 Na perspectiva de Kenski (2012) “a tecnologia é essencial para a 

educação, sendo indissociáveis”, porém para que essa integração ocorra de forma 

efetiva são necessárias mudanças comportamentais da comunidade envolvida no 

contexto educacional, já que os conhecimentos devem ser apreendidos e ensinados 

no decorrer do processo educativo. 

 O movimento em prol de integrar as tecnologias à educação não pode 

limitar-se apenas aos aspectos pedagógicos da sala de aula e à formação do 

professo é preciso estar arraigados aos processos educacionais para que a agregar 

valores aos alunos. 

Compactuando com o discurso de Kenski (2010) “a aprendizagem não 

precisa ser mais apenas um processo solitário de aquisição e domínio de 

conhecimentos”, podendo acontecer de forma coletiva, participativa, colaborativa, 

articulada com informações e pessoas com ideias diferentes. O importante é que o 

aprendizado faça sentido para o aluno. 

Trazemos a seguir a menção dos sujeitos sobre a importância da 

tecnologia no processo educacional. 

[...] considero a tecnologia importante no contexto educacional, pois 
os alunos da Rede Pública costumam ter acesso somente a essas 
tecnologias na escola.  [...] A tecnologia hoje está dentro de tudo que 
fazemos. Vejo a necessidade da escola de se inteirar desses 
recursos para ajudar o aluno. Dando a eles uma nova maneira de 
aprender. Por se tratar de alunos, que estão inseridos numa classe 
menos favorecidas acreditam que a escola tem um papel 
importantíssimo na formação dessas crianças. (P2) 
Eu considero importante a tecnologia no contexto educacional, pois 
atualmente a educação deve levar em conta toda a ajuda possível 
para que os alunos adquiram melhor conhecimento e a tecnologia é 
de um grande incentivo para isso. Nossas escolas estão muito 
atrasadas em relação ao cotidiano do aluno. É preciso que cada 
escola ajuste as necessidades atuais da educação. Nossos alunos 
estão deixando de gostar de aprender, talvez seja a falta de 
melhorarmos o ensino através do uso das tecnologias educacionais. 
(P3) 
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Sim. É através da tecnologia a gente vai aprimorando e dando 
interesse aos alunos nos conteúdos aplicados. A tecnologia hoje faz 
parte do dia a dia do aluno e tem que fazer parte de nós professores. 
A tecnologia está mais presente na vida das crianças do que do 
nosso professor [...] (P4). 
Considero que as tecnologias hoje vieram para agregar valor para 
aquilo que o aluno já aprende em sala de aula. [...] É preciso 
incorporar a tecnologia no cotidiano escolar para que o ensino se 
torne mais atrativo para o aluno. (P5) 

 

 Com as tecnologias, novos desafios têm surgido. O seu impacto está 

modificando o foco educacional, ou seja, vivemos um momento de troca de 

informações, compartilhamento de conhecimentos de maneira que o aprender faça 

sentido para o aluno.  

 Moran (2006) sinaliza que o ambiente tecnológico pode facilitar o 

processo da “construção colaborativa do saber”, pois o ambiente tecnológico tem 

como uma das características a colaboração, onde o diálogo é aberto, o que implica 

na aceitação de todos os diferentes pontos de vista que um mesmo assunto possa 

apresentar, sem confronto e de maneira franca. 

A tecnologia, no cotidiano escolar, pode propiciar um ensino mais atrativo 

e consequentemente estimulante para o aluno, de maneira que busquem uma 

socialização maior, podendo melhorar seu desempenho escolar. 

Através dos recursos tecnológicos conteúdos que antes eram transmitidos 

de maneira tradicional, são capazes de ganharem uma nova roupagem, pois podem 

ser apresentados e tratados de maneira que levem o aluno a coletar informações, 

relacioná-las e compartilhá-las com seus colegas, professores e outras pessoas 

chegando ao ponto de produzir um conhecimento que seja significativo para ele, 

incorporando ao seu mundo intelectual e vivencial. 

 De acordo com P2 existe uma necessidade das escolas em integrar os 

recursos tecnológicos na sala de aula, de forma a corroborar para que o aluno possa 

aprender de maneiras diferentes [...] Vejo a necessidade da escola de se inteirar 

desses recursos para ajudar o aluno. Dando a eles uma nova maneira de aprender 

[...]. 
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 Trazendo para a cena discursiva P3, no seu relato destaca que “[...] é 

preciso que cada escola ajuste as necessidades atuais da educação. Nossos alunos 

estão deixando de gostar de aprender, talvez seja a falta de melhorarmos o ensino 

através do uso das tecnologias educacionais [...]”. 

 As escolas podem modificar a forma de ensinar e aprender. Um ensinar 

mais compartilhado, orientado, mediado pelo professor, com a participação efetiva 

dos alunos, individualmente ou grupal, ajudando-o na construção da sua identidade, 

desenvolvimento pessoal, tornando-o um cidadão realizado e produtivo. 

Nesse processo de mudanças de posturas das escolas é preciso observar 

que esse procedimento de organização deve acontecer em tempos e lugares 

diferenciados. Necessitam funcionar como comunidades autocríticas, aprendente e 

reflexivas, capazes de envolver todos os membros de forma a colaborarem.  

Porém, o maior desafio da comunidade escolar é caminhar para uma 

educação de qualidade integrando todas as dimensões do ser humano. Interligando 

todos os elementos essências à formação humana, além de proporcionar uma 

educação comunicacional, participativa, interativa, onde professor e aluno são 

responsáveis pelo processo de aprendizagem. 

 Kenski (2012) adverte para o real papel das escolas dentro deste meio 

tecnológico dever ser de “pautar-se nas oportunidades de aprendizagem e 

autonomia dos alunos em relação à busca do conhecimento, da definição de seus 

caminhos, da liberdade para que possam criar oportunidades.”, podendo ser sujeitos 

maduros e conscientes do seu próprio aprendizado. 

 Nesse contexto a tecnologia pode contribuir no processo participativo e 

compartilhado de conhecimento, através da comunicação mais aberta, confiante, 

integrada, onde todas as possibilidades de aprendizagem estão acessíveis, tornando 

o ensino um processo dinâmico, autônomo e agradável. 

 É possível perceber tal construção na fala dos sujeitos: 

[...] As tecnologias vão contribuir para esse processo, enriquecendo o 
aprendizado do aluno e também nos aproximamos mais do meio 
onde o aluno vive. Hoje apesar das diferenças de classes sociais a 
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grande maioria das crianças tem celular, acesso a computador, radio 
filmes [...]. (P5) 
[...] A tecnologia está mais presente na vida das crianças do que da 
nossa, professor [...]. (P4) 
[...] Nossos alunos estão deixando de gostar de aprender, talvez seja 
a falta de melhorarmos o ensino através do uso das tecnologias 
educacionais [...]. P3 
[...] Vejo a necessidade da escola de se inteirar desses recursos para 
ajudar o aluno. Dando a eles uma nova maneira de aprender. Por se 
tratar de alunos, que estão inseridos numa classe menos favorecida. 
Acredito que a escola tem um papel importantíssimo na formação 
dessas crianças. [...] (P2) 
[...] Na minha escola a gente usa o laboratório mais para parte de 
pesquisa mesmo, e a professora trabalha com jogos online e 
dependendo do conteúdo que o professor trabalha na sala, ela, 
também, tenta, de algum modo, fazer que aquele conteúdo também 
fique (...) trabalhando aquele conteúdo no laboratório de informática 
na escola. [...] (P1) 

 

Na perspectiva de aprendizagem do aluno, o uso das tecnologias tem 

apresentado mudanças relacionadas à integração desses recursos com a prática 

docente, de forma a proporcionar um aprendizado reflexivo pautado na mediação, 

aprendizagem coletiva, valorizando a bagagem que o aluno traz para dentro do 

ambiente escolar. 

 Diante da fala de P4 e P5 temos um panorama educacional que revela 

um aluno tecnológico preparado, tendo contato com as informações, usuário assíduo 

de computadores, celulares, internet e etc. 

Essa realidade, em relação para o perfil dos alunos do séc. XXI é 

destacada por Silva (2008) 

Os alunos da geração digital, também conhecidos como “nativos 
digitais”, estão cada vez menos passivos perante a mensagem 
fechada à intervenção, pois aprenderam com o controle remoto da 
televisão. [...] Eles evitam acompanhar argumentos lineares que não 
permitem a sua interferência e lidam facilmente com o hipertexto. 
Eles modificam, produzem, partilham. (p.82) 

 

De acordo com a pesquisa TIC – Educação 2012, (uso das TIC’s nas 

Escolas Brasileiras) o perfil dos alunos das escolas brasileiras mudou com a 

inserção da tecnologia no cotidiano. Hoje o acesso aos computadores e internet nas 

casas vem aumentando. A pesquisa revela que apesar de termos alunos que não 
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têm acesso a essa tecnologia, em casa, não há muita diferença com em relação aos 

outros, pois busca em outro espaço este acesso. 

Contudo, percebemos no dizer do P1 um ponto importante neste 

processo. Trata-se da falta de preparo dos alunos em associar a tecnologia com o 

aprendizado. Os estudantes enxergam a tecnologia somente como lazer e não 

conseguem agregá-la ao aprendizado, pois existe uma diferença entre a forma como 

o aluno faz uso das tecnologias no seu dia-a-dia e sua aplicação no ambiente 

escolar.  

Podemos observar na fala do professor  

Eles sabem, pegam o celular, rapidinho, mexer com o celular com o 
computador “Deixa tia, que eu mesmo faço” “Eu sei onde que é.” 
Nessa parte tecnológica não. Mas quando você fala, ou pensa, numa 
parte, vamos colocar assim, mais pedagógica, em termos de 
pesquisa na internet “vamos procurar um site, eles não sabem 
pesquisar. Vamos tentar fazer uma planilha, “Não, como que faz”?”. 
Eles não sabem dessa forma usar o Word para fazer um texto, uma 
formatação. Não, não sabem. Sabem mais da parte, “como posso 
dizer” (...) de brincadeira, de lazer. Assim essa parte de lazer da 
tecnologia. (P1) 

 

Os alunos demonstram um domínio das ferramentas tecnológicas, 

entretanto em relação à utilização para atividades escolares encontram dificuldades 

em associar o conhecimento tecnológico em favor do aprendizado. Têm um acesso 

muito rápido às informações e interagem com várias mídias ao mesmo tempo. Na 

sua grande maioria utilizam a internet como fonte de pesquisa. 

Ainda em relação à questão da falta de preparo, destacamos: 

[...] Percebo, porém, que muitos não sabem o uso correto das 
mesmas. Utilizando somente para brincar e jogar jogos. Muitos 
utilizam as “Lan Houses” para acessarem as redes sociais. (P2) 
[...] Apesar de que às vezes a gente vê que o aluno é levado, às 
vezes, para o laboratório de informática simplesmente pra [...] tem 
um objetivo do conteúdo, mas às vezes o objetivo daquele conteúdo 
não é atingido. Por quê? Que eles, às vezes, chegam lá e querem 
brincar de jogos e ficar na internet. (P1) 

 

 O desafio que a escola e os professores encontram está em como 

provocar esses alunos de forma a estimulá-los a elaborar novas formas de pensar, 
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selecionando informações, de maneira a serem sujeitos do seu aprendizado 

atribuindo novos significados ao processo de ensino-aprendizagem. 

  De acordo com o documento “Informática aplicada à Educação (2007)” 

são muitas as vantagens para o aluno quando este utiliza a tecnologia para o seu 

conhecimento. Dentre elas podemos destacar. 

Os alunos ganham autonomia nos trabalhos, podendo desenvolver 
boa parte das atividades sozinhas, de acordo com suas 
características pessoais, atendendo de forma mais nítida ao 
aprendizado individualizado; Em função da gama de ferramentas 
disponíveis nos softwares, os alunos, além de ficarem mais 
motivados, também se tornam mais criativos; A curiosidade é outro 
elemento bastante aguçado, visto ser ilimitado o que se pode 
aprender e pesquisar com os softwares e sites da internet 
disponíveis; Os ambientes tornam-se mais dinâmicos e ativos; 
Contribui para o desenvolvimento das habilidades. (p.43) 

 

. Porém, faz-se necessário preparar toda a comunidade escolar para a 

inserção das tecnologias na escola. Quando utilizada de forma adequada e 

planejada propicia um recurso rico a ser explorado. Entretanto é importante que os 

objetivos sejam definidos respeitando as necessidades dos alunos de forma a 

corroborar efetivamente e positiva no processo. 

 Dando sequência à análise dessa categoria, destacamos na fala dos 

professores, que, apesar das escolas terem acesso a várias tecnologias, o 

computador continua sendo aquele no qual o acesso é maior e o trabalho acontece 

de forma mais efetiva. 

 Percebemos esse ponto nas falas dos professores a seguir: 

Na minha escola a gente usa o laboratório mais para parte de 
pesquisa mesmo, e a professora trabalha com jogos online e 
dependendo do conteúdo que o professor trabalha na sala, ela, 
também, tenta, de algum modo, fazer que aquele conteúdo também 
fique [...] trabalhando aquele conteúdo no laboratório de informática 
na escola (P1).  
As escolas, principalmente, da rede municipal estão sendo 
equipadas com computadores de última geração, através de projetos 
de incentivo, porém na maioria das delas, as máquinas (P2). Minha 
escola , como disse, trabalha com o computador, sou professora de 
informática, portanto tenho que me atualizar a todo instante, porém 
não temos programas específicos por se tratar de escola pública e 
sem recurso (P4).  
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Sempre que possível procuro utilizar mais o laboratório de 
informática, por se tratar de uma ferramenta muito utilizada pelos 
alunos. Percebo que os alunos quando utilizo o computador em uma 
atividade ou conteúdo eles aprenderem muito melhor e gravam com 
muita facilidade a matéria (P3). 

 

 O computador, como ferramenta tecnológica, não pode ser 

desconsiderado, visto que se trata de um dos recursos mais utilizados pelas escolas. 

Percebe-se que hoje os governos federais, estaduais e municipais têm grande 

interesse em equipar as escolas com laboratórios de informática de forma a 

contribuir para a inserção da tecnologia no contexto educacional. 

 De acordo com o documento “Coleção – Informática para a mudança de 

uma sociedade na Educação” (2007): “a inclusão da informática na educação deverá 

mudar a maneira como aprendemos e poderá ajudar a formar cidadãos críticos e 

preparados para a sociedade do conhecimento.” (p.124) 

No dizer de P2 a comunidade escolar tem procurado atender as demandas 

educacionais atuais através da inserção de laboratórios de informática. “As escolas, 

principalmente, da rede municipal estão sendo equipadas com computadores de 

última geração, através de projetos de incentivo, porém na maioria delas, as 

máquinas.” 

 Não há como negar que hoje o computador está presente em todas as 

escolas, seja em laboratórios ou no administrativo. De acordo com Moraes (1997) as 

primeiras iniciativas, quanto ao uso dos computadores nas escolas tiveram suas 

raízes plantadas na década de setenta, porém somente em 1981 que ocorreu o 

primeiro o I Seminário Nacional de Informática na Educação, cujo objetivo 

estabeleceu a importância de se pesquisar o uso do computador nas escolas, como 

recurso pedagógico no processo ensino-aprendizagem. 

 Para ampliar a compreensão crítica da temática Valente (1998) ressalta 

que “as possibilidades do uso da informática educacional como ferramenta 

educacional estão crescendo e os limites dessa expansão são conhecidos (p.18)”. 

  Cada dia surge novas maneiras de usar o computador como alternativa 

para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. Dessa maneira o computador 

pode se converter em um recurso educacional útil e de acesso fácil por parte dos 
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alunos. Contudo, é preciso uma reflexão mais ampla em relação às potencialidades 

da ferramenta. 

 Valente (1998) destaca quatro pontos que devem ser levados em 

consideração ao se implantar a informática no contexto escolar. São eles: o 

computador, o software educativo, o professor capacitado e o aluno. Ambos 

precisam estar harmonizados dentro do contexto educacional. 

 Percebemos, no relato de P1, que o computador proporciona formas 

variadas de aprendizagem, desde as pesquisas na Web a atividades utilizando 

softwares educacionais. 

Na minha escola a gente usa o laboratório mais para parte de 
pesquisa mesmo, e a professora trabalha com jogos online e 
dependendo do conteúdo que o professor trabalha na sala, ela, 
também, tenta, de algum modo, fazer que aquele conteúdo também 
fique [...] trabalhando aquele conteúdo no laboratório de informática 
na escola. 

 

Nessa perspectiva Bahia (2012) aponta para a informática educacional 

como [...] um recurso para a construção e aquisição de conhecimentos, agregada às 

práticas pedagógicas que visam implementar o desenvolvimento de conteúdos, ou 

temas de uma disciplina, especialmente com o uso do computador e dos diversos 

recursos que nele comportam [...] (p2). 

 O depoimento de P3 desvela que a informática educacional proporciona 

um aprendizado interativo com possiblidades que podem facilitar o aprendizado, pois 

o computador pode incorporar vários recursos tecnológicos como, ouvir música, ver 

vídeos, ler revistas e jornais, reproduzir mídias gravadas, conversar com outras 

pessoas. 

Sempre que possível procuro utilizar mais o laboratório de 
informática, por se tratar de uma ferramenta muito utilizada pelos 
alunos. Percebo que os alunos quando utilizo o computador em uma 
atividade ou conteúdo eles aprenderem muito melhor e gravam com 
muita facilidade a matéria (P3). 
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 Na rota de uma perspectiva crítica é importante ressaltar que ao se 

trabalhar com as tecnologias nas escolas, sejam elas computadores, vídeos, dentre 

outros é preciso pensar em projetos que estejam em sintonia com o ambiente 

educacional nos quais professores e alunos estão inseridos.  

 Moraes (1997) deixa claro essa questão quando fala que 

A análise das experiências desenvolvidas no país e no exterior alerta 
para o fato de que qualquer inovação educacional, para ser aceita 
precisa ser planejada a partir de interesses, necessidades e 
aspirações de sua comunidade. Os projetos precisam ser 
contextualizados, estar em sintonia com os interesses de 
comunidades regionais e locais, incluindo aqui a proposta 
pedagógica. O respeito aos valores culturais, sociopolíticos e 
pedagógicos da realidade é condição sinequa non para garantia de 
sucesso de qualquer empreendimento. O produto de qualquer 
empresa, para ser aceito, precisa responder aos interesses de sua 
clientela (p.33). 
 

Fica nítido que os saberes trazidos pelos professores em relação à 

tecnologia, como recurso no processo educacional, evidenciam a sua importância no 

contexto educacional atual, provando na escola uma oportunidade de repensar suas 

ações pedagógicas. É importante lembrar que a ação de implementação de qualquer 

tecnologia na escola deve ser refletido e compartilhado com toda a comunidade 

escolar, devendo ser periodicamente discutido e avaliado, revistos e atualizados de 

maneira a atender as necessidades educacionais dos alunos e professores. 

 

2)  Segunda categoria: Repensar a educação – compartilhar o conhecimento na 

educação do Séc. XXI. 

 

 Esta categoria trata das novas maneiras de se pensar a educação diante 

do contexto tecnológico que estamos vivenciando, bem como os papéis assumidos 

pelo professor, aluno e escola, diante dessas mudanças. 

 As escolas brasileiras sempre estiveram um passo atrás quando nos 

referimos às evoluções históricas na área da educação. Sempre mantiveram um 

status conservacionista, dificultando, assim, a introdução das inovações decorrentes 

do desenvolvimento contemporâneo. 
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 Vivemos um momento de acúmulo de informações e velocidade de 

transmissão de conhecimento, superação das limitações, levando-nos a 

modificações de conceitos básicos de tempo e espaço. O impacto dessas 

transformações têm nos levado a repensar nossa postura diante de uma sociedade 

informatizada e tecnológica. 

Nos relatos dos professores podemos perceber a necessidade de 

repensar a educação, bem como as ações pedagógicas dentro e fora do contexto 

educacional. 

Esses pontos são evidenciados diante das falas dos professores a seguir: 

Hoje sabemos que os documentos oficiais falam da parte da 
tecnologia, os PCN’s. Eu acho que sempre precisa de um apoio para 
ajudar o professor quanto ao uso das tecnologias. [...] Meus alunos 
me forçam a usar a tecnologia, principalmente o computador (P1). 
Vejo a necessidade da escola de se inteirar desses recursos para 
ajudar o aluno. Dando a eles uma nova maneira de aprender. Por se 
tratar de alunos, que estão inseridos numa classe menos favorecida. 
Acredito que a escola tem um papel importantíssimo na formação 
dessas crianças (P2). 
É preciso que cada escola ajuste as necessidades atuais da 
educação. Nossos alunos estão deixando de gostar de aprender, 
talvez seja a falta de melhorarmos o ensino através do uso das 
tecnologias educacionais (P3). 
[...] Se cada escola, ou instituição de ensino incentivasse o uso da 
tecnologia, talvez o professor veja a importância de se agregar a 
tecnologia a suas aulas (P4). 
[...] É preciso que as escolas repensem a questão das aulas. Não 
podemos ministrar a mesma aula de dez anos atrás (P5). 

 

 As mudanças trazidas pela tecnologia forçam as escolas a repensarem 

não só o processo educacional, mas também questões políticas, sociais e 

econômicas que envolvem o ambiente educativo. 

 A educação tem se tornado mais participativa, autônoma e colaborativa. 

Os agentes do ambiente educacional encontram-se inseridos em mudanças que 

propiciam um modificar da educação do séc. XXI. 

 Direcionando o foco dessa questão Moran (1995) destacam que “com o 

usem tecnologias avançadas podemos vivenciar processos participativos de 

compartilhamento de ensinar e aprender”, através de uma comunicação mais aberta, 

motivada, integrada a todas as possibilidades de aprendizagem. 
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 Diante da fala de P1 os documentos oficiais que regem a nossa educação 

destacam a importância das tecnologias no contexto educacional. “Hoje sabemos 

que os documentos oficiais falam da parte da tecnologia, os PCN’s. Eu acho que 

sempre precisa de um apoio para ajudar o professor quanto ao uso das tecnologias 

[...].” 

 De acordo com os PCN’s que conduzem a nossa educação básica, “as 

novas tecnologias da comunicação e da informação permeiam o cotidiano, 

independente do espaço físico, e criam necessidades de vida e convivência que 

precisam ser analisadas no espaço escolar.” (PCN, vol. 2, pg.24). 

 Assim sendo faz-se necessária uma revisão na proposta educacional, 

tendo em vista a formação a ser ofertada aos alunos. A intenção é promover uma 

educação que atenda não só às necessidades de aprendizagem, mas as sociais, 

políticas e culturais, considerando os interesses e as motivações dos alunos, 

garantindo assim condições para formação de cidadãos autônomos, críticos e 

participativos, aptos a atuarem com competência, dignidade na sociedade na qual 

estão inseridos. 

 No dizer do professor, a seguir, notamos uma preocupação em relação ao 

papel das escolas atualmente.  

Acredito que a escola tem um papel importantíssimo na formação 
dessas crianças (P2). [...] É preciso que as escolas repensem a 
questão das aulas. Não podemos ministrar a mesma aula de dez 
anos atrás (P5). 

 

 As novas relações entre conhecimento e trabalho cobram dos indivíduos 

a capacidade de aprender a aprender, colocando novas demandas para escola, 

permitindo que o aluno construa instrumentos que o capacitem no processo de 

formação permanente. 

 As escolas precisam adequar-se às novas demandas educacionais. Ainda 

nos deparamos, no ambiente educacional, com escolas que não conseguem 

compreender o seu papel diante deste cenário, onde o repensar o processo 

educacional é fundamental para o sucesso da educação. 
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 As escolas, em geral, nunca estão prontas, passam por um 

desenvolvimento contínuo do saber, mediadas por diferentes atores que nelas estão 

inseridos. Precisam definir o caminho a ser percorrido, definindo para onde estão 

indo e quais objetivos que pretendem alcançar ao longo do processo educacional. 

 Neste viés Alarcão (2010) define a escola reflexiva como uma 

“organização que continuamente se pensa a si própria, na sua missão social e na 

organização e se confronta com o desenrolar da sua atividade num processo 

formativo” (p. 20). Porém para que esse processo ocorra de maneira efetiva é 

preciso que as escolas pensem de forma colaborativa, inserida numa comunidade 

participativa, crítica, capazes de construírem um ambiente propício para o 

desenvolvimento autônomo dos alunos. 

 Falar em escolas reflexivas é referenciar a relação do docente com o 

espaço educacional. Aprender a noção de professor reflexivo é basear-se na 

consciência da capacidade de pensar criativamente, não como reprodutores de 

ideias e práticas, mas como um ser autônomo capaz de criar espaços para a 

aquisição do conhecimento e valores formativos. 

 Nesse sentido, não se pode deixar de considerar que o centro das 

atividades, dentro do contexto da escola reflexiva, não é o professor e os conteúdos 

disciplinares e sim o aluno, como ser ativo no processo ensino-aprendizagem. O que 

é relevante não é o ensino, mas o processo de aprendizagem, pautado na 

descoberta e experiências vividas, estabelecendo atitudes de aprendizagem que 

partem do interesse dos alunos. 

 Diante das falas a seguir, os professores apontam as mudanças em 

relação ao papel do aluno dentro do contexto educacional. 

Os próprios alunos cobram aulas mais interativas, sem ser apenas o 
uso de quadro e giz e material escrito. Eles querem a tecnologia mais 
no dia a dia deles na escola. (P1). 
Não basta apenas que o trabalho seja pautado na colaboração do 
aluno faz-se necessário uma participação construtiva (P2). 
Nossos alunos estão deixando de gostar de aprender, talvez seja a 
falta de melhorarmos o ensino através do uso das tecnologias 
educacionais (P3). 
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 O que presenciamos, nas escolas hoje, são alunos sem motivação para 

aprender. Manter os alunos comprometidos na sala de aula e nas atividades de 

aprendizagem tem sido tarefa difícil. Contudo a situação se agrava se a escola 

encontra-se e desconectada do mundo real, ou seja, das mudanças que a tecnologia 

trouxe para o nosso cotidiano. 

 No recorte da fala de P2, “Não basta apenas que o trabalho seja pautado 

na colaboração do aluno faz-se necessário uma participação construtiva”, 

observamos uma preocupação na maneira de como essas mudanças estão 

acontecendo no espaço educacional e qual o real papel do professor no contexto.  

 Ao referir-se a “uma participação construtiva” nota-se que o papel do 

professor é fundamental nesse processo educacional atual.  

 A relação professor/aluno passa por mudanças que vão de um ensino 

tradicional através da transmissão do conhecimento, para um compartilhar 

informações. Um aprender legitimado pelas relações coletivas e reflexivas, 

avançando para uma relação dialógica. 

 O pressuposto aqui assumido é o de garantir a aprendizagem de todos 

como pessoas capazes de convergirem suas ações, atenções em um aprender a 

lidarem com as informações, num ambiente cooperativo. 

 As mudanças de postura do professor passam pela reflexão da prática 

docente. Mudar o papel de um ensino tradicional, onde o comunicar ou transmitir 

algo que se conhece muito bem, para uma posição de diálogo direto como os 

alunos, correndo o risco de ouvir uma pergunta na qual o professor não tenha a 

resposta, naquele momento, não é tarefa simples. É preciso que o professor passe 

acredite na capacidade do aluno em assumir a responsabilidade pelo seu processo 

de aprendizagem, que são capazes de interagirem e buscarem seu conhecimento 

em outras fontes. 

 O professor desempenhará um papel de facilitador da aprendizagem, 

mediador do conhecimento, orientador das atividades dos alunos, dinamizando a 

aprendizagem, buscando, junto com os alunos, alcançarem os objetivos propostos. 
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Por isso a importância do professo desenvolver a autonomia e a capacidade 

reflexiva diante do cenário educacional atual. 

Segundo Perrenoud (2002), 

[...] a autonomia e a responsabilidade de um profissional dependem 
de uma grande capacidade de refletir em e sobre sua ação. Essa 
capacidade está no âmago do desenvolvimento permanente, em 
função da experiência de competências e dos saberes profissionais. 
Por isso, a figura do profissional reflexivo está no cerne do exercício 
de uma profissão, pelo menos quando a consideramos sob o ângulo 
da especialização e da inteligência no trabalho. (p.13) 

 

 De certa forma os professores se tornaram agentes ativos de 

transformação do processo educacional, capazes de construírem um saber cuja 

relação está pautada no aprender mais aberto, participativo, respeitando o ritmo de 

cada aluno, bem como suas habilidades específicas. 

 Moran (2009), ao considerar a perspectiva de uma educação mais 

participativa desvela que o ”compartilhamento do ensinar e aprender pode acontecer 

através da comunicação mais aberta, confiante de motivação constante, integrando 

todas as possibilidades da auto pesquisa, auto comunicação”, por meio de um 

processo dinâmico e amplo repleto de informações inovadoras reelaboradas em 

grupos, integrando todas as dimensões pessoais e habilidades dos alunos e 

professores. 

 Contudo, percebemos nos relatos, que existe uma preocupação em 

relação aos recursos tecnológicos e o professor, dentro do contexto educacional. 

Muitos até nem se interessam, deixam de lado uma grande 
oportunidade de inserir no ambiente tecnológico, onde nossos alunos 
estão e conhecem muito bem. (P2) 
O professor precisa compreender que as tecnologias vão ajuda-lo e 
não dar mais serviço para ele. Quando entenderem assim, acredito 
que mais professores utilizaram as tecnologias para auxiliar em suas 
aulas. (P3) 
Mas acredito que é preciso que o professor conheça a força que as 
tecnologias têm sobre a vida das crianças, pois assim ele vai poder 
entender e quem sabe utilizar mais, ajudando essas crianças, ou 
melhor, entrando no mundo tecnológico da criança e assim poder 
ajuda-lo a usar de maneira correta. (P4) 
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 A tecnologia tem assustado muitos educadores. Trata-se de uma 

realidade cada vez mais presente e necessária, no cotidiano escolar. Todavia para 

aqueles professores que não a vivenciaram, em sua formação inicial, torna-se muito 

difícil inseri-la no cotidiano da sua prática docente. 

 A questão não está somente na inserção da tecnologia na escola, mas 

nas novas maneiras de pensar e agir na sala de aula e, principalmente na relação 

com o aluno. De acordo com Kenski (2012) o desafio maior está no “trabalho em 

equipe”. O professor deve ter uma visão de grupo no processo educacional, com 

novos desafios a serem superados por ele e pelo aluno. 

 O educador, quando está preparado para encarar a tecnologia como 

recurso didático, é capaz de associar as suas ações na sala de aula de maneira a 

repensar sua prática pedagógica. É preciso que ele interaja e dialogue, junto com 

seus alunos, com outras realidades fora do mundo da escola. 

 Em seus estudos sobre tecnologia e educação, Kenski (2012) afirma que 

“é preciso considerar que o acesso e a utilização das tecnologias condicionam os 

princípios e as práticas educativas e induzem profundas alterações na organização 

didático-curricular (p.92)”. Não se trata de adequar os modelos tradicionais da 

educação às novas concepções educacionais emergentes. É preciso que o 

professor modifique sua maneira de agir e enxergue os processos educacionais. 

 Fica evidente na fala de P3 que “o professor precisa compreender que as 

tecnologias vão ajuda-lo e não dar mais serviço para ele. Quando entenderem 

assim, acredito que mais professores utilizaram as tecnologias para auxiliar em suas 

aulas”. 

 Antes o professor limitava-se apenas ao espaço das salas de aula, agora 

preciso entender que este espaço está modificado, não sendo restrito apenas ao 

físico.  

 Moran (2005) aponta que “a sala de aula como ambiente presencial 

tradicional precisa ser redefinida. Aos poucos a sala de aula se tornará um ambiente 

de começo e finalização de atividades de ensino-aprendizagem, intercalados com 

outros tempos em que frequentaremos outros ambientes externos (p.133)”. 
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 A sala de aula deixa de ser o espaço permanente de aprendizagem e 

passa a ser visto como o local legitimado para se iniciar e terminar um processo de 

construção do conhecimento.  

 De acordo com a pesquisa sobre o uso das TIC’s nas escolas brasileiras 

(2012), para que a escola caminhe em direção ao futuro é preciso “compreender 

quem são os nossos alunos e entender que eles não são os únicos aprendizes. [...] 

Alunos de hoje e do futuro precisam ter papéis mais ativos no seu próprio 

aprendizado.” (p.48). É preciso desenvolver, nos alunos, a atitude da autonomia 

para que, ao identificarem suas necessidades sejam aptos a produzirem seu próprio 

material e ideias. 

 Na sociedade de informação na qual a escola está inserida, os alunos 

precisam aprender a trabalhar de maneira colaborativa, buscando assuntos 

significativos para eles e para a comunidade. Para que essa mudança ocorra é 

importante que o professor esteja engajado em mudar a forma de ensinar. 

 No dizer de Moran (2014) o desafio fundamental da escola é acompanhar 

as mudanças do mundo, evoluindo para que o aluno tenha um aprendizado mais 

relevante, aprendendo de forma competente, construindo seus projetos de vida. 

Entretanto as escolas precisam rever seus currículos, metodologias, ações 

pedagógicas. 

 

3) Terceira categoria: Formação docente: é preciso mudar.´ 

 

 A última categoria trata da formação docente. Existe uma necessidade de 

mudar as práticas, concepções, atitudes do professor para lidar com as novas 

exigências educacionais. 

 De acordo com a pesquisa “Formação continuada de professores no 

Brasil” (2014), divulgada pelo Instituto Ayrton Senna (IAS), “existem várias linhas 

possíveis de ação para eliminar as lacunas de qualidade no ensino brasileiro. [...] 

dentre essas variáveis a capacitação de professores é a alavanca mais acionável.” A 

pesquisa revela que no “Brasil temos cerca de 2 milhões de professores lecionando 
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como necessidade de capacitação”,  além do país enfrentar um déficit considerável  

de docentes. 

As políticas públicas em relação à formação docente, no Brasil, ainda 

encontram-se defasada. Apesar de presenciarmos vários movimentos em prol das 

formações dos professores, o que vemos não tem se mostrado suficiente para sanar 

os problemas existentes. 

O processo de formação continuada é complexo, pois precisa levar em 

consideração a individualidade de cada professor, bem como o espaço no qual está 

inserido, levando em conta sua realidade social. 

Diante dessa complexidade a pesquisa aponta aspectos da formação 

continuada que são relevantes. De acordo com os dados, apresentados as 

condições favoráveis à formação devem levar em consideração alguns aspectos 

como: “experiência do professor, ou a fase da sua carreira, o conteúdo ou o atributo 

a se desenvolvido e a forma ou a abordagem da capacitação em si.” (p.36) 

Estas etapas precisam ser corretamente identificadas para que haja uma 

efetiva formação. De acordo com a pesquisa, existe um ciclo que deve ser 

respeitado ao se propor uma formação para professores. São eles: 

 

ETAPAS DESCRIÇÃO 

Avaliação das 
necessidades do 

professor e da escola. 

É preciso nesse momento que sejam identificados as 
necessidades de desenvolvimento de cada docente em 
relação às necessidades de seus alunos e do contexto 
institucional no qual está inserido 

Definição do conteúdo 
de iniciativa de 

formação 

Definir os conteúdos é fundamental para a reflexão das 
necessidades de mudanças, oferecendo uma orientação 
e direcionando específico para o professor.  

Motivação e incentivos 
às iniciativas de 

formação 

Detectar os elementos motivadores que permeiam a 
formação do professor. 

Aplicação das 
iniciativas de formação 

Momento em que as ações discutidas e refletidas são 
efetivamente aplicadas na formação. 

Avaliação de impactos 
das iniciativas de 

formação 

Avaliação tanto da qualidade como em relação ao 
retorno gerado por elas, seja no desenvolvimento do 
professor ou, na aprendizagem do aluno. 
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 Todas as etapas devem ser orientadas por uma coordenação geral, 

direcionado às necessidades específicas de cada professor. 

Destacamos na fala dos professores entrevistados uma necessidade de 

mudanças na formação docente e os impactos que tem nas ações pedagógicas 

diárias. 

Com certeza é fundamental que a formação continuada esteja 
presente na vida profissional do professor. Nesse sentido mesmo. 
Principalmente quando falamos de tecnologia, pois o professor 
precisa de subsídios para as aulas. Quais os recursos que deve ou 
não utilizar na sala de aula. (P1) 
Acredito que o professor precisa ficar em constante aprendizado, 
pois vivemos constantes mudanças. (P2)  
Mas ajuda bastante o professor a entender e compreender as 
possibilidades das tecnologias dentro de suas aulas. Acredito que o 
professor precisa ficar em constante aprendizado, pois vivemos 
constantes mudanças. (P3) 
[...] o que percebo é que o professor não tem interesse em participar, 
porque vai tomar tempo, tem mais coisas para fazer. (P4) 
Tendo essa formação continuada acredito que o professor vai estar 
cada dia incorporando novas coisas na sua pratica, vai pesquisar, 
aprofundando, conhecendo outras maneiras de ensinar e assim 
tornando sua pratica mais eficiente e prazerosa para o aluno. (P5) 

 
 

 A importância do papel do professor, enquanto agente de transformação 

do processo educacional, nunca esteve tão presente nas discussões como 

atualmente. Vivemos  um crescimento acentuado em relação aos estudos no campo 

da formação docente e os saberes necessários à sua profissão. Novas questões têm 

sido discutidas, derrubando velhos paradigmas, consagrando novos caminhos a 

serem percorridos. 

 Assistimos a todo instante um desenvolvimento das informações. 

Crianças chegando para escola com uma gama ampla de conhecimentos no qual o 

professor precisa trabalhar para transformar a aprendizagem. Cabe então, ao 

professor estabelecer uma relação de cumplicidade com seus alunos, interagindo a 

todo instante, de forma a ajudar a aluno a encontrar, organizar, gerir o saber, 

guiando-os e não modelando, como tem ocorrido na educação tradicional. 

 Sob a ótica do Relatório Delors (1996), a grande força dos professores 

está nos exemplos que dão, manifestando sua curiosidade e sua abertura para 
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novos aprendizados. Diante dessa premissa é preciso pensar na postura do 

professor, os saberes necessários para efetivação do processo de construção do 

saber. 

 Na fala de P2, “Acredito que o professor precisa ficar em constante 

aprendizado, pois vivemos constantes mudanças”, notamos a preocupação em 

buscar um aprendizado constante para melhor atender as demandas educacionais 

atuais. 

 Tardif (2012) aponta que o docente enquanto ator social, transformador, é 

também portador de valores que são intrinsicamente transmitidos aos alunos no 

decorrer da sua carreira profissional. “Saberes sociais” estes que são provenientes 

de várias fontes, podendo ser disciplinares, curriculares, profissionais e experienciais 

e que tem uma capacidade renovável ao longo da vida do docente. 

 Os saberes de um professor perpassam por uma realidade social 

apartada em formações, programas de capacitação, práticas coletivas, providos de 

várias fontes e momentos diferenciados da história de vida e da carreira profissional, 

culminando e uma diversidade de saberes capazes de contribuir para formação de 

um profissional comprometido com o saber. 

 Ao esclarecer sobre os saberes docentes, Tardif (2012) destaca que 

estão relacionados com os “os lugares no quais os próprios professores atuam com 

as organizações que os formam e/ou nas quais trabalham com seus instrumentos de 

trabalho, enfim com sua experiência de trabalho”.  Podemos entender que a 

bagagem que o professor carrega é importante na construção desses saberes 

docente e que aliado às bases teóricas poderá transformar seu aprendizado em 

conhecimentos capazes de modificara prática cotidiana. 

 Tardif (2012) aponta que quando esses “saberes docentes” são 

mobilizados nas ações diárias torna-se possível identificar imediatamente suas 

origens, podendo ser convergidos para a realização da intenção educativa do 

momento e, portanto, fornecendo possíveis soluções para os problemas concretos 

do cotidiano. 
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 É fato que o saber profissional está relacionado diretamente com a 

condução da prática escolar do professor e que se desenvolve por meio das ações 

práticas, onde o docente ao longo da sua carreira apropria-se de vários esquemas 

práticos, sendo modificados de acordo com a sua necessidade (SACRISTÁN, 2002). 

 O professor precisa se perceber como agente ativo no processo, 

desenvolvendo seu comprometimento e a capacidade de aprender em todos os 

níveis da organização. Criar novas estratégias de aprendizagem. 

 Identificamos no posicionamento de um professor que a formação permite 

que o docente incorpore novas ações a prática cotidiana. “[...] tendo essa formação 

continuada acredito que o professor vai estar cada dia incorporando novas coisas na 

sua pratica, vai pesquisar, aprofundando, conhecendo outras maneiras de ensinar e 

assim tornando sua pratica mais eficiente e prazerosa para o aluno (P5).” 

No sentido de enfatizarmos a importância da formação docente, cabe aqui 

ressaltar que a aprendizagem do professor é decorrente do aprendizado de sua vida 

e não somente quando entra no curso de formação, perpassando pela vida 

acadêmica, sofrendo influências do meio social, no qual está inserido (FRIGOTTO, 

1991). Ou seja, é cunhada na vivência adquirida ao longo da vida, manifestando-se, 

futuramente na vida profissional. 

Dessa forma, o repensar das concepções de formação docente se faz 

necessária através das análises da prática docente inseridas no contexto social, 

realçando a temática do saber docente e a busca de uma base mais sólida para os 

professores, legitimada pelos saberes da experiência. 

Outro ponto de interlocução na fala dos professores é a necessidade de 

formação voltada para o uso das TIC’s nas escolas. 

Realçamos a necessidade de pensar a formação docente voltada para as 

tecnologias, pois o momento no qual a escola está passando faz-se necessário uma 

adequação as novas exigências educacionais. 

Considero muito importante que o professor esteja sempre em 
formação, aprendendo cada dia mais a respeito do universo 
tecnológico e principalmente do meio onde, nossos alunos estão 
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inseridos. Para que ele, o professor, não se sinta fora do ambiente 
educativo [...] P1. 
[...] Percebo também que o professor tem grande dificuldade em lidar 
com a tecnologia, pois não foram preparados para lidar com o 
recurso [...] Todos os professores devem saber o que está 
acontecendo com os avanços tecnológicos. Afinal, nossos alunos 
chegam para escola com celulares, computadores, frequentam “Lan 
Houses.” Enfim tem acesso e vivem nesse meio tecnológico. (P2) 
Acredito que o professor precisa ficar em constante aprendizado, 
pois vivemos constantes mudanças. Nossos alunos vivem em um 
mundo tecnológico que a todo o momento estão aprendendo algo 
novo (P3). 
A formação na área da tecnologia deveria ser trabalhada por 
professores que entendam do assunto e não por técnicos em 
informática, às vezes vamos para as oficinas e temos que ouvir um 
técnico falar da ferramenta somente, não explica como devemos 
adequar ao nosso currículo nem ao nosso cotidiano escolar (P4). 
[...] Tendo essa formação continuada acredito que o professor vai 
estar cada dia incorporando novas coisas na sua pratica, vai 
pesquisar, aprofundando, conhecendo outras maneiras de ensinar e 
assim tornando sua pratica mais eficiente e prazerosa para o aluno 
(P5). 

  

 Os professores estão inseridos num contexto caracterizado pelo 

dinamismo das informações e os múltiplos papéis do professor, onde funções e 

demandas emergem exigindo um repensar da prática docente, pois o aprender a 

apreender é fundamental. O professor torna-se agente mediador da aprendizagem 

do aluno, bem como construtor do seu próprio conhecimento, constituindo assim, 

uma rede colaborativa de aprendizagem e conhecimento. 

 Nas últimas décadas muitas transformações se fizeram presente na 

prática do professor. Desafios foram superados, dentre eles o preconceito diante das 

máquinas. Os professores estão aprendendo a não temer as máquinas e não achar 

que podem substituí-los. Porém, chegou-se a uma encruzilhada em relação às 

tecnologias e sua função na educação.  Existe uma insegurança, incerteza em 

relação às potencialidades dessa tecnologia, no processo educacional, o que leva o 

professor a inferências que implicam na compreensão das ferramentas tecnológicas 

na prática educacional cotidiana (Kenski, 2003). 

 É preciso caminhar para além do domínio e manipulação das máquinas e 

equipamentos eletrônicos. O futuro constrói-se com as decisões tomadas no 

cotidiano de nossas vidas, portanto habilidades técnicas não são suficientes para 

aplicação da tecnologia na educação. 
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 Kenski (2003) assinala que 

A partir do domínio do conhecimento tecnológico básico, e de suas 
aplicações às atividades de ensino, novos desafios e preocupações 
nos assaltam. Saímos do excessivo otimismo pedagógico para 
cairmos na realidade das especificidades das tecnologias e de seus 
limites, suas deficiências e precariedades. (p.85) 

 

 O professor, enquanto agente ativo no processo educacional, precisa 

melhorar suas competências profissionais , tendo consciência da importância de 

estarem em constante aprendizado, preparado para interagir e dialogar, junto com 

seus alunos, com as novas realidades educacionais que se apresentam dentro e 

fora do contexto educacional. 

 As reflexões a respeito da prática docente no ensino têm como objetivo 

tornar o professor mais competente para analisar as questões do seu cotidiano e 

agir, situando-se num horizonte mais abrangente, onde o isolamento deixa de fazer 

parte das suas ações. Deve buscar ações colaborativas, construindo um ensino de 

qualidade, sem deixar de lado o conhecimento científico-pedagógico. 

 Os professores P1 e P2 deixam clara a necessidade de estar em 

constante aprendizado para aperfeiçoamento da prática educacional e, o quanto se 

faz necessário um conhecimento em relação à tecnologia e suas potencialidades na 

educação. 

[...] Considero muito importante que o professor esteja sempre em 
formação, aprendendo cada dia mais a respeito do universo 
tecnológico e principalmente do meio onde, nossos alunos estão 
inseridos. Para que ele, o professor, não se sinta fora do ambiente 
educativo (P1) 
[...] Todos os professores devem saber o que está acontecendo com 
os avanços tecnológicos. Afinal, nossos alunos chegam para escola 
com celulares, computadores, frequentam “Lan Houses.” Enfim tem 
acesso e vivem nesse meio tecnológico. (P2) 
 

 A formação docente, diante dessas afirmações, assume um papel que vai 

além do ensino e do espaço da sala de aula. Espaços reflexivos para o professor 

precisam estar presentes no cotidiano das escolas. Passa pelo compromisso com a 

qualidade do ensino, reconhecendo a bagagem tecnológica que os alunos trazem 

consigo, de maneira a traçarem estratégias de elaboração, avaliação das práticas 
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pedagógicas, buscando promover o desenvolvimento de uma ação reflexiva sobre 

os conhecimentos tecnológicos e suas potencialidades. 

 A formação docente precisa estar voltada para uma organização 

curricular inovadora, tendo como um dos objetivos ultrapassar a forma tradicional de 

ensinar, estabelecendo novas relações entre a teoria e a prática. Propiciando 

condições para que o trabalho coletivo e colaborativo seja desenvolvido, bem como 

a aquisição de competências que permita o professor se situar criticamente no novo 

espaço tecnológico educacional. 

 O professor, no entanto, precisa estar engajado no processo de formação, 

consciente das potencialidades da tecnologia no contexto educacional, explorando 

os caminhos e alternativas que contribuam para a melhoria do processo de 

aprendizagem através da renovação da sua prática pedagógica, explorando 

abordagens mais integradas do conhecimento, contextualizando o aprendizado e 

valorizando a s vivências cotidianas. 

 Nóvoa (1998) evidencia que 

A formação deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que 
forneça aos professores os meios de um pensamento autónomo e 
que facilite as dinâmicas de auto formação participada. Estar em 
formação implica um investimento pessoal, um trabalho livre e 
criativo sobre os percursos e os projetos próprios, com vista à 
construção de uma identidade, que é também uma identidade 
profissional (p.13). 

 Amparados na acepção de Nóvoa (1998) a formação docente perpassa 

por ações reflexivas que levam o professor a uma autonomia do seu aprendizado. 

Pois, a formação não se constrói por acumulação, mas por um trabalho crítico-

reflexivo da prática e da “(re) reconstrução permanente de uma identidade pessoal.” 

(Nóvoa, 1998). 

 A seguir, notamos que a tecnologia é visivelmente um recurso que ajuda 

no processo educacional do aluno. 

[...] Quando chegam ao final eles já estavam produzindo histórias 
com três cenas e já com o cenário e personagens. Eles já entendiam 
através do programa e os recursos, que a história tinha que ter início, 
meio e fim. Não digo que melhoraram 100%, mas da onde estavam 
até onde chegaram o avanço foi surpreendente, principalmente, na 
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produção de texto, ortografia, organização lógica [...] Eles têm muita 
dificuldade em decorar a tabuada no papel, porém quando vão para 
o computador e têm os joguinhos, eles aprendem com muito mais 
facilidade. Fica muito mais tranquilo, quando vão para o laboratório 
de informática. (P1) 
[...] Percebo que a tecnologia tem me ajudado muito, porque às 
vezes quando levo os alunos para o laboratório, ou assistem a um 
filme sobre determinado assunto, percebo que ficam mais 
interessados e dedicados. Estou sempre procurando usar os 
recursos tecnológicos disponíveis na minha escola, porém percebo 
que às vezes não sobra tempo para realizar uma atividade assim, 
devido ao curto tempo e a grande quantidade de conteúdo que temos 
que passar para os alunos [...] (P3). 
[...] Quando chegam ao quinto ano eles tem vários avanços e 
construíram várias independências em relação ao uso das 
tecnologias (P4). 
[...] Quando trabalhamos uma temática no laboratório e as crianças 
continuam na sala, sempre escuto o relato do professor que a aula 
de informática facilitou o aprendizado e as crianças querem voltar 
todo dia. Inclusive aqui na escola os alunos são acompanhados no 
laboratório pela professora regente então as próprias professoras 
regentes demostram isso (P5). 
 

 As ferramentas tecnológicas, quando utilizadas no ambiente educacional, 

podem trazer muitos benefícios na relação professor/aluno. Propicia um trabalho 

colaborativo, compartilhando conhecimentos, aprendendo de maneira contínua e 

autônoma. 

 Trabalhar com a tecnologia significa explorar os meios e possibilidades de 

aprendizagem, gerando desafios a partir das inovações pedagógicas, reinventando o 

sentido de espaço e tempo. Alunos e professores podem criar novos espaços de 

aprendizagem sem se limitarem somente a sala de aula, abrindo assim, para um 

aprendizado criativo, dinâmico.  

 Podemos perceber na fala dos professores uma satisfação dos alunos 

quando estão em contato com a tecnologia no ambiente escolar. E, em alguns 

momentos, no discurso desses professores, como a tecnologia foi eficaz no 

aprendizado desses alunos. 

 Nesse sentido Nóvoa (2010) afirma que é “preciso professores 

interessados e interessantes. Precisamos de inspiradores, e não de repetidores. 

Pessoas que tenham vida, coisas para dizer, exemplos para dar”. 
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 Assim, percebe-se que existem algumas questões que precisam ser 

superadas quando se fala em formação docente. Não podemos formar professores 

para serem repetidores de conteúdos e nem usar a tecnologia na educação sem 

mudar a forma de ensinar. É preciso mudar a prática e os hábitos docentes, 

direcionando-o na escolha do caminho que deverá percorrer para se atualizar, de 

maneira que sejam levadas em consideração suas necessidades educacionais, bem 

como o ambiente no qual está inserido. 

 A tecnologia, entretanto, não é a salvação para os problemas 

educacionais, mas pode ser um aliado para um ensino de qualidade, porém é 

preciso que práticas e hábitos docentes sejam modificados diante do novo cenário 

educacional. Aprender a trabalhar de forma dinâmica e desafiadora aliando a 

tecnologia torna-se o grande desafio do professor. De acordo com Kenski (2013) 

“[...] a necessidade é, portanto, não usar o meio para continuar fazendo o mesmo. É 

preciso mudar a forma de pensar a educação [...] (p.97)”. 

 A tecnologia tem sido uma grande incógnita para alguns professores. 

Muitos ainda encontram-se no estágio de “analfabetos tecnológicos” (Valente 2003). 

A questão perpassa pela formação de educadores e como devem lidar com estas 

ferramentas tecnológicas. 

 Antônio Nóvoa (2010) aponta para cinco questões contemporâneas que 

afligem a formação de professores, sobretudo a educação básica. São pontos que 

devem ser atentados no processo. São eles: assumir a centralidade na 

aprendizagem dos alunos e nos estudos de casos concretos; basear-se na aquisição 

de uma cultura profissional, permitindo que o professor com mais experiência tenha 

uma papel central na formação dos mais novos; trabalhar a capacidade de relação e 

de comunicação; valorizar o trabalho, bem como o exercício coletivo da profissão; 

favorecer a participação do professor em espaços públicos da educação. 

Apesar de presenciamos um movimento em relação à formação docente, 

ainda é preciso ações mais efetivas para que os programas de formação se 

configurem como aprendizagens colaborativas, contendo uma variedade de recursos 

que possibilitem ao professor a escolha correta do caminho que deverá percorrer na 

sua trajetória formativa. 
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A formação docente direcionada para a inserção das tecnologias no 

cotidiano escolar deve ser vista como uma forma de complementar as tradicionais 

disciplinas pedagógicas, encarada como oportunidade de mudar a relação entre 

professor e aluno, desafiando o individualismo imposto pelo sistema educacional 

tradicional.  
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“Há um tempo em que é preciso abandonar 

as roupas usadas, que já tem a forma do 
nosso corpo, e esquecer os nossos 

caminhos, que nos levam sempre aos 
mesmos lugares.”  

                            Fernando Pessoa  
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CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

“Ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem 
aprender a fazer o caminho caminhando, refazendo e 
retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar.”  

Paulo Freire 
 

 

 Paulo Freire quando cita que “ninguém caminha sem aprender a 

caminhar” me faz refletir sobre os motivos que me levaram a pesquisar a relação do 

professor com as tecnologias. Apesar de estar inserida na área da tecnologia 

educacional, sentia a necessidade de buscar um aprofundamento maior sobre essa 

questão. Tinha um sonho, e busquei refazê-lo e retocá-lo de maneira que meus 

estudos pudessem me ajudar a caminhar, desvelando questionamentos que 

permeavam a minha prática docente. Antes minha vivência era somente no campo 

prático, hoje, após dois anos de pesquisa, conheço um pouco mais das concepções 

teóricas que permeiam a tecnologia na educação, bem como a formação docente. 

Antes de iniciar minhas considerações finais quero deixar meu 

posicionamento de que as reflexões que seguem não pretendem finalizar e nem 

concluir nenhuma questão apresentada neste trabalho, mas permitir que tenhamos 

um olhar diferenciado, para o contexto educacional e a formação docente. 

Durante minha trajetória profissional algumas questões me inquietavam, 

como a inserção do professor no meio tecnológico e o uso efetivo dessas 

tecnologias no cotidiano escolar. Fui então, em busca de aprofundar meus 

conhecimentos e desvelar esses questionamentos que há tanto tempo 

acompanhavam-me e precisavam de respostas. 

Para responder minhas indagações procurei primeiramente traçar o 

caminho da minha pesquisa explorando, na fundamentação teórica, autores que 

discutiam a minha temática.  

 A compreensão sobre o momento educacional do séc. XXI, no qual 

estamos inseridos, têm sido alvo de inúmeros estudiosos de áreas do conhecimento 

afins. Ainda estamos distantes de alcançar um patamar satisfatório de captação 
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deste fenômeno, não só pela sua contemporaneidade, mas principalmente pelo seu 

alto grau de complexidade, o que exige um contínuo esforço investigativo. 

Diante desta perspectiva, a reconfiguração do trabalho e formação 

docente faz-se necessário, pois presenciamos a inserção das TIC’s (Tecnologias de 

Informações e Comunicação) no ambiente educacional. É preciso compreender que 

se trata de um conjunto de práticas e linguagens desenvolvidas nas situações 

concretas do ensino, ou seja, as TIC’s têm sido um componente decisivo dos 

discursos educacionais, abarcando a magnitude do conjunto das práticas de 

linguagem nos mais diferentes espaços educacionais. 

O Capítulo I desvela pontos que se configuram na relação dos saberes e 

formação docente. Para tal o estruturamos em três etapas. Na primeira etapa 

abordei o panorama da formação dos professores no Brasil. Descrevi a trajetória dos 

docentes, destacando as características do sistema educacional brasileiro. Aportei-

me na pesquisa de Gatti e Barreto (2009), para mapear o cenário da formação 

docente no Brasil. A pesquisa revela que políticas isoladas de formação não 

resolvem o problema da educação, é preciso que haja uma renovação constante da 

motivação para o trabalho do ensino, uma remuneração justa e a valorização da 

carreia docente.  

Outra questão que busquei analisar estava relacionada à trajetória 

docente e as etapas que permeiam a sua prática. De acordo com Huberman (1995) 

os docentes passam por fases distintas.  As fases podem ocorrer, ou não, ao longo 

da carreira. Acredito que cada docente tem um local de atuação diferente e estão 

inseridos em locais distintos, trazendo consigo uma bagagem tanto pessoal quanto 

profissional. 

Abordei a temática dos saberes docente, numa perspectiva geral, 

descrevendo a evolução e o processo de formação docente. Compreendo que os 

saberes docentes estão diretamente relacionados com a prática cotidiana e que as 

relações estabelecidas ao longo da carreira, no espaço legitimado para educação, 

contribuem de forma efetiva para tomadas de decisão e devem ser respeitadas em 

todos os seus aspectos e só podem ser compreendidas se consideradas num 

âmbito geral. 
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Outro ponto que destaquei diz respeito à identidade profissional do 

professor e a relação com o ambiente de formação. É preciso estimular o 

pensamento crítico-reflexivo, fornecendo condições para que o professor desenvolva 

sua autonomia e colaboração dentro do ambiente educacional, de forma a se tornar 

um agente ativo no processo de formação do aluno. 

Nóvoa (1995) diz que “estar em formação implica um investimento 

pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e os projetos próprios, com 

vista à construção de uma identidade, que é também uma identidade profissional”.   

Entendo que a partir de uma visão reflexiva, a formação docente tem se 

tornado parte integrante de uma configuração cuja política está pautada na 

valorização profissional, condições melhores de trabalho, políticas educacionais 

mais efetivas, proporcionando caminhos para uma escola de qualidade com 

professores competentes, capazes de repensar suas ações pedagógicas. 

Para ampliar a compreensão crítica da temática do Capítulo I, na última 

etapa busquei discutir quais são os saberes docentes do séc. XXI. Procurei situar à 

discussão considerando a importância do docente em aliar as novas concepções 

educacionais com a prática cotidiana educacional. Participamos de um processo 

de “re-encantamento” (MORAN, 1995) pelas tecnologias. A educação está sendo 

redimensionada, ou seja, paradigmas estão surgindo sendo substituídos pelos 

antigos. Essa reorganização afeta todas as esferas sociais, politicas e econômicas, 

do ambiente educacional ao familiar.  As formas de comunicação têm se alterado.  

Entendo que a ação docente está diretamente vinculada ao seu processo 

formativo. É dinâmico e evolutivo e compreende um conjunto de aprendizagens e 

experiências que ocorrem ao longo do processo. A visão de Perrenoud (2002), tendo 

como premissa as competências necessárias para ação docente do séc. XXI 

apontou-me que é preciso uma visão reflexiva e crítica a respeito da construção dos 

saberes docente.  

Percebo que os professores, no contexto educacional do séc. XXI têm 

despertado para mudanças que requerem novas habilidades para as quais não 

foram preparados ao longo de sua formação inicial e, portanto, precisam recorrer a 

processos de formação continuada. O desafio de mudar a prática têm sido de senso 

comum entre os professores, seja no âmbito familiar, tecnológico (revolucionou o 
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acesso à informação e com isso o perfil do aluno), seja pela inclusão de alunos 

especiais nas escolas, pelas políticas educacionais. 

Diante deste cenário de mudanças tecnológicas entendo que a meta é 

buscar estratégias para formar esses profissionais de forma diferenciada, capazes 

de lidarem com as diversidades do contexto educacional e assim legitimar o espaço 

da construção do conhecimento. A educação deverá ser ao longo da vida, 

objetivando com a formação do cidadão reflexivo capaz de ser autônomo do seu 

processo de aprendizagem.  

No capítulo 2, naveguei na temática da inserção da Tecnologia na 

educação, tendo em vista a formação dos futuros profissionais e a capacidade de 

lidarem com diferentes situações, tendo sempre que estar em aprendizado 

constante. Para uma compreensão mais aprofundada, dividimos o mesmo em três 

etapas.  

A primeira etapa desvelou o papel das tecnologias no contexto 

educacional. Tem ênfase na perspectiva da Informática Educacional como 

ferramenta no processo ensino aprendizado, pois apesar de hoje termos várias 

opções tecnológicas para serem exploradas pela Educação Básica, a informática 

ainda continua sendo o recurso mais utilizado no contexto educacional. 

Após os estudos que realizei observei uma inovação de termos, conceitos 

e ações que exigem do professor uma reflexão da sua prática educacional, de forma 

a potencializar a construção do conhecimento, bem como, dos saberes significativos 

para uma ação efetiva do aluno, tornando o ensino eficaz, vinculado às atividades do 

cotidiano educacional. 

Diante deste cenário é necessário proporcionar os mais diferentes meios 

para que este conhecimento seja apreendido, reinventando novas formas de uso, 

assimilando as tecnologias de maneira a tornar-se parte integrante da prática 

docente, podendo ser aproveitada dentro das possibilidades e necessidades do 

cotidiano educacional do aluno. 

Mudança é a palavra da sociedade atual. A educação não pode e nem 

deve ficar alheia aos acontecimentos. É tarefa de a educação mudar a maneira 

como aprendemos, modificando a forma de pensar dos professores e alunos. 
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Refletir criticamente a respeito da aprendizagem não é tarefa fácil, porém 

necessária. 

É imprescindível considerarmos as possibilidades de mudança que a 

tecnologia pode proporcionar no processo ensino-aprendizado, como ferramenta 

educacional. Cada dia surgem formas diferenciadas de utilização de recursos 

tecnológicos para o aprendizado do aluno. 

Percebo que existe um movimento muito forte de ações que viabilizam o 

uso das tecnologias no espaço escolar. O governo, através das políticas tem 

valorizado o uso dos computadores no ambiente educacional. Dessa forma, a 

informática educacional se converte em um recurso para o processo de ensino-

aprendizagem atual. Porém faz-se necessário uma reformulação curricular, criando 

novos modelos metodológicos e didáticos, de forma a repensar o significado real da 

aprendizagem significativa. 

Para ampliar a compreensão crítica da temática, acima anunciada, é 

preciso que as escolas invistam na reestruturação pedagógica, de maneira que as 

mudanças ofereçam elementos enriquecedores capazes de provocar o diálogo entre 

quem aprende e quem ensina, através de ambientes interativos e atividades 

reflexivas, provocando atitudes críticas, capacidade de tomada de decisões e 

conquista da autonomia, por parte do educando. 

A segunda etapa do Capítulo II faz alusão às competências e habilidades 

na área das tecnologias educacionais, já que estão cada vez mais presentes no 

ambiente educacional, gerando transformações nos contextos históricos, sociais, 

políticos, culturais, econômicos dos sujeitos inseridos na educação. 

É evidente a necessidade de mudança do ambiente educacional, pois a 

tecnologia tem modificado o processo de transmissão do conhecimento. Falar em 

ações educacionais reflexivas é referenciar a relação docente como o espaço 

educacional. É fundamental que a formação docente trabalhe de forma a reconhecer 

a capacidade crítica do professor, ao confrontá-lo com suas ações cotidianas, 

pesquisando a prática e reproduzindo novos conhecimentos para a teoria e a prática 

de ensinar. 
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Entendo que o uso de tecnologias acarretará mudanças no processo de 

ensino-aprendizagem. É preciso integrar os recursos às práticas docentes, iniciando 

pela reflexão das formas de ensinar, do pensar a educação como um processo de 

interação, mediação, aprendizagem coletiva e enfatizar a bagagem tecnológica que 

o aluno traz para a sala de aula. Contribuem para a multiplicidade dos papéis 

docentes e, consequentemente, para apropriação de novas competências, pois a 

sua incorporação começa a multiplicar-se, complementando e exigindo uma grande 

capacidade de adaptação, criatividade diante de novas situações, propostas e 

atividades.  

Na terceira etapa busquei esclarecer novas formas de capacitação, 

usando o recurso tecnológico. Primeiramente, a análise da Educação a Distância 

(EaD), bem como a influência no processo ensino-aprendizagem. A segunda está 

relacionada ao papel EaD no processo de formação docente a partir do olhar teórico 

que embasa as considerações que aqui serão explicitadas. 

A EaD é caracterizada pela colaboratividade do ensino, autonomia do 

aprendizado, ensino sem fronteiras, uso das tecnologias, dentre outras. Um novo 

cenário surgiu diante do professor que teve sua formação inserida em um contexto 

diferente, no modelo tradicional de educação, cuja função era transmitir o 

conhecimento ao aluno. O papel do professor foi modificado, atuando como 

mediador no processo de construção do conhecimento do aluno, pela construção 

mútua de informações, objetivando as transformações do conhecimento. 

 Outro aspecto que se revela fundamental é o fato de que a EaD tem 

contribuído para formação inicial e continuada do professor, como alternativa às 

demandas profissionais que surgiram diante do contexto educacional atual. Dessa 

forma cabe aqui ressaltar os aspectos que podem esclarecer os pontos relevantes 

da EaD nesse processo de formação inicial e continuada. 

Compreendo que a EaD pode acontecer de diversas maneiras 

envolvendo recursos tecnológicos, permitindo que o educador utilize as tecnologias 

para seu aprendizado e aperfeiçoamento profissional, podendo ser um dispositivo 

importante para o professor na construção de novos paradigmas educacionais, 

necessários no contexto da Educação Básica. Tem proporcionado uma opção para 

esses professores que não têm tempo de frequentar presencialmente um curso, 
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permitindo ao docente um leque de possiblidades, abrangendo cursos desde a 

formação inicial à formação continuada. 

No capítulo 3, Os Procedimentos Metodológicos e as Análises dos Dados, 

apresentamos o passo a passo do desenvolvimento da pesquisa de campo, da 

organização e análise dos dados coletados. Meu objetivo era pesquisar e identificar 

como as inovações tecnológicas podem agregar valores às ações pedagógicas já 

existentes e suas múltiplas possibilidades de enriquecer a prática docente e, 

também, porque os professores não conseguem agregar em sua rotina pedagógica, 

a tecnologia, mesmo participando das formações e capacitações. 

Para isso, optamos por uma pesquisa de cunho qualitativo, através da 

entrevista, com cinco professores da Educação Básica da rede publica e particular 

do município de Juiz De Fora/MG. Godoy (1995) e Minayo (1996) foram as bases 

teóricas que utilizei para desvelar questões vinculadas à pesquisa qualitativa. 

Decidimos utilizar a metodologia da Análise de Conteúdo, inspirada em Bardin 

(1977) e Franco (2008), para trabalharmos com o conteúdo das entrevistas 

realizadas. 

Minha pesquisa esteve voltada para algumas questões como: quem são 

os autores que discursam sobre as competências necessárias ao professor do 

século XXI, bem como sua relação com as tecnologias educacionais, buscando 

através de um levantamento/revisão da literatura, sobre estes autores, um 

aprofundamento reflexivo a respeito dessa temática; como o professor pode se 

apropriar dos recursos tecnológicos no seu cotidiano escolar, contribuindo para um 

processo educacional melhor? E por que os professores não conseguem incorporar 

a tecnologia no cotidiano escolar? 

A partir de agora, pretendo alinhavar as ideias e discussões apresentadas 

ao longo do nosso trabalho, buscando as respostas para cada uma das perguntas 

acima elencadas, estabelecendo uma relação reflexiva com as categorias de 

análises realizadas. 

Partindo do levantamento bibliográfico busquei um aprofundamento 

reflexivo sobre autores que discursam sobre as competências necessárias ao 

professor do século XXI, bem como sua relação com as tecnologias educacionais. 
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Autores estes que foram citados e comentados ao longo da trajetória teórica do 

trabalho. 

Entendo que para que haja qualquer tipo de mudança na educação é 

preciso que as escolas ampliem seus valores, reestruturando-se, rejeitando a visão 

de educação bancária, pautada somente na transmissão do conhecimento, para 

uma educação democrática, participativa, onde todos têm o seu papel diante do 

contexto educacional. 

Esta questão me faz pensar que a escola deveria se tornar uma 

comunidade autocrítica, aprendente, reflexiva, capaz de produzir conhecimento, 

dotada de pensamento e vida própria, contextualizando todo seu conteúdo, de forma 

que suas ações curriculares sejam descontruídas e refeitas, de maneira autônoma e 

responsável, como também consciente do seu dever social para com o seu aluno. 

Uma escola que saiba criar suas próprias regras. 

Outro aspecto que considerei relevante na pesquisa diz respeito à 

formação docente. Os professores precisam abrir caminho para verdadeira 

autonomia profissional compartilhada, uma vez que a profissão docente precisa 

partilhar o conhecimento com o aluno, ao mesmo tempo em que relaciona a 

aprendizagem com o contexto educativo. 

Compreendo que a formação docente não está pautada somente no 

desenvolvimento pedagógico, teórico ou cognitivo, porém é preciso ir além, ou seja, 

reconhecer à identidade de cada professor individualmente, bem como suas 

experiências adquiridas ao longo da vida profissional, estabelecendo estratégias de 

pensamento pautadas na tomada de decisões sistematizando e codificando a 

informação. 

Todo novo saber gera novas atitudes. O professor carece de habilidades 

que incida na sua prática docente, modificando o ambiente educacional. Porém 

quando referimos a habilidades e competências do séc. XXI, os impactos das TIC’s 

na educação são importantes.  Tecnologia Educacional e EaD são recursos 

poderosos para a promoção do ensino-aprendizagem. É essencial que a tecnologia 

esteja inserida nos currículos das escolas atualmente, pois estamos lidando com 



157 
 

 

alunos com habilidades e competências tecnológicas, caracterizado por um 

aprendizado em múltiplas e variadas situações.  

Diante deste cenário o processo de aprendizagem, o uso de tecnologias 

evidentemente se alterará. Não se trata de privilegiar os recursos tecnológicos, ou 

simplesmente de substituir o quadro de giz. É preciso integrar os recursos às 

práticas docentes, iniciando pela reflexão das formas de ensinar, do pensar a 

educação como um processo de interação, mediação, aprendizagem coletiva e 

enfatizar a bagagem tecnológica que o aluno traz para a sala de aula. 

Um dos pontos mais importantes que considero é a construção 

colaborativa do saber. No ambiente tecnológico essa construção se torna mais fácil, 

pois numa comunidade de aprendizagem, quando os alunos discutem entre si e não 

apenas com o professor, a colaboração cresce significativamente. O papel do 

professor torna-se facilitador, mediador do processo. Assim sendo, está aberto ao 

diálogo, o que implica em aceitar todos os diferentes pontos de vista que um mesmo 

assunto possa apresentar, sem confronto e de maneira franca. 

Não se pode garantir que o professor, mesmo passando por um processo 

de formação continuada, direcionado para a área das tecnologias educacionais, 

venha utilizá-las no seu cotidiano. Vemos que é preciso um despertar para as 

necessidades educacionais atuais, reconhecendo que um momento de 

transformações na área da informação, precisando um repensar do processo 

educacional. 

Preocupo-me, porém, com a formação do professor quanto ao uso da 

tecnologia na sua prática educacional. É preciso preparar o profissional de educação 

de forma eficiente e dinâmica para que incorpore realmente na sua prática docente 

os recursos tecnológicos. 

 É fato que as mudanças desejadas na educação não acontecem no plano 

da aquisição e da compreensão de novos meios. Essas mudanças são profundas e 

envolvem hábitos, posicionamento, tratamentos diferenciados da informação e 

novos papéis dos professores e alunos. A interação, comunicação, a aprendizagem 

colaborativa de todos devem estar presente no ato educativo.   

Não acredito que as TIC’s resolverão os problemas educacionais 

brasileiros, porém podem contribuir para que a aprendizagem torne-se mais 
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significativa para o aluno, corroborando assim, para uma educação completa, capaz 

de transformar os alunos em agentes ativos e comprometidos com a sociedade na 

qual está inserido.  

Acredito que ainda tenho muito a pesquisar; descobri que existem muitos 

fatores inerentes a formação docente que não dependem somente do professor. 

Porém, concebo a ideia que para uma melhoria do processo educacional é preciso 

que haja um novo professor-cidadão preocupado com sua trajetória e com sua 

atualização, capaz de conhecer a si mesmo, sabendo contextualizar suas melhores 

competências, superando a cada momento as barreiras que lhe são apresentadas, 

com características flexíveis, competentes, compreensiva e entendendo que 

vivemos um momento em que é preciso mudar. 

Em relação à formação docente acredito que a EaD apesar de ser uma 

modalidade nova, no Brasil, é um caminho que, na minha visão, pode facilitar o 

processo de formação, seja ele inicial ou continuado do professor. No entanto 

preciso me aprofundar mais nas pesquisas em relação aos impactos da EaD na 

formação docente. Coloco como proposta de continuidade da pesquisa. Pretendo 

mergulhar no universo da EaD e os impactos na formação docente, procurando 

desvelar seus pontos positivos e negativos e, talvez, desmistificar algumas barreiras 

criadas no entorno da modalidade. 
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“O professor, em um mundo em rede, é um incansável 
pesquisador. Um profissional que se reinventa a cada dia, 
que aceita desafios e a imprevisibilidade da época para se 
aprimorar cada vez mais. Que procura conhecer-se para 
definir caminhos, a cada instante. Em um momento social 
em que não existem regras definidas de atuação, cabe ao 
professor e exame crítico de si mesmo, procurando 
orientas seus procedimentos e melhoria de desempenho.”  

Vani Kenski  
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 “Avançaremos mais pela educação positiva do que pela 
repressiva. É importante não começar pelos problemas, 
pelos erros, não começar pelo negativo, pelos limites. E 
sim começar pelo positivo, pelo incentivo, pela esperança, 
pelo apoio na nossa capacidade de aprender e de mudar.”  

José Manuel Moran 
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APÊNDICE 1 – Questionário para delineamento do perfil dos sujeitos 

MODELO DO QUESTIONÁRIO  
 
1 – APRESENTAÇÃO 
Nome: 

Idade: Sexo: 

1 – FORMAÇÃO 
Ensino 
médio 

( ) Regular  ( ) Magistério ( ) Técnico ( ) Supletivo 

Ano de 
conclusão: 

 

Escola: ( ) Pública ( ) Privada 
 

Ensino 
Superior 

Instituição:  
Curso:  
Ano/início:  
Ano/conclusão:  

Escola: ( ) Pública ( ) Privada 
 

 
 
 
 

Pós-
Graduação 

Fez ou faz algum curso: ( ) sim ( ) não 
Latu Sensu ( ) Pública ( ) Privada 
Curso:  
Instituição:  
Mestrado ( ) Pública ( ) Privada 
Curso:  
Instituição:  
Doutorado ( ) Pública ( ) Privada 
Curso:  
Instituição:  

 
 
 
 
 

Formação 
Continuada 

Fez algum curso de formação 
continuada? 

( ) sim ( ) não 

Seu último curso de formação: 
( ) menos de três 

meses 
( ) menos de  

1 ano 
(    ) mais de 

3 anos 
(    ) nunca fez 

Qual:  
Instituição:  

Curso de formação continuada? (    ) sim (    ) não 
Qual:  

Instituição:  
Seu último curso foi a: 

(    ) menos de  3 
meses 

(    ) menos de 
1 ano 

(    ) mais de 
3 anos 

(    ) nunca fez 

3 - PROFISSÃO 
Há quanto tempo exerce a profissão? 

(     ) até 5 anos (     ) de 5 (     ) de 10 a 15 (    ) mais de 15 anos 
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a 10 anos anos 

Qual rede trabalha? (    ) Pública (    ) Privada 

4 – FORMAÇÃO TECNOLÓGICA 
Seu grau de conhecimento das tecnologias está em nível 

(    ) inicial (    ) intermediário (    ) avançado (   ) não sei e/ou não gosto 
Você considera a formação para o uso das tecnologias importante para a 
docência? 

(   ) sim (   ) talvez (    ) não (   ) não tenho opinião 
formada 

Você faz uso das tecnologias para aprimorar sua prática docente? 
(    ) sim (    ) não 

Na sua instituição existe algum recurso tecnológico? 
(   ) sim (   ) não 

Quantos recursos tecnológicos estão disponíveis para você na Instituição? 
(   ) um (   ) mais de três (    ) mais de cinco (   ) nenhum 

recurso 
Na instituição na qual você trabalha existe incentivo à formação quanto ao uso das 

tecnologias? 
(   ) sim (   ) não 

Existe na sua instituição apoio docente quanto ao uso das tecnologias? 
(   ) sim (   ) não 

 
 

Obrigada por participar da pesquisa. 
Luciene Mozzer 

(lmozzer@gmail.com) 
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APÊNDICE 2 - Roteiro para entrevista semiestruturada 

 

ROTEIRO PARA A REALIZAÇÃO DA ENTREVISTA COM PROFESSORES 

1) Você considera importante a tecnologia no contexto educacional? Justifique a 

sua resposta. 

2) Para você é necessário ter uma formação específica para trabalhar com 

as tecnologias? Quais? 

3) Você se sente preparada para lidar com as tecnologias no cotidiano 

escolar? Justifique. 

4) Você considera que a formação continuada é suficiente para que o 

professor incorpore a tecnologia no seu cotidiano? Justifique. 

5) Você utiliza os conhecimentos tecnológicos adquiridos, na sua prática 

cotidiana? De que forma? Observa avanços/melhorias em relação à 

aquisição de conhecimentos, pelos alunos? 
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APÊNDICE 3 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
UMESP – UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO PAULO 

Programa de Pós Graduação em Educação 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Eu Luciene Domenici Mozzer, RG nº M-4. 742.491, mestranda do Programa de Pós 

Graduação em Educação da Universidade Metodista de São Paulo, sob a orientação da 

Profª Drª Norinês Panicacci Bahia, propõe o desenvolvimento da pesquisa intitulada 

“Tradição & Inovação: Competências Tecnológicas Necessárias à Prática 
Educacional”, que tem por objetivo pesquisar, por meio da aplicação de um questionário e 

da realização de uma entrevista, as contribuições da tecnologia no contexto educacional, 

buscando entender a tríade tecnologia/educação/formação docente, bem como as 

competências necessárias para uma ação docente significativa utilizando as ferramentas 

que a tecnologia educacional disponibiliza para o professor. Será possível identificar 

também como as inovações tecnológicas podem agregar valores às ações pedagógicas já 

existentes e suas múltiplas possibilidades de enriquecer a prática docente. 

 Para tanto, conto com a sua colaboração para a obtenção dos dados para esta 

pesquisa, observando-se os esclarecimentos abaixo: 

 

ESCLARECIMENTOS: 

1) A participação nesta pesquisa é de livre escolha com a garantia de sigilo de identificação 
dos sujeitos que se dispuserem a participar e, ainda, retirar seu consentimento em qualquer 
fase da pesquisa, sem penalização alguma; 
2) A pesquisa não envolverá nenhum tipo de custo para os participantes; 
3) A participação na pesquisa não possibilita desconforto ou risco ao participante por se 
tratar de uma aplicação de questionário e realização de uma entrevista. Caso os sujeitos 
sintam algum desconforto para responder a alguma questão formulada, poderá declinar de 
respondê-la. 
 

São Bernardo do Campo, ___ de _______ de 20___. 
 

__________________________________________ 
Luciene Domenici Mozzer 

 
Consentimento do (a) colaborador (a) 

Nome completo e assinatura - 
_______________________________________________________ 
Local, dia/mês/ano - 
________________________________________________________ 
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APÊNDICE 4 - Transcrição das entrevistas 

Transcrição da Entrevista P1 – 19 de setembro de 2013. 

E: Você considera importante a tecnologia no contexto educacional? Justifique sua 
resposta. 
P1: Bom, primeiro posso falar da minha trajetória profissional? Bom, eu dou aula na 
Prefeitura Municipal de Juiz de Fora, durante (...) vai fazer 26 anos em fevereiro do ano que 
vem. Tem 25 anos de docência. Nesse período, nessa trajetória eu já trabalhei no Infantil e 
séries iniciais do 1º ao 5ºano. Já fui coordenadora pedagógica também, no Estado. Peguei 
né, contrato temporário no Estado de coordenação. Já fui diretora em exercício por dois 
anos e vice-diretora escolar. E, trabalho na mesma escola por 25 anos, nessa mesma 
escola da Prefeitura que eu trabalho. E, é (...). Estou com a faixa etária, hoje, de 10 anos, 5º 
ano. Trabalho com Geografia, História, Matemática, Língua Português. Olha, eu, considero 
fundamental o uso das tecnologias no contexto escolar. Apesar de que às vezes a gente vê 
que o aluno é levado, às vezes, para o laboratório de informática simplesmente pra (...) tem 
um objetivo do conteúdo, mas às vezes o objetivo daquele conteúdo não é atingido. Por 
quê? Que eles, às vezes, chegam lá e querem brincar de jogos e ficar na internet. Porque, 
então, eu vejo assim (...) que eu nunca fui professora de informática. Mas a professora de 
informática do laboratório às vezes, ela falava, pra gente, que passava certas situações 
meio difíceis no laboratório, porque a gente ia, realmente, né, e tentava ficar junto com a 
professora e os meninos assim não queriam não fazer a pesquisa em si, ou, trabalhavam, 
por exemplo, com Blog, mas não queriam muito aquilo ali. Faziam aquela tarefa, mas “há 
não agora queremos joguinhos”, quer brincar, naquela época o Orkut, acessar. “A gente 
pode acessar?”. “Agora não tem como”. Então a gente via mais, assim nesse lado. Na 
minha escola a gente usa o laboratório mais para parte de pesquisa mesmo, e a professora 
trabalha com jogos online e dependendo do conteúdo que o professor trabalha na sala, ela, 
também, tenta, de algum modo, fazer que aquele conteúdo também fique (...) trabalhando 
aquele conteúdo no laboratório de informática na escola. 
 
E: Para você é necessário ter uma formação específica para trabalhar com as 
tecnologias? Quais seriam, caso considere afirmativa a pergunta? 
P1:Eu acho que realmente é necessário ter essa formação específica mesmo. Eu acredito 
nisso. E essa formação parte muito do próprio professor querer. Porque às vezes chega 
algum curso na escola.  Ai joga pra gente: “Olha gente tem um folder aqui com informática 
básica I, II e III na Secretaria de Educação.” Então, às vezes joga pra gente e o professor 
olha e às vezes não se interessa fazer o curso. Mas as quando ele está precisando tendo 
que utilizar para que a aula se torne mais agradável, aí ele corre atrás. Ele vai fazer o curso 
justamente para isso. Para tentar melhorar uma aula, um aprendizado para o aluno que ele 
quer algo diferenciado para o aluno, então ele quer melhorar suas aulas. Tentar melhorar 
suas aulas. Mas, essa formação específica, né, assim para trabalhar com tecnologia. Eu 
acho, assim, fundamental. Apesar de que, às vezes, eu acho que há professores que são 
meio é (...)eles não são (...) parecem que tem, né,“medo” da tecnologia. Medo de ligar o 
computador, “medo de(...)”, chegar perto do computador.“Como que é isso?” “Não sei mexer 
nisso não!”Então eles têm certo receio em relação à tecnologia. É o que eu percebo 
também. Percebo, porém que os alunos, dessa geração tecnológica estão no sentido 
contrário do professor. Eles não precisam de apoio tecnológico porque são influenciados 
pelas tecnologias desde cedo. Eu não sinto que precisam de apoio tecnológico. Eles sabem, 
pegam o celular, rapidinho, mexer com o celular com o computador “Deixa tia, que eu 
mesmo faço” “Eu sei onde que é.” Nessa parte tecnológica não. Mas quando você fala, ou 
pensa, numa parte, vamos colocar assim, mais pedagógica, em termos de pesquisa na 
internet “vamos procurar um site, eles não sabem pesquisar. Vamos tentar fazer uma 
planilha, “Não, como que faz”?”. Eles não sabem dessa forma usar o Word para fazer um 
texto, uma formatação. Não, não sabem. Sabem mais da parte, “como posso dizer” (...) de 
brincadeira, de lazer.Assim essa parte de lazer da tecnologia. 
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E: Você se sente preparada para lidar com as tecnologias no cotidiano escolar?  
P1: Hoje sabemos que os documentos oficiais falam da parte da tecnologia, os PCN’s. Eu 
acho que sempre precisa de um apoio para ajudar o professor quanto ao uso das 
tecnologias. A gente nunca está preparada. Estamos num constante aprendizado. Sempre 
correndo atrás de algum aprendizado, aprender mais. Este preparo é entre aspas. Nunca 
estamos preparados. É o que eu estou colocando para você. Eu não me sinto preparada 
para lidar com as tecnologias. Não fomos preparados para isso de forma alguma, na 
graduação, para lidar com as tecnologias. Era muita teoria, e pouca prática. É só no dia a 
dia, no cotidiano que você vê, que vai vendo sua realidade que você vai tentando adequar o 
que você vai fazer. Sua experiência vai te ajudando. Você corre atrás de algum colega de 
algum curso. “Eu tenho que aprender isso”. Mas a graduação realmente não preparou para 
usar as tecnologias. Precisamos entender, também um pouco o que se passa com o 
aluno.Com certeza, precisamos entrar no mundo tecnológico dele. Meus alunos me forçam 
a usar a tecnologia, principalmente o computador. Perceber o que está acontecendo, se não 
à gente fica de fora. Como por exemplo: “O tia, você viu o que postaram no Facebook, oque 
aconteceu ontem?” Temos que está preparado para estar no mundo deles, na realidade 
deles. Conhecer, não precisa dominar. Inclusive no ano passado trabalhei com o projeto 
História em Quadrinhos – Fundo de Apoio a Pesquisa da Educação Básica (FAPEB). Eles 
ficaram muito interessados.O programa era o HQ, porém não deu para instalar em todos os 
computadores da escola. O técnico não conseguiu. A diretora também não soube explicar o 
motivo. O programa que precisa rodar nas máquinas não funcionou na escola, então tive 
que trabalhar nas Mesas Alfabéticas da empresa Positivo. Então nos montamos à história 
em quadrinho ali. Eles montaram as cenas. Eu tirei foto. Eles fizeram uns balões de fala dos 
personagens. Eu vi que tem muita coisa pra eles conhecerem ainda. Eles conhecem a 
tecnologia, mas não sabem como utilizá-las na sala de aula. Como você pode colocar isso 
na sua vida com conteúdo na sala de aula. Fazer este link. Você está estudando na sala de 
aula, um tema e vai para o laboratório fazer uma história em quadrinhos do mesmo assunto. 
Gostaria de explicar um pouco o que é a mesa alfabética. Então essa mesa de computador 
tem uma monitora que vai uma vez por semana dar o suporte. Nós mesmos não sabemos 
utilizá-las. Temos sempre o suporte. A monitora explica como funciona e, principalmente as 
crianças aprendem sozinhas e acabam nos ensinando. As crianças não precisaram do 
apoio. Sozinhas iam montando as histórias. Eu precisei do suporte da monitora para gravar 
as historinhas das crianças. A mesa tem uns joguinhos de letras. As crianças adoram 
brincar. Eu fui aprendendo junto com as crianças e com a monitora. Ela me ajudava e juntas 
fomos trabalhando. Reconheço que é preciso de um suporte pedagógico nas escolas para 
lidar com as tecnologias. Me senti muito mais segura e mais a vontade para trabalhar com a 
tecnologia. Com certeza precisa mesmo do suporte pedagógico. A monitora foi fundamental 
no projeto que realizei. Ela além de me ajudar me mostrou outros programas que poderiam 
ser trabalhados com os meninos. Foi muito bom. 
 
E: Você considera que a formação continuada é suficiente para que o professor 
incorpore a tecnologia no seu cotidiano? De que forma? 
P1: Com certeza é fundamental que a formação continuada esteja presente na vida 
profissional do professor. Nesse sentido mesmo. Principalmente quando falamos de 
tecnologia, pois o professor precisa de subsídios para as aulas. Quais os recursos que deve 
ou não utilizar na sala de aula. Considero muito importante que o professor esteja sempre 
em formação, aprendendo cada dia mais a respeito do universo tecnológico e 
principalmente do meio onde, nossos alunos estão inseridos. Para que ele, o professor, não 
se sinta fora do ambiente educativo. 
E: Você utiliza os conhecimentos tecnológicos na sua prática cotidiana? De que 
forma? Observa avanços/melhorias em relação à aquisição de conhecimentos, pelos 
alunos? 
P1: Utilizo, sempre que posso os conhecimentos tecnológicos na minha prática. Exemplo foi 
o projeto que desenvolvi de historinha em quadrinhos com a minha turma. Esse projeto 
surgiu, quando eu fui tutora em Ead e os alunos, da pós-graduação, tinham que utilizar o 
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programa HQ para realizarem uma atividade.  Eles eram professores da Educação Básica. 
Eu tentei redimensionar o projeto para minha escola, pra os alunos do 4º ano do 
Fundamental 1. O que eu queria. Meu objetivo era que eles escrevessem melhor os textos 
com sequencia lógica do começo, meio e fim. Que pudessem entender a história em 
quadrinhos, os uso dos balões, os diversos tipos de balões, os personagens, suas 
características. Então tive a ideia de fazer um projeto, levar para Prefeitura, para a FAPEB 
(Fundo de Apoio para Pesquisa da Educação Básica). Aí, recebemos uma verba  para 
aplicar. No primeiro momento a ideia era utilizar nos computadores da escola, mas sempre 
tem algum problema, a internet nunca tem o técnico numa pode arrumar. Enfim, nunca era 
possível utilizar o laboratório de informática da escola. Então, conversando com a monitora 
da Positivo, da Mesa Alfabética, ela me disse que  tinha um programa na mesa que era de 
história em quadrinhos. Ela me mostrou antes de eu ter o contato com os alunos. Sempre 
conversávamos antes de termos a aula no laboratório. Eu levava o que queria trabalhar 
naquela aula e a monitora me dizia o que fazer. “Por exemplo”. “Eu dizia que queria uma 
cena com tais características e objetivos”. Ela me dizia o que fazer. Como as atividades 
eram realizadas no contra turno, estudavam de manhã e vinha no período da tarde para 
terem aula de informática, quando os alunos chegavam já estava tudo preparado. Todas as 
máquinas abertas no programa. Eu já sabia meu objetivo e a monitora sabia o que poderia 
me ajudar naquela aula. Eram toda semana durante uns cinco meses desenvolvendo este 
projeto na escola. Os alunos adoravam, adoravam e perguntavam, após o final do projeto, 
quando teria novamente. Eles estavam gostando muito do projeto. Meu objetivo era 
produção de texto. Percebi uma grande melhora na escrita. Uma coisa são eles escreverem 
no papel com lápis, outra é eles montando a cena na tela do computador. Eles vão 
montando as cenas, colocando os balões, escrevendo. Você vai ajudando na hora em eles 
estão produzindo erros de ortografia, concordância, sequencia etc. Quando chegam ao final 
eles já estavam produzindo histórias com três cenas e já com o cenário e personagens. Eles 
já entendiam através do programa e os recursos, que a história tinha que ter início, meio e 
fim. Não digo que melhoraram 100%, mas da onde estavam até onde chegaram o avanço 
foi surpreendente, principalmente, na produção de texto, ortografia, organização lógica. As 
outras professoras que trabalharam produção de texto na sala, com esses alunos, 
perceberam que começaram a se organizarem melhor as ideias. Trabalhávamos muito essa 
questão da organização. A história antes do projeto não tinha sequencia. Após o projeto, 
através dos recursos tecnológicos os alunos puderam entender e compreender a sequencia 
da história. Percebo que as tecnologias têm contribuído bastante para o desenvolvimento do 
aprendizado da criança. Inclusive os alunos cobram bastantes aulas diferenciadas, recursos 
tecnológicos, Os próprios alunos cobram aulas mais interativas, sem ser apenas o uso de 
quadro e giz e material escrito. Eles querem a tecnologia mais no dia a dia deles na escola.  
É fundamental nas escolas o uso das tecnologias. Os blogs, jogos online matemáticos. 
Exemplo: Eles têm muita dificuldade em decorar a tabuada no papel, porém quando vão 
para o computador e tem os joguinhos, eles aprendem com muito mais facilidade. Fica muito 
mais tranquilo, quando vão para o laboratório de informática. A professora do laboratório 
quando trabalha a tabuada no computador, o resultado na sala é muito, mas muito bom 
mesmo. Na minha opinião, para que o professor incorpore melhor as tecnologias no 
cotidiano escolar é preciso mais capacitações. Sinto falta de capacitação para o professor 
trabalhar com as tecnologias. Normalmente as capacitações são oferecidas nos horários em 
que o professor está dando aula. Às vezes eles querem muito, mas não podem devido à 
carga horário de trabalho. Trabalham o dia todo e as capacitações são oferecidas, na 
Prefeitura de Juiz de Fora, no período da tarde. Nunca tem a noite. Eu sinto falta dessas 
capacitações. Percebo, também, que muitos professores estão estabilizados. Querem ficar 
na zona de conforto. Não sente necessidade de se capacitarem. Muitos professores 
associam as capacitações com a remuneração. Caso não tenha remuneração salarial eles 
não querem. A Prefeitura de Juiz de Fora tem realizado muitas capacitações, porém poucas 
na área da tecnologia educacional. Sinto falta de estar mais preparada para lidar com esses 
alunos de hoje. Percebo que sobra muitas vagas nas capacitações oferecidas. Talvez se 
fosse feitas dentro dos assuntos de interesse dos professores o público fosse maior. 
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Transcrição da Entrevistas P2 – 10 de janeiro de 2014. 

E: Você considera importante a tecnologia no contexto educacional? Justifique sua 
resposta. 
P2:Primeiramente quero me apresentar. Sou professora a seis anos de informática 
educacional na PJF (Prefeitura de Juiz de Fora). Na Rede pública Municipal temos 
professores que trabalham exclusivamente com a tecnologia, ou melhor, nos laboratórios de 
informática. Somos selecionados pela análise de currículo e com a experiência na área. Não 
tenho formação na área específica da tecnologia, porém sou professora graduada e tenho 
curso técnico em informática.Considero a tecnologia importante no contexto educacional, 
pois os alunos da Rede Pública costumam ter acesso somente a essas tecnologias na 
escola. Claro que alguns poucos têm acesso a essas informações. Percebo porem, que 
muitos não sabem o uso correto das mesmas. Utilizando somente para brincar e jogar jogos. 
Muitos utilizam as Lan Houses para acessarem as redes sociais. A tecnologia hoje está 
dentro de tudo que fazemos. Vejo a necessidade da escola de se inteirar desses recursos 
para ajudar o aluno. Dando a eles uma nova maneira de aprender. Por se tratar de alunos, 
que estão inserido numa classe menos favorecida, acredito que a escola tem um papel 
importantíssimo na formação dessas crianças. Percebo também que o professor tem grande 
dificuldade em lidar com a tecnologia, pois não foram preparados para lidar com o recurso. 
Muitos até nem se interessam, deixam de lado uma grande oportunidade de inserir no 
ambiente tecnológico, onde nossos alunos estão e conhecem muito bem. As escolas, 
principalmente, da rede municipal estão sendo equipadas com computadores de última 
geração, através de projetos de incentivo, porém na maioria das delas, as máquinas ficam 
jogadas ou até mesmo fechadas em caixa, ou colocadas junto à biblioteca.  
E: Para você é necessário ter uma formação específica para trabalhar com as 
tecnologias? Quais seriam, caso considere afirmativa a pergunta? 
P2: Acredito que sim. É necessário a formação específica para trabalhar com as 
tecnologias. Hoje vemos professores que não sabem nem ligar uma máquina. Eles têm 
medo. Apesar da tecnologia esta em todos os lugares os professores, na sua maioria, só 
sabem utilizadas de forma a atender as suas demandas. Não conseguem enxergar como 
um recurso que pode ser trabalhado na sala de aula. E nem, como forma de melhorar as 
aulas dentro da sala de aula. Pelo menos uma noção de como utilizar, o professor deveria 
ter. Pelo menos de saber utilizar um software. Precisam ter uma noção básica se não, como 
vão poder acessar essas tecnologias se não conhecem nem ao menos o básico. É 
necessário que, os professores, saibam pelo menos o básico para conseguirem utilizar as 
tecnologias fornecidas pela escola, ou disponibilizada. Se não os laboratórios ficam parados 
sem utilização e o professor de informática ocioso. O que acontece na Rede Municipal hoje, 
é que os professores não tem tempo e não querem fazer curso de formação, pois não traz 
nenhum beneficio financeiro. Preferem deixar por conta do professor de informática. Muitos 
nem acompanham as crianças e o professor de informática no laboratório. Se eles tivessem 
uma formação mais específica, talvez dessem mais valor as tecnologias e assim saberiam 
utilizá-las de maneira correta no seu dia a dia de sala de aula. 
E: Você se sente preparada para lidar com as tecnologias no cotidiano escolar?  
P2:Me sinto preparada para lidar com a tecnologia, sim. Talvez porque sou professora e 
precisei realizar cursos para entender melhor as tecnologias educacionais. Preciso porque 
tenho necessidade na hora de preparar minhas aulas. E preciso ter pelo menos uma noção, 
porque na hora de passar essas informações os professores. Eu converso com os 
professores e explico qual tipo de atividade podemos fazer, ou qual o programa que 
podemos utilizar para desenvolver uma atividade. E mostrando o que podem ser utilizados 
em suas aulas. Porém acredito que o professor que não exerce a mesma função minha, não 
está preparado para lidar com as tecnologias. Não vejo oferta de formação continuada na 
área da tecnologia e quando ocorre muitos não vão por ser em outro horário, por exemplo 
de noite, ou simplesmente porque não gostam. Não conseguem enxergar a necessidade de 
inovar a educação. Estão presas a zona de conforto, ou seja, ao passado, ao ensino 
tradicional. 
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E: Você considera que a formação continuada é suficiente para que o professor 
incorpore a tecnologia no seu cotidiano? De que forma? 
P2: Não suficiente, não. Não acredito que a formação continuada seja suficiente para que o 
professor incorpore a tecnologia. Pois o professor precisa ter acesso a essas tecnologias 
para poder aplica-los em sala de aula. Vejo que a formação continuada na área das 
tecnologias educacionais está muito defasada em relação às outras temáticas de formação. 
Não vejo que a liderança escolar se preocupa em capacitar o professor para utilizar as 
tecnologias. Talvez acredito que seja por conta de existir um professor de informática nas 
escolas e, portanto, não há necessidade de formar os professores regentes. Eu não penso 
assim. Todos os professores devem saber o que está acontecendo com os avanços 
tecnológicos. Afinal, nossos alunos chegam para escola com celulares, computadores, 
frequentam Lan Houses. Enfim tem acesso e vivem nesse meio tecnológico. A escola tem e 
deve acompanhar esse desenvolvimento e principalmente o professor. Não podemos mais 
dar a mesma aula de cinco anos atrás. Nossos alunos hoje não são os mesmos de cinco 
anos atrás. Por isso considero a formação continuada muito importante. Na PJF existe a 
formação na área da tecnologia, porém está fechada somente para professores que atuam 
nos laboratórios de informática. Não é divulgada para todos. Só nós, professores de 
informática têm acesso a essas informações e mesmo assim são esporádicas. Aa vezes 
ocorrem somente uma durante o ano todo. 
E: Você utiliza os conhecimentos tecnológicos na sua prática cotidiana? De que 
forma? Observa avanços/melhorias em relação à aquisição de conhecimentos, pelos 
alunos? 
P2: Eu utilizo todos os meus conhecimentos tecnológicos na elaboração das atividades que 
vou aplicar na sala. Sou professora de informática, fui contratada para exercer essa função, 
então não tenho como fugir muito. Fico o dia todo dentro do laboratório de informática. O 
professor me fornece o conteúdo com o qual ele quer trabalhar e eu, sozinha elaboro a 
atividade que será aplicada no laboratório de informática. Eu, consigo perceber um grande 
avanço e a aquisição dos conhecimentos é mais fácil, pois percebo que os alunos aprendem 
com mais interesse e com prazer. Porém percebo que há um distanciamento do professor 
de informática e o professor regente. Não temos tempo de conversar e nem de trocar 
informações a respeito dos alunos. Fica parecendo que eu faço um trabalho sozinha. Só 
encontro com o professor no momento do café e entre uma aula e outra. Às vezes eu passo 
uma folha e eles preenchem o querem que seja trabalhado na semana. Se pudéssemos 
assentar e conversar com cada professora e falar das percepções que tenho a respeito de 
cada, tenho certeza que dariam mais importância às tecnologias. Às vezes percebo que 
muitas utilizam o tempo da aula de informática para corrigir caderno, fazer provas, etc. Não 
temos um momento de discussão e reflexão. Mesmo assim considero que os alunos 
aprendem melhor o conteúdo quando o mesmo é trabalhado da informática. Eles 
conseguem ir além do caderno e do livro didático. Aprendem mais coisas a respeito daquele 
conteúdo. 
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Transcrição da Entrevista P3 – 11 de janeiro de 2014. 

 
E: Você considera importante a tecnologia no contexto educacional? Justifique sua 
resposta. 
P3: Eu considero importante a tecnologia no contexto educacional, pois atualmente a 
educação deve levar em conta toda a ajuda possível para que os alunos adquiram melhor 
conhecimento e a tecnologia é de um grande incentivo para isso. Nossas escolas estão 
muito atrasadas em relação ao cotidiano do aluno. É preciso que cada escola ajuste as 
necessidades atuais da educação. Nossos alunos estão deixando de gostar de aprender, 
talvez seja a falta de melhorarmos o ensino através do uso das tecnologias educacionais. 
Acredito que se cada professor tiver consciência da sua importância o ensino seria mais 
interessante e assim teríamos alunos com mais vontade de estudar, facilitando o cotidiano 
do professor. O professor precisa compreender que as tecnologias vão ajuda-lo e não dar 
mais serviço para ele. Quando entenderes assim acredito que mais professores utilizaram 
as tecnologias para auxiliar em suas aulas. 
E: Para você é necessário ter uma formação específica para trabalhar com as 
tecnologias? Quais seriam, caso considere afirmativa a pergunta? 
P3: Não é necessário ter uma formação específica, mas o professor precisa estar preparado 
para fornecer e favorecer a aprendizagem dos alunos utilizando a tecnologia. Se o professor 
não tiver nenhum preparo fica muito complicado no momento em que ele tem que preparar 
suas aulas e saber como utilizar a tecnologia para melhor aprendizado dos alunos. O 
professor precisa entender que a tecnologia faz parte do dia-a-dia do aluno, portanto ele 
precisa dominar algumas ferramentas. Quando falo não, estou partindo do ponto que o 
professor sabe alguma coisa. Mas aquele que não sabe nada, esse sim precisa de formação 
específica e continuada, porque como vai trabalhar com a tecnologia se ele não sabe, por 
exemplo, ligar e desligar um computador, ou mexer num Data show. O professor precisa 
entender essa necessidade para sua vida profissional. 
E: Você se sente preparada para lidar com as tecnologias no cotidiano escolar?  
P3:Me sinto preparada sim, além de estar fazendo capacitações para utilizar a tecnologia eu 
consigo planejar minhas aulas levando em consideração tudo que ela pode oferecer e para 
que ela possa melhorar a aprendizagem dos alunos. No inicio da minha vida profissional eu 
não conseguia lidar com a tecnologia, depois que comecei a fazer cursos simples, como de 
Word, Excel, Internet, passei a entender melhor as ferramentas, Me senti preparada só 
depois das capacitações realizadas pela escola, pois assim ficava mais fácil. Tínhamos uma 
pessoa responsável pela tecnologia educacional, que a função era única e exclusiva ensinar 
os professores a lidarem com as possibilidades que a tecnologia oferecia. Por exemplo, a 
ultima que me lembro de foi quando a Lousa Digital chegou na escola. Tive que aprendi a 
lidar com ela. Hoje trabalho muito bem utilizando a ferramenta. 
E: Você considera que a formação continuada é suficiente para que o professor 
incorpore a tecnologia no seu cotidiano? De que forma? 
P3:Não suficiente não. Mas ajuda bastante o professor a entender e compreender as 
possibilidades das tecnologias dentro de suas aulas. Acredito que o professor precisa ficar 
em constante aprendizado, pois vivemos constantes mudanças. Nossos alunos vivem em 
um mundo tecnológico que a todo o momento estão aprendendo algo novo. Além da 
formação continuada toda escola deveria ter um profissional responsável por ajudar o 
professor a usar as tecnologias, pois muitos sabem para realizar trabalhos de digitação de 
prova, acessara internet, mas não sabem como usar com os alunos. Nesse momento ter 
uma pessoa prepara e ai quando digo estou me referindo ao preparo pedagógico e não só 
tecnológico. Muitas escolas erram ao colocarem pessoas técnicas para trabalharem com o 
professor. A tecnologia educacional exige mais que um simples conhecimento do programa. 
Precisa adequar seu conteúdo a uma tecnologia disponível na escola. E isso não é tão 
simples assim. 
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E: Você utiliza os conhecimentos tecnológicos na sua prática cotidiana? De que 
forma? Observa avanços/melhorias em relação à aquisição de conhecimentos, pelos 
alunos? 
P3:Eu utilizo sempre meus conhecimentos tecnológicos no momento em que planejo minhas 
aulas e tento interligar os conteúdos a serem aplicados na tecnologia pois ela pode ajudar a 
aquisição desses conteúdos. Observo que as tecnologias facilitam o aprendizado desses 
conhecimentos, pois os alunos aprendem de forma prazerosa e com bastante interesse. 
Percebo que a tecnologia tem me ajudado muito, porque às vezes quando levo os alunos 
para o laboratório, ou assistem a um filme sobre determinado assunto, percebo que ficam 
mais interessados e dedicados. Estou sempre procurando usar os recursos tecnológicos 
disponíveis na minha escola, porém percebo que às vezes não sobra tempo para realizar 
uma atividade assim, devido ao curto tempo e a grande quantidade de conteúdo que temos 
que passar para os alunos. Sempre que possível procuro utilizar mais o laboratório de 
informática, por se tratar de uma ferramenta muito utilizada pelos aluno. Percebo que os 
alunos quando utilizo o computador em uma atividade ou conteúdo eles aprender muito 
melhor e gravam com muita facilidade a matéria. 
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Transcrição da Entrevista P4 – 18 de fevereiro de 2014. 

 
E: Você considera importante a tecnologia no contexto educacional? Justifique sua 
resposta. 
P4: Sim. É através da tecnologia a gente vai aprimorando e dando interesse aos alunos nos 
conteúdos aplicados. A tecnologia hoje faz parte do dia –a dia- do aluno e tem que fazer 
parte de nós professores. A tecnologia está mais presente na vida das crianças do que do 
nosso professor, por isso às vezes percebo certa dificuldade do professor em trabalhar com 
elas. Mas acredito que é preciso que o professor conheça a força que as tecnologias tem 
sobre a vida das crianças, pois assim ele vai poder entender e quem sabe utilizar mais, 
ajudando essas crianças, ou melhor entrando no mundo tecnológico da criança e assim 
poder ajuda-lo a usar de maneira correta. 
E: Para você é necessário ter uma formação específica para trabalhar com as 
tecnologias? Quais seriam, caso considere afirmativa a pergunta? 
P4: Não uma formação específica, mas uma formação, um conhecimento da área pra que o 
professor esteja apto e domine o uso das mídias pra poder desenvolver um trabalho que 
obtenha um resultado positivo. O professor precisa conhecer o potencial de cada 
ferramenta, se não como ele vai ensinar utilizando o recurso se ele não sabe como fazer. 
Aquele professor que não sabe esse sim tem que aprender pelo menos as noções básicas, 
para não passar aperto na sala, porque a criança sabe mexer, por exemplo no computador e 
celular melhor que nós. Não podemos ficar fora desse contexto tecnológico. O que percebo 
é que o professor associa o uso da tecnologia com mais serviço e assim não querem 
dizendo que via dar muito trabalho. Preferem o modelo tradicional mesmo. 
E: Você se sente preparada para lidar com as tecnologias no cotidiano escolar?  
P4: Sim. Dentro da realidade que eu trabalho sim. Trabalho com alunos da series iniciais do 
ensino fundamental onde é explorado mais o uso do computador com saber usar a internet 
e saber usar as ferramentas básicas do computador. Na minha escola , como disse, trabalho 
com o computador, sou professora de informática, portanto tenho que me atualizar a todo 
instante, porém não temos programas específicos por se tratar de escola pública e sem 
recurso. Mas procuro me preparar ficando antenadas em sites educacionais diferentes de 
livre acesso, e melhor mais meu desempenho nos programas mais comuns como o Word, 
Paint, p.Point etc... 
E: Você considera que a formação continuada é suficiente para que o professor 
incorpore a tecnologia no seu cotidiano? De que forma? 
P4: Claro que sim. É suficiente e necessário. Porém o que percebo é que o professor não 
tem interesse em participar, porque vai tomar tempo, tem mais coisas para fazer. Se cada 
escola, ou instituição de ensino incentivasse o uso da tecnologia, talvez o professor veja a 
importância de se agregar a tecnologia a suas aulas. O que acontece é que não temos 
muito apoio das escolas em relação à formação continuada. Precisamos tirar dinheiro do 
nosso bolso para fazermos as capacitações e muitas vezes não temos. A formação na área 
da tecnologia deveria ser trabalhada por professores que entendam do assunto e não por 
técnicos em informática, às vezes vamos para as oficinas e temos que ouvir um técnico falar 
da ferramenta somente, não explica como devemos adequar ao nosso currículo nem ao 
nosso cotidiano escolar. 
E: Você utiliza os conhecimentos tecnológicos na sua prática cotidiana? De que 
forma? Observa avanços/melhorias em relação à aquisição de conhecimentos, pelos 
alunos? 
P4: Sim a cada conhecimento novo procuro aplicar e explorar com os alunos novas 
maneiras de trabalhar e utilizando as novas tecnologias em prol da construção de um 
conhecimento efetivo. Eu trabalho um tempo na área de informática e venho acompanhando 
esses alunos desde as primeiras séries até o quinto ano. Quando chegam ao quinto ano 
eles tem vários avanços e construíram várias independências em relação ao uso das 
tecnologias. 
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Transcrição da Entrevista P5 – 22 de janeiro de 2014. 

 
E: Você considera importante a tecnologia no contexto educacional? Justifique sua 
resposta. 
P5: Sim. Considero que as tecnologias hoje vieram para agregar valor para aquilo que o 
aluno já aprende em sala de aula. As tecnologias vão contribuir para esse processo, 
enriquecendo o aprendizado do aluno e também nos aproximamos mais do meio onde o 
aluno vive. Hoje apesar das diferenças de classes sociais a grande maioria das crianças tem 
celular, acesso a computador, radio filmes. É preciso incorporar a tecnologia no cotidiano 
escolar para que o ensino se torne mais atrativo para o aluno. Talvez assim possamos 
melhorar o rendimento desses alunos da rede púbica 
E: Para você é necessário ter uma formação específica para trabalhar com as 
tecnologias? Quais seriam, caso considere afirmativa a pergunta? 
P5:Olha eu considero que é importante ter uma formação especificam, mas eu acredito que 
é possível que o professor também aprenda a partir do momento em que se interessa pelas 
tecnologias e que ela se aprimore incorporando na pratica pedagógica dela. Não podemos 
depender de terceiros para nos aprimorarmos. Precisamos ter autonomia e vontade para 
aprender a lidar com as tecnologias. É claro que quando temos capacitação aprendemos 
com pessoas mais gabaritadas e, portanto temos mais informações para adequarmos as 
nossas aulas. 
E: Você se sente preparada para lidar com as tecnologias no cotidiano escolar?  
P5: Eu me sinto preparada, mas eu busco a cada dia estar me capacitando aprendendo 
coisas novas, já que este ambiente é um espaço onde todo dia aparece alguma coisa nova. 
Precisamos estar sempre nos atualizando. Sempre surgem novas possibilidades. Tenho 
procurado sempre que possível realizar algum curso ou formação. O que percebo é que 
nem sempre temos cursos disponíveis nesta área e quando tem os horários não nos 
permitem frequentar. 
E: Você considera que a formação continuada é suficiente para que o professor 
incorpore a tecnologia no seu cotidiano? De que forma? 
P5: Eu acredito que sim. Tendo essa formação continuada acredito que o professor vai estar 
cada dia incorporando novas coisas na sua pratica, vai pesquisar, aprofundando, 
conhecendo outras maneiras de ensinar e assim tornando sua pratica mais eficiente e 
prazerosa para o aluno. Quero apenas ressaltar que a formação deve ser dada por pessoas 
que tenham um conhecimento pedagógico e tecnológico, porque assim o professor vai 
conseguir identificar e aplicar a tecnologia no seu dia a dia de sala de aula. Acredito que 
após a formação o professor deva contar sempre com um apoio na escola de forma a estar 
sempre sendo orientado por alguém que domine as tecnologias pedagogicamente. 
E: Você utiliza os conhecimentos tecnológicos na sua prática cotidiana? De que 
forma? Observa avanços/melhorias em relação à aquisição de conhecimentos, pelos 
alunos? 
P5: Olha como sou professora de informática e trabalho somente no laboratório de 
informática. Todos os conhecimentos que eu já adquirir e o que eu busco adquirir, eles são 
colocados em prática na sala de informática. Procuro sempre conversar com a professora 
regente a respeito de uma temática de sala de aula. Minha intenção é ajudar o professor nas 
atividades da sala de alua. Procuramos trabalhar no laboratório com temáticas que ainda 
não foram totalmente assimiladas pelos alunos. Assim os alunos têm oportunidade de 
aprender de uma forma diferente e legal.  Observo muitos avanços em relação ao 
aprendizado das crianças. Quando trabalhamos uma temática no laboratório e as crianças 
continuam na sala, sempre escuto o relato do professor que a aula de informática facilitou o 
aprendizado e as crianças querem voltar todo dia. Inclusive aqui na escola os alunos são 
acompanhados no laboratório pela professora regente então as próprias professoras 
regentes demostram isso. Elas comentam que na sala, a partir das atividades desenvolvidas 
no laboratório de informática, elas percebem o avanço deles, percebem que os alunos 
realizam atividades que antes eles não conseguiam, que a assimilação ficou mais fácil. 
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Então eu acho que tem sido um trabalho bem importante para os alunos, professores e 
escola. Entendo que é preciso um investimento maior na área de capacitação docente e 
tecnologia. 
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